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Em sintonia com o compromisso pau-
tado na transformação dos esforços 
governamentais em bem-estar à po-
pulação, o Governo do Estado, cons-
ciente da complexidade e diversida-
de das realidades territoriais nessa 
unidade federativa, segue na contí-
nua proposta de aperfeiçoamento 
da gestão estadual. Essa atuação 
dimensionada nas diretrizes estraté-
gicas (Sociedade de Direitos, Cres-
cimento Inteligente, Trabalho com 
Responsabilidade e Gestão Pública 
Presente) requer o aprimoramento de 
Planos, Programas e intervenções es-
pecíficas, e ainda constante diálogo e 
interlocução com estruturas e institu-
cionalidades não governamentais. 

Ademais, o Estado do Pará, pos-
suindo posição estratégica na cen-
tralidade amazônica orientada para 
o desenvolvimento socioambiental, 
adotou, por meio de sua atual gestão, 
como uma das referências de lon-
go prazo, os Objetivos do Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), a partir 
de alinhamento aos instrumentos do 
planejamento estratégico estadual.

Dessa forma, a Gestão Estadual, ao 
disponibilizar o Relatório Local Vo-
luntário (RLV) pelo quarto ano conse-
cutivo, além de evidenciar o conjunto 
de entregas e providências concluí-
das e em andamento no exercício 
2022, reafirma sua intenção na busca 

de acordos socioambientais locais e 
globais que consolidem o proces-
so de mudança nos paradigmas de 
desenvolvimento socioeconômico e 
ambiental, priorizando a inovação e a 
agilização da entrega de serviços pú-
blicos à nossa população, que carece 
de serviços mais céleres e efetivos.

Em 2022, aliada à ampliação de acor-
dos e parcerias nacionais e interna-
cionais, o lançamento do Planejamen-
to Estratégico de Longo Prazo – Pará 
2050 traduz a intenção da construção 
compartilhada de soluções sustentá-
veis e fundantes ao enfrentamento 
das desigualdades socioeconômicas 
e ambientais.  A completude desse 
instrumento irá aglutinar as políticas 
públicas relevantes, de acordo com 
a transversalidade e a temporalida-
de necessária para a implementação, 
sendo balizador ao planejamento de 
médio prazo, a exemplo do Plano Plu-
rianual e ao alinhamento às metas 
previstas na Agenda 2030 - ODS. 

Com a disposição e determinação 
do povo da Amazônia, e com o dire-
cionamento da Agenda 2030, somos 
capazes de transformar cada vez 
mais a realidade de nosso estado, e 
seguimos trabalhando juntos para al-
cançarmos grandes resultados para 
o nosso povo. Vamos continuar pla-
nejando, em busca de mais qualidade 
de vida a nossa gente.

Helder Zahluth Barbalho
Governador do Estado do Pará

MENS AGEM  
DO  GOVE RNADOR
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O Governo do Estado do Pará, pelo 
quarto ano consecutivo, apresenta o 
Relatório Local Voluntário – RLV, que 
se originou, inicialmente, do compro-
misso do governo ao aderir, em 2019, 
ao Movimento Voluntary Local Review 
em Nova York, que é o fórum de com-
partilhamento de informações sobre 
o alcance dos 17 Objetivos do De-
senvolvimento Sustentável, da Agen-
da 2030, organizado pela Prefeitura 
de Nova York e pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). 

Ainda em 2019, foi concebido o Pla-
no Plurianual (PPA) do Estado do 
Pará para o quadriênio 2020-2023, 
cujos pilares de elaboração já incor-
poravam preocupações que também 
se identificaram nas recomendações 
dos 17 Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), como redução das 
desigualdades, geração de emprego 
e renda, sustentabilidade ambiental, 
inclusão social, qualidade de vida, jus-
tiça e proteção social, transparência e 
controle social, desenvolvimento eco-
nômico, equilíbrio das contas públicas, 
participação social. Respaldado na 
participação popular realizada em 12 
audiências públicas em todas as re-
giões de integração.  

Desse modo, foi possível fazer o ali-
nhamento do PPA 2020-2023 aos 17 
ODS e respectivas metas ajustadas 
ao Pará e a institucionalização da 
Agenda 2030 no estado, concretizada 

pela publicação do primeiro Caderno 
ODS, no ano de 2019, e pelo Relatório 
Local Voluntário do Pará, nos anos de 
2020, 2021, 2022.

O Relatório Local Voluntário (RLV) 
tem como objetivo mapear e analisar 
o desenvolvimento dos ODS no Esta-
do do Pará e, dessa forma, reforçar o 
compromisso da gestão com a imple-
mentação da Agenda 2030 no Estado. 
Com ele, a sociedade pode acompa-
nhar o esforço da gestão na imple-
mentação dos ODS. A publicação foi 
elaborada em consonância com o 
Plano Plurianual de 2020-2023. Além 
disso, o desenvolvimento e a publica-
ção do relatório representam o pionei-
rismo do Estado do Pará mediante o 
reconhecimento desse movimento.

O relatório de 2023, referente ao ano 
de 2022, apresenta de forma compac-
ta   esforços, iniciativas, programas, 
projetos e ações do Governo do Es-
tado do Pará, por meio da execução 
de seu Plano Plurianual na direção do 
alcance dos 17 ODS, com a identifica-
ção correspondente às contribuições 
para as respetivas metas. 

Ao longo desses anos, em que a ges-
tão estadual alinhou o PPA aos ODS, 
as demais políticas públicas, proje-
tos e programas que vêm sendo ela-
boradas têm sido estrategicamente 
pensados e incorporados aspectos 
importantes consoantes com as reco-
mendações preceituadas nos 17 ODS 

APR E SENTAÇÃO
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1.5 2.5 3.5 4.5 5.5 6.5 7.b 8.5 9.5 10.5 11.5 12.5 13.b 14.5 15.5.3 16.5 17.5

1.a 2.a 3.6 4.6 5.6 6.6 8.6 9.a 10.6 11.6 12.6 14.6 15.6.2 16.6 17.6

1.b 2.b 3.7 4.7 5.a 6.a 8.7 9.b 10.7 11.7 12.7 14.7 15.7 16.7 17.7

2.c 3.8 4.a 5.b.2br 6.b 8.8 9.c 10.a 11.a 12.8 14.a 15.8 16.8 17.8

3.9 4.b 5.c 8.9 10.b 11.b 12.a 14.b 15.9 16.9 17.9

3.a 4.c 8.10 10.c 11.c 12.b 14.c 15.a 16.10 17.10

3.b 8.a 12.c 15.b.1 16.a 17.11

3.c 8.b 15.c 16.b 17.12

3.d 17.13

17.14

17.15

17.16

17.17

17.18

17.19

e suas 169 metas. A exemplo do Pla-
no Estadual de Habitação de Interes-
se Social, Política de Inclusão Social 
e Redução da Violência/ Territórios 
pela Paz, Plano Estadual de Seguran-
ça Pública e Defesa Social, Política de 
Atuação Integrada Territórios Sus-
tentáveis, Política Estadual de Empo-
deramento da Mulher no Estado do 
Pará, Plano Estadual de Bioeconomia, 
Política Estadual sobre Mudanças Cli-
máticas do Estado do Pará e o Plano 
Estadual Amazônia Agora (PEAA). 

A prática desse alinhamento vem sen-
do, assim, incorporada ao longo dos 
últimos anos na gestão das políticas 
públicas pelo estado, em um aprendi-
zado e aprimoramento constantes, na 
busca de melhores condições de vida 
à população do Estado.

Esta publicação, somada às dos anos 
anteriores, possibilita verificar o avan-

ço nas correlações entre as realiza-
ções do Governo Estadual em cada 
ano e suas contribuições na direção 
do alcance das metas dos 17 ODS. 

Nos capítulos seguintes deste Rela-
tório Local Voluntário do Pará – RLV 
2023 são apresentadas, de forma 
mais especificas, as realizações da 
gestão estadual no ano de 2022, em 
colaboração com os 17 ODS e suas 
respectivas metas.      

O Quadro I registra as metas corres-
pondentes aos 17 ODS (Meta ODS 
Brasileira/IPEA) para as quais encon-
tram-se execução de ações, progra-
mas e projetos no ano de 2022, que 
colaboraram, em alguns aspectos, 
para os preceitos estabelecidos nas 
metas de cada um dos ODS. Em 2022, 
o Governo Estadual apresentou reali-
zações/ entregas em 122 metas esta-
belecidas (72,2%) pela Agenda 2030.

Elaboração: Seplad, 2023.

QUADR O  I  –  Q UADR O  DE  ME TAS  ODS,  COM RE AL IZAÇÕE S  -  2 02 2
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Figura I – Resumo da evolução de me-
tas ODS com contribuição de ações do 
PPA 2020/2023 – 2020, 2021 e 2022.

Elaboração: Seplad, 2023.

% METAS ODS REALIZADAS

RLV -2020

RLV -2021

RLV -2022

122 metas

105 metas

117 metas

62,1%

69,2%

72,2%
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ACABAR  COM A  POBREZA  

EM  TODAS  AS  SUAS  FORM AS,  

EM  TODOS  OS  LUGARES.

Neste capítulo, destacaremos as prin-
cipais contribuições do Governo Esta-
dual para o alcance das metas do ODS 
1, que objetiva acabar com a pobreza 
em todas as suas formas, em todos os 
lugares, erradicando a pobreza extre-
ma, reduzindo pela metade a popula-
ção em situação de pobreza, monetá-
ria e não monetária, além de assegurar 
para todos, principalmente pobres e 
vulneráveis, o acesso ao sistema de 
proteção social, e garantir serviços de 
infraestrutura básica, novas tecnolo-
gias e meios para produção, além de 
segurança no acesso equitativo à terra 
e aos recursos naturais.

O BJET IVO  1
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Até 2030, erradicar a pobreza extre-
ma para todas as pessoas em todos 
os lugares, medida como pessoas vi-
vendo com menos de PPC$3,20 per 
capita por dia. 

M E T A  1 . 1

Até 2030, reduzir à metade a propor-
ção de homens, mulheres e crianças, 
de todas as idades, que vivem na po-
breza monetária e não monetária, de 
acordo com as definições nacionais. 

M E T A  1 . 2

Até 2030, garantir que todos os ho-
mens e mulheres, particularmente os 
pobres e as pessoas em situação de 
vulnerabilidade, tenham acesso a ser-
viços sociais, infraestrutura básica, 
novas tecnologias e meios para pro-
dução, tecnologias de informação e 
comunicação, serviços financeiros e 
segurança no acesso equitativo à ter-
ra e aos recursos naturais.

M E T A  1 . 4

Até 2030, construir a resiliência dos 
pobres e daqueles em situação de 
vulnerabilidade, e reduzir a exposição 
e vulnerabilidade destes a eventos 
extremos relacionados com o clima e 
outros choques e desastres econômi-
cos, sociais e ambientais.

M E T A  1 . 5

Assegurar para todos, em nível nacio-
nal, até 2030, o acesso ao sistema de 
proteção social, garantindo a cober-
tura integral dos pobres e das pes-
soas em situação de vulnerabilidade.

M E T A  1 . 3

O  ODS  1  É  COMPOSTO  DE  SE T E  ME TAS , 
SENDO  C INCO  F IN A L Í ST I CAS  E  D UAS 
DE  IMPLEMENTAÇÃO .
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ONDE  ESTA MOS

TA X A  DE  P OB RE Z A  (%)
24,6
24,9

16,1
25,9

2018

2019

2020

2021

TA X A DE  EXTREM A 
POBREZA  (%)

12,3
12,5

7,6
13,6

2018

2019

2020

2021
Fonte: IBGE-Síntese de Indicadores 
Sociais 2021, 2022.

Fonte: IBGE-Síntese de Indicadores 
Sociais 2021, 2022.

41,8

35,3

50,6 22,7
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2020 2020
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Fonte: MDS – CadÚnico, 2023.

Fonte: MDS – CadÚnico, 2023.

TA X A  DE  P OB RE Z A  -  CADÚNICO  (%)

TA X A  DE  E X TRE M A  P OBREZA  -  CADÚNICO  (%)

VULNE R ÁVE IS 
À  POB RE Z A  ( %)

VULNER ÁVEIS  À  
EXTREM A POBREZA  (%)

Fonte: IBGE-Síntese de Indicadores 
Sociais 2021, 2022.

Fonte: IBGE-Síntese de Indicadores 
Sociais 2021, 2022.
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O  QUE  F IZEMOS
O Governo do Estado do Pará tem 
contribuído para o alcance das me-
tas propostas pelo ODS 1, com pro-
gramas, projetos e ações de diversos 
campos das políticas públicas. Na 
assistência social, além da execução 
e cofinanciamento de serviços so-
cioassistenciais, destacaram-se os 
benefícios e programas de transfe-
rências de renda; qualificação profis-
sional; regularização fundiária; políti-
cas de habitação social, entre outros. 

Em 2022, com o intuito de contribuir 
para as metas 1.1 e 1.2, que tratam 
da erradicação da pobreza extre-
ma e das diferentes dimensões da 
pobreza, tanto monetária quanto a 
pobreza não monetária, o  Governo 
Estadual promoveu iniciativas como 
o Programa Estadual Extraordinário 

de Transferência de Renda (Renda 
Pará), criado, em 2020, com a finali-
dade de atenuar os efeitos econômi-
cos da COVID-19, por meio do qual 
foram transferidos cerca de R$52 
milhões, em 2022, que beneficiaram 
aproximadamente 520 mil famílias 
em todo o estado. Além disso foi im-
plementado o Programa “Vale Gás”, 
que viabilizou a compra de botijões 
de 13 quilos e atendeu aproximada-
mente 50 mil famílias, inseridas no 
Cadastro Único, totalizando cerca de 
R$5,61 milhões. O Programa de Ren-
da Cidadã (Bora Belém), uma coo-
peração entre o Governo do Pará 
e a Prefeitura de Belém, transferiu 
valores mensais de R$200 a R$500, 
totalizando mais de R$30 milhões a 
cerca de 16 mil famílias em situação 
de vulnerabilidade social.

RENDA 
PARÁ AUXILIA OS 
MAIS ATINGIDOS 
SOCIAL E 
ECONOMICAMENTE 
PELA PANDEMIA 
DA COVID-19

VU LNE R ÁVE IS  À  
E X T RE M A  P OB REZA  (%)
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COM 6.500 
METROS 
DE ÁREA 
CONSTRUÍDA, 
A USIPAZ DO 
JURUNAS 
E CONDOR 
MATERIALIZA 
O ACESSO À 
CIDADANIA
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Contribuindo para o alcance da meta 
1.3, o Governo do Estado atuou no 
cofinanciamento da gestão nos mu-
nicípios do estado, principal pilar do 
fortalecimento da Proteção Básica e 
Especial prestada pelo Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS) às popu-
lações em situação de vulnerabilida-
de, efetivando repasses de aproxima-
damente R$8 milhões. 

Importante para a redução da pobre-
za não monetária, contribuindo para 
o alcance das metas 1.2 e 1.4 des-
taca-se o Programa “Água Pará”, que 
em 2022 quitou as contas de abaste-
cimento de água de mais de 380 mil 
domicílios, de famílias inscritas no Pro-
grama Auxílio Brasil que registraram 
um consumo médio de até 20 m3.

A qualificação profissional é uma con-
dição para a entrada ou permanência 
no mercado de trabalho e empreen-
dedorismo. Neste sentido, o Progra-
ma “Qualifica Pará” viabilizou cursos 
e ações de qualificação profissional 
alinhados às exigências contemporâ-
neas do trabalho. O programa aten-

deu, em 2022, cerca de 20 mil pessoas 
em 136 municípios, com investimentos 
de R$32 milhões, recorde de aporte 
de recursos estaduais para a área, 
com benefícios diretos à população. 
Esta iniciativa contribui para o alcan-
ce das metas 1.2 e 1.5.

O Programa “Sua Casa”, que visa prin-
cipalmente apoiar famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social, contri-
bui para as metas 1.2 e 1.5. Em 2022 
foram investidos aproximadamente 
R$24 milhões, atendendo mais de 12 
mil domicílios, em todos os 144 muni-
cípios. O programa oferece subsídios 
para a construção, reforma ou amplia-
ção de moradias, contribuindo para 
melhorar as condições de vida dessas 
famílias e reduzir a proporção de pes-
soas vivendo em condições precárias. 
Cabe também citar o investimento de 
R$2,5 milhões em ações de urbaniza-
ção em 704 domicílios considerados 
precários e subnormais, nas Comuni-
dades Taboquinha, Pratinha e Panta-
nal, no município de Belém; e Aurá, em 
Ananindeua.

EM 2023, 
PROGRAMA 
SUA CASA VAI 
BENEFICIAR 
MAIS DE 11 MIL 
FAMÍLIAS EM 
TODO O PARÁ
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O programa estadual de regularização 
fundiária alinha-se às metas 1.1, 1.2, 1.4 
e 1.5, que visa regularizar a situação de 
propriedade de terras ocupadas por fa-
mílias em situação de pobreza e vulnera-
bilidade social, garantindo-lhes acesso à 
terra e a outros recursos. Em 2022 foram 
entregues 1.083 títulos urbanos, sendo 
563 imóveis regularizados no município de 
Castanhal, 201 em Marabá e 319 em Re-
denção, envolvendo recursos no valor de 
R$235 mil. Ressalta-se que os documen-
tos garantem a segurança jurídica aos 
ocupantes, que se tornam proprietários, 
além da atestarem a localização exata 
do imóvel. A titularidade também agrega 
valor de mercado e permite acesso a li-
nhas de crédito que utilizam a propriedade 
como garantia legal.

Importantes também são as iniciativas do 
Programa TerPaz, que contribuíram para 
o alcance das metas 1.1, 1.2 e 1.4. Den-
tre as ações multidisciplinares ao proces-
so de inserção social, as Usinas da Paz 
possuem complexo poliesportivo, com 
quadra de areia, espaço multicultural, pis-
cina, salas de audiovisual, inclusão digital, 
e adaptadas para o acesso de pessoas 
com deficiência. Consolidadas nos bairros, 
como equipamento público de cidadania 
e transformação social, as Usinas atende-
ram, aproximadamente, 600 mil pessoas, 
com serviços gratuitos, como atendimen-
to médico, odontológico, psicológico, con-
sultoria jurídica, qualificação profissional e 
emissão de documentos.

Nas Usinas realizaram-se, em 2022, cur-
sos de gastronomia, dentre eles, cozinha 
paraense, vegetariana, noções de confei-
taria, pães e pescados e frutos do mar e 
elaboração de drinks, que beneficiaram 

cerca de 2.800 pessoas. As salas de lei-
tura receberam aproximadamente 24 mil 
crianças, jovens e adultos, consultando os 
acervos das bibliotecas, que contam com 
romance, literatura paraense, histórias em 
quadrinhos, arquitetura, direito, linguística, 
filosofia e economia, dentre outros. Ainda 
no ambiente das Usinas, as aulas perso-
nalizadas para alfabetização de adultos, 
reforço escolar, curso e pré-Enem (reda-
ção, português e matemática), atividades 
de leitura e produção de texto, contação 
de história alcançaram mais de 500 crian-
ças, adolescentes e jovens.

Em 2022, integrante da política de as-
sistência social, deu-se continuidade às 
ações de acolhimento institucional aos 
idosos em situação de abandono, negli-
gência e com vínculo familiar fragilizado 
ou rompido, sem condições de prover sua 
própria subsistência, quanto à segurança 
alimentar, cuidados com a saúde e con-
vivência social. Estas ações contribuíram 
para a meta 1.3. Juntas, as Unidades de 
Longa Permanência - Lar da Providência 
e o Nosso Lar Socorro Gabriel, em Belém 
- atenderam em torno de 71 idosos de 
ambos os sexos, dispondo de acessibili-
dade, habitabilidade, higiene, segurança e 
favoreceram o convívio comunitário local.

Contribuindo para a meta 1.4, o Progra-
ma Creches Por Todo o Pará, criado em 
2021, garante, sobretudo às famílias mais 
pobres, cuidado e proteção às crianças, 
enquanto os seus responsáveis traba-
lham para garantir melhoria de vida. Para 
viabilização do Programa, as prefeituras 
municipais são responsáveis pela cessão 
do imóvel (terreno), administração do es-
paço e prestação dos serviços nas cre-
ches, cabendo ao Governo do Estado a 
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USIPAZ OFERECE 
ATIVIDADES 
ESPORTIVAS 
E SERVIÇOS 
GRATUITOS 
PARA TODOS
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‘REDÁRIO’ NA 
CRECHE PROF. 
ORLANDO BITAR 
INCENTIVA 
A LEITURA E 
VALORIZA HÁBITO 
REGIONAL

O projeto inédito na 
rede estadual atende 
mais de 500 crianças 
de 2 a 5 anos
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responsabilidade pela execução e entre-
ga das obras e, ainda, pelos equipamen-
tos didático-pedagógicos. Em 2022 foram 
autorizadas as construções de aproxima-
damente 117 creches em municípios das 
12 Regiões de Integração e entregue a 
primeira creche “Centro de Referência 
em Educação Infantil Prof. Orlando Bitar”. 
Localizada em Belém, tornou-se o maior 
espaço de aprendizagem paraense des-
tinado ao público infantil, o qual receberá, 
anualmente, cerca de 500 crianças de 2 a 
5 anos de idade.

No tocante à política de Segurança Ali-
mentar e Nutricional, pode-se citar a en-
trega de uma cozinha comunitária no Mu-
nicípio de Xinguara, com produção diária 
de 100 refeições diárias para famílias ins-
critas no CadÚnico, cadastradas no Cen-
tro de Referência de Assistência Social 

- CRAS, em situação de insegurança ali-
mentar e nutricional. O equipamento, além 
de promover ações de educação alimen-
tar e nutricional, é utilizado também como 
local para capacitar e gerar emprego e 
renda para a população do município.

Outra iniciativa que contribui para o alcan-
ce da meta 1.4 é o projeto Meu Endere-
ço Certo, que em 2022 disponibilizou para 
cerca de 2.700 famílias um kit, composto 
por uma planta de localização do imóvel, 
planta de limite de lote, laudo de condições 
socioambientais da moradia e guia de en-
caminhamento para os programas sociais, 
propondo as resolutividades das deman-
das comunitárias relacionadas ao suporte 
de assistência técnica, regularização fun-
diária e de conflitos socioambientais junto 
aos programas sociais de governo.

O PROJETO MEU 
ENDEREÇO CERTO, 
APOIOU CERCA DE 
2.700 FAMÍLIAS,  
EM 2022





ACABAR COM A FOME, ALCANÇAR A SEGURANÇA 
ALIMENTAR E MELHORIA DA NUTRIÇÃO E PROMOVER A 

AGRICULTURA SUSTENTÁVEL
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ESCOLA 
CORDEIRO DE 
FARIAS FOI 
CONTEMPLADA 
COM O PROJETO 
DE CRIAÇÃO DE 
UMA HORTA.
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ACABAR  COM A  FOME , 

ALCANÇAR  A  SEGUR ANÇA 

AL IMENTAR  E  MELHOR IA  DA 

NUTR IÇÃO  E  PROMOVER  A 

AGR ICULTUR A  SUSTENTÁVEL .

O ODS 2 foi criado com a finalidade de 
propiciar iniciativas que visem abolir 
com todas as formas de fome e a des-
nutrição, de forma a garantir que todas 
as pessoas, especialmente crianças e 
idosos, tenham acesso a alimentos se-
guros e nutritivos. É composto de oito 
metas, sendo cinco finalísticas e três 
de implementação. Em 2022, o Gover-
no do Estado realizou projetos e ati-
vidades que contribuíram no todo ou 
em parte para o alcance das metas 
do ODS 2. Essas entregas fomentam 
o aumento da produtividade agrícola 
e viabilizam o acesso de pessoas, prin-
cipalmente aquelas mais vulneráveis a 
alimentos seguros e saudáveis

OBJET IVO  2
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Até 2030, erradicar a fome e garan-
tir o acesso de todas as pessoas, em 
particular os pobres e pessoas em 
situações vulneráveis, incluindo crian-
ças e idosos, a alimentos seguros, cul-
turalmente adequados, saudáveis e 
suficientes durante todo o ano.

M E T A  2 . 1

Até 2030, erradicar as formas de má 
nutrição relacionadas à desnutrição, 
reduzir as formas de mánutrição rela-
cionadas ao sobrepeso ou à obesida-
de, prevendo o alcance até 2025 das 
metas acordadas internacionalmente 
sobre desnutrição crônica e desnu-
trição aguda em crianças menores 
de cinco anos de idade, e garantir a 
segurança alimentar e nutricional de 
meninas adolescentes, mulheres grá-
vidas e lactantes, pessoas idosas e 
povos e comunidades tradicionais.

Até 2030, aumentar a produtividade 
agrícola e a renda dos pequenos pro-
dutores de alimentos, particularmente 
de mulheres, agricultores familiares, 
povos e comunidades tradicionais, vi-
sando tanto à produção de autocon-
sumo e garantia da reprodução social 
dessas populações quanto ao seu 
desenvolvimento socioeconômico, 
por meio do acesso seguro e equitati-
vo: i) à terra e aos territórios tradicio-
nalmente ocupados; ii) à assistência 
técnica e extensão rural, respeitando-
-se as práticas e saberes culturalmen-
te transmitidos; iii) a linhas de crédito 
específicas;  iv) aos mercados locais 
e institucionais, inclusive políticas de 
compra pública; v) ao estímulo ao as-
sociativismo e cooperativismo; e vi) a 
oportunidades de agregação de valor 
e emprego não agrícola.

M E T A  2 . 2

M E T A  2 . 3

AS  METAS  NAC ION A I S  R E FE R E N T E S  AOS 
ODS 2,  CONFORME AS QUAIS OBSERVOU-SE 
CONTR IBU IÇÃO  NO  E XE R C Í C I O  DE  2022 ,  
SÃO  APRESENTADAS  A  SE G U I R .
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Até 2030, garantir sistemas susten-
táveis de produção de alimentos, 
por meio de políticas de pesquisa, 
de assistência técnica e extensão ru-
ral, entre outras, visando implemen-
tar práticas agrícolas resilientes que 
aumentem a produção e a produti-
vidade e, ao mesmo tempo, ajudem 
a proteger, recuperar e conservar os 
serviços ecossistêmicos, fortalecendo 
a capacidade de adaptação às mu-
danças do clima, às condições me-
teorológicas extremas, secas, inunda-
ções e outros desastres, melhorando 
progressivamente a qualidade da ter-
ra, do solo, da água e do ar.

Aumentar o investimento, inclusive por 
meio do reforço da cooperação inter-
nacional, em infraestrutura, pesquisa 
e assistência técnica e extensão rural, 
no desenvolvimento de tecnologias e 
no estoque e disponibilização de re-
cursos genéticos de plantas, animais 
e microrganismos, incluindo varieda-
des crioulas e parentes silvestres, de 
maneira a aumentar a capacidade de 
produção agrícola ambientalmente 
sustentável, priorizando povos e co-
munidades tradicionais, agricultores 
familiares, pequenos e médios produ-
tores, adaptando novas tecnologias 
aos sistemas de produção tradicional 
e considerando as diferenças regio-
nais e socioculturais.

M E T A  2 . 4

M E T A  2 . A

M E T A  2 . 5

Até 2020, garantir a conservação 
da diversidade genética de espécies 
nativas e domesticadas de plantas, 
animais e microrganismos importan-
tes para a alimentação e agricultura, 
adotando estratégias de conserva-
ção ex situ, in situ e on farm, incluin-
do bancos de germoplasma, casas ou 
bancos comunitários de sementes e 
núcleos de criação e outras formas de 
conservação adequadamente geri-
dos em nível local, regional e interna-
cional.

M E T A  2 . 5 . 1

Até 2020, garantir a repartição justa e 
equitativa dos benefícios decorrentes 
da utilização dos recursos genéticos e 
conhecimentos tradicionais associa-
dos, conforme acordado internacio-
nalmente, assegurando a soberania 
alimentar e segurança alimentar e nu-
tricional.

M E T A  2 . 5 . 2
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 R ANK ING  NAC IONAL  DE  PRODUÇÃO

A B A C A X I

A Ç A Í

C A C A U

D E N D Ê

M A N D I O C A

Posição no 
RankingCultura

1º

1º

1º

1º

1º

2º

3º

3º

7º

Quantidade 
Produzida

361.027

1.388.116

146.375

2.846.023

4.053.932

35.469

84.748

167.646

233.051

Unidade 
Medida

Frutos por 
hectare

 toneladas 

 em 
amêndoa 

 cacho de 
coco

 Quilograma 
por hectare 

 toneladas 

 toneladas 

 toneladas 

 toneladas 

Variação % 
2020/2021

1,10%

-0,13%

1,20%

0,60%

6,30%

-1,90%

-46,90%

-11,60%

-39,90%

Fonte: IBGE-PAM, 2021.

P I M E N T A -
D O - R E I N O

L I M Ã O

C O C O -
D A - B A Í A

L A R A N J A

ONDE  E STA MOS
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O Governo do Estado do Pará tem 
contribuído para o alcance das me-
tas propostas pelo ODS 2, tal como 
o fomento e apoio à agricultura fa-
miliar, oferecendo assistência técni-
ca, crédito rural e infraestrutura para 
a produção, comercialização e distri-
buição de alimentos, além de promo-
ção da segurança alimentar e nutri-
cional. Essas Iniciativas impactam na 
produtividade e na vida das pessoas 
que dependem da produção de ali-
mentos no estado, principalmente os 
mais vulneráveis. A seguir, apresen-
tamos as iniciativas.

As ações de defesa sanitária asse-
guraram proteção à saúde animal 
nos 144 municípios, com destaque 

para os programas de combate a 
 raiva herbívora, brucelose e tubercu-
lose bovina, anemia infecciosa equi-
na, Mormo, gripe aviária e doença 
de Newcastle. Em 2022, cerca de 7 
milhões de animais foram vacina-
dos. No tocante ao Controle e Erra-
dicação da Brucelose e Tuberculose, 
1.172.927 bezerras foram vacinadas, 
o que garante proteção à economia 
e aos consumidores. O conjunto de 
ações de defesa e educação garante 
alimentos seguros e saudáveis para 
toda a sociedade, contribuindo para 
o alcance da meta 2.1, que trata do 
acesso a alimentos nutritivos e sufi-
cientes o ano todo, especialmente às 
pessoas mais pobres e vulneráveis.

O  QUE  F IZEMOS

EM BENEVIDES, 
GOVERNO DO 
PARÁ REALIZA A 
MAIOR ENTREGA 
DE TÍTULOS DE 
TERRA URBANOS 
DO ESTADO
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No que se refere à política de Segu-
rança Alimentar e Nutricional (SAN), 
em contribuição à meta 2.2, o gover-
no do Pará apresentou o III Plano Es-
tadual de Segurança Alimentar Nu-
tricional e Sustentável, instrumento 
que conduz o planejamento, gestão 
e execução do Sistema de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional. Integram 
os desafios orientadores do Plano, 
o mapeamento de territórios vulne-
ráveis; ações de educação sobre a 
política de SAN, a exemplo do Proje-
to “Alimentação e Hábito Saudável”; 
manutenção de restaurante “Pra-

to Popular (Belém, capital), além de 
apoio à produção familiar, aquisição 
de alimentos e consumo inclusivo em 
43 municípios e 300 famílias. O Pro-
jeto “Banco de Alimentos” atende 
famílias com a distribuição de ali-
mentação, promoção de ações edu-
cativas e plantio de essências flores-
tais e ornamentais, com o apoio da 
Embrapa Amazônia Oriental. A im-
plantação de dez hortas social pe-
dagógica atendeu seis municípios, 
em Belém (Usina da Paz), Concór-
dia do Pará; Igarapé -Miri; Cametá e 
Baião.

SISTEMAS 
SUSTENTÁVEIS 
DE PRODUÇÃO 
DE ALIMENTOS 
ATENDERAM 50 MIL 
BENEFICIÁRIOS EM 
TODO O PARÁ
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Ressalta-se, na mesma linha de 
atuação, o apoio técnico a 310 famí-
lias produtoras rurais, cadastradas 
no Programa Alimenta Brasil (PAB), 
nas regiões Araguaia, Baixo Amazo-
nas, Carajás, Guajará, Guamá, Lago 
de Tucuruí, Marajó, Rio Caeté, Rio 
Capim, Tapajós e Tocantins, além de 
promover a comercialização de ali-
mentos produzidos por agricultores, 
destinados a pessoas em situação 
de insegurança alimentar e nutri-
cional, através de equipamentos da 
rede socioassistencial ou pela rede 

pública e filantrópica de ensino. E 
ainda prestou apoio a implantação 
de 10 Hortas Sociais Pedagógicas, 
para atender em torno de 80 famí-
lias, nos municípios de Acará, Belém, 
Igarapé-Miri, Cametá, e Concórdia 
do Pará. 

A meta 2.3 sinaliza, entre seus obje-
tivos, promover o aumento da produ-
tividade e dos rendimentos dos pro-
dutores da agricultura familiar. Neste 
sentido, a implementação de Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvimento 
dos Produtos Agrícolas Artesanais 

PARÁ É EXEMPLO 
DE PRODUÇÃO 
SUSTENTÁVEL DE 
CACAU

Como o maior 
produtor do fruto no 
Brasil integra geração 
de emprego e renda 
à preservação da 
floresta
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contribui para o alcance da meta, que 
dentre outras medidas instituiu o selo 
estadual que permite a comercializa-
ção de produtos artesanais de origem 
animal em todo o país. O programa 
atendeu 373 Produtores de 133 mu-
nicípios, utilizando boas práticas agrí-
colas e de manufatura para promover 
a produção e comercialização de ali-
mentos produzidos de forma tradicio-
nal/regional, o que propicia aumento 
de ocupações produtivas, ampliação 
da renda familiar e qualidade da pro-
dução rural.

GOVERNO BUSCA 
MECANISMOS 
PARA AGREGAR 
MAIS VALOR À 
PRODUÇÃO DE 
ABACAXI
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Em 2022, o Governo do Estado, por meio 
da política estadual de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural, prestou atendi-
mento a mais de 65 mil produtores, com 
atividades de capacitação e treinamen-
to para produtores rurais, com o objetivo 
de disseminar conhecimentos e técnicas 
agrícolas. As atividades incluíram cursos, 
palestras, workshops e eventos técnicos, 
além de visitas técnicas às propriedades 
rurais. Essas iniciativas contribuíram para 
o alcance das metas 2.3 e 2.A. com pro-
dutividade e renda na agricultura familiar, 
por meio de investimentos em suporte 
técnico capacitado.

Alinhado à meta 2.A, que versa sobre o 
aumento do investimento em infraestrutu-
ra rural, como contribuição direta à melho-
ria na condição de vida das comunidades 
rurais, bem como auxiliando na promoção 
da agricultura sustentável, o Governo Es-
tadual direcionou programas e projetos, a 
exemplo do Programa Territórios Susten-
táveis, com apoio e fomento às cadeias 
produtivas, tais como: Proaçaí, Procacau, 
Promandioca, Proabacaxi, Propecuária, 
Proabelhas, Proavesp(Aves), Prosuínos e 
Proovinos. 

Em 2022, foram realizados 25 convênios 
com prefeituras municipais no valor de 
R$66,5 milhões, beneficiando aproxima-
damente 475 mil produtores, agricultores 
familiares e população em geral. Os pro-
jetos foram focados na implantação de 
unidades demonstrativas para criação de 
frangos caipirão; aquisição de veículos; 
equipamentos e implementos agrícolas; 
além da construção de terminal pesquei-
ro, realização de eventos, contratação de 
horas/ máquinas, insumos e serviços para 
o Território Sustentável, dentre outros.

Visando contribuir para a meta 2.4, no 
contexto das iniciativas voltadas à assis-
tência técnica e extensão rural, em 2022, 
garantindo sistemas sustentáveis de pro-
dução de alimentos, foram atendidos cer-
ca de 50 mil beneficiários de ATER nos 144 
municípios, sendo 80% agricultores fami-
liares. Destacam-se ainda, nesse total, 860 
agricultores não familiares, 1.600 quilom-
bolas e 630 indígenas, 7.500 assentados 
e 620 outras categorias de beneficiários.

A meta 2.5 busca fortalecer a capaci-
dade da agricultura para enfrentamento 
das dificuldades impostas pelo clima ou 
comércio internacional, melhorando a di-
versidade genética e a sustentabilidade 
dos sistemas de produção agrícola, bem 
como promovendo a cooperação para 
garantir a segurança alimentar e o de-
senvolvimento da agricultura sustentável. 
Dessa forma, o Governo Estado contri-
buiu em 2022 com:

• Fornecimento de 61 mil sementes melho-
radas de cupuaçu, o que beneficiou 357 
produtores, em 76 municípios; 

• Fornecimento de 3,2 milhões de semen-
tes e mudas de açaí de cultivar BRS Pai-
-d’égua. A distribuição beneficiou cerca de 
6 mil produtores; 

• Fornecimento de 113 mil mudas de ba-
naneiras das variedades BRS Pacoua e 
Pacovan, destinadas, principalmente, ao 
sombreamento do cacaueiro, produzidas 
in vitro, beneficiando 5.110 produtores; 

• Fornecimento de 21 mil mudas de Citrus 
- Potencializando a atividade agrícola de 
356 produtores.

• Distribuição de 2.824 kits de sementes de 
hortaliças, beneficiando 3.459 produtores.
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COM APOIO DA 
EMATER, MAIS 
DE R$ 1 MILHÃO 
SERÁ INVESTIDO 
NA PRODUÇÃO 
DE AÇAÍ

ADEPARÁ 
PARTICIPA 
DE SESSÃO 
ESPECIAL SOBRE 
AS CADEIAS 
PRODUTIVAS DO 
CUPUAÇU E DO 
AÇAÍ





ASSEGURAR UMA VIDA SAUDÁVEL E 
PROMOVER O BEM-ESTAR PARA TODAS E 

TODOS, EM TODAS AS IDADES
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO ESTADO DO PARÁ 2023





ASSEGUR AR  UM A  V IDA  SAUDÁVEL  E 

PROMOVER  O  BEM-ESTAR  PAR A  TODAS 

E  TODOS ,  EM  TODAS  AS  IDADES

O ODS 3, item deste capítulo, busca assegurar uma 
vida saudável e a promoção do bem-estar para a 
população, por meio: da redução da mortalidade 
materna e infantil, e um adequado planejamen-
to reprodutivo; erradicar as principais doenças 
transmissíveis; reduzir a mortalidade prematura 
por doenças não transmissíveis e por acidentes de 
trânsito; ampliar os estudos e pesquisas e incre-
mentar os investimentos na área de saúde; além 
de reforçar os alertas precoces a qualquer risco à 
saúde da população, assegurando o acesso uni-
versal ao SUS, entre outras abordagens.

É composto de 13 metas, sendo sete finalísticas 
e seis de implementação. Em 2022, o Governo do 
Pará seguiu desenvolvendo ações previstas na 
Política de Saúde, com intuito de garantir saúde 
e bem-estar à população no território paraense, 
condições intrínsecas ao alcance das metas do 
ODS 3. Serão apresentadas, a seguir, as metas 
nacionais e as ações estaduais que, em alguns as-
pectos, contribuirão para sua concretização.

OBJET IVO  3
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Até 2030, reduzir em um terço a mor-
talidade prematura por doenças não 
transmissíveis via prevenção e trata-
mento, promover a saúde mental e o 
bem-estar, a saúde do trabalhador e 
da trabalhadora, e prevenir o suicídio, 
alterando significativamente a ten-
dência de aumento.

M E T A  3 . 4

Reforçar a prevenção e o tratamen-
to dos problemas decorrentes do uso 
de substâncias, incluindo o abuso de 
drogas entorpecentes e uso nocivo 
do álcool.

M E T A  3 . 5

Até 2030, reduzir pela metade as mor-
tes e lesões por acidentes no trânsito.

M E T A  3 . 6

Até 2030, reduzir a razão de morta-
lidade materna para no máximo 30 
mortes por 100.000 nascidos vivos.

M E T A  3 . 1

Até 2030, enfrentar as mortes evitá-
veis de recém-nascidos e crianças 
menores de 5 anos, objetivando re-
duzir a mortalidade neonatal para no 
máximo 5 por mil nascidos vivos e a 
mortalidade de crianças menores de 
5 anos para no máximo 8 por mil nas-
cidos vivos.

M E T A  3 . 2

Até 2030 acabar, como problema de 
saúde pública, com as epidemias de 
AIDS, tuberculose, malária, hepatites 
virais, doenças negligenciadas, doen-
ças transmitidas pela água, arboviro-
ses transmitidas pelo aedes aegypti e 
outras doenças transmissíveis.

M E T A  3 . 3

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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Apoiar a pesquisa e o desenvolvi-
mento de tecnologias e inovações em 
saúde para as doenças transmissíveis 
e não transmissíveis, proporcionar o 
acesso a essas tecnologias e inova-
ções incorporadas ao SUS, incluindo 
medicamentos e vacinas, a toda a po-
pulação.

M E T A  3 . B

Aumentar substancialmente o finan-
ciamento da saúde e o recrutamento, 
desenvolvimento, formação e reten-
ção do pessoal de saúde, especial-
mente nos territórios mais vulneráveis.

M E T A  3 . C

Reforçar as capacidades locais para 
o alerta precoce, redução e gerencia-
mento de emergências e riscos nacio-
nais e globais de saúde.

M E T A  3 . D

Até 2030, assegurar o acesso univer-
sal aos serviços e insumos de saúde 
sexual e reprodutiva, incluindo o pla-
nejamento reprodutivo, à informação 
e educação, bem como a integração 
da saúde reprodutiva em estratégias 
e programas nacionais.

M E T A  3 . 7

Assegurar, por meio do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), a cobertura uni-
versal de saúde, o acesso a serviços 
essenciais de saúde de qualidade em 
todos os níveis de atenção e o acesso 
a medicamentos e vacinas essenciais 
seguros, eficazes e de qualidade que 
estejam incorporados ao rol de pro-
dutos oferecidos pelo SUS.

M E T A  3 . 8

Até 2030, reduzir substancialmente o 
número de mortes e doenças por pro-
dutos químicos perigosos, contamina-
ção e poluição do ar e água do solo.

M E T A  3 . 9
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ONDE  ESTA MOS
TAXA DE

M O R T A L I D A D E
I N F A N T I L

15,05 15,14 14,86 14,67

TAXA DE

M O R T A L I D A D E
N A  I N F Â N C I A

17,58
18,01

17,57
16,94

45.835
32.753

18.63419.641

M A L Á R I A
N ºDE CASOS DE  

Fonte: Sespa/Fapespa, 2023.

Fonte: Sespa/Fapespa, 2023.                                       

Fonte: Sespa/Fapespa, 2022.

2018 2019 2020 2021

2018 2019 2020 2021 2018 2019 2020 2021
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N º DE CASOS DE  

D C N T

54,2 45,8

80,3

POR 10 MIL HABITANTES
M É D I C O S

8,53 8,81

9,96

POR MIL HABITANTES
L E I T O S

TAXA DE

M O R T A L I D A D E 
N O  T R Â N S I T O

15,74
17,78 16,27

EM BILHÕES

59%

G A S T O S  C O M  S Á U D E

R$2,81

A participação no gasto do Estado, em 2019, 
era de 11,40%. Em 2022, chegou a 14,93%.

Crescimento de

em relação a 2018.

R$3,75
R$4,27

R$4,87

Fonte: Sespa/Fapespa, 2023.
Nota: Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT)

Fonte: Sespa/Fapespa, 2022.

Fonte: Siconf/Finbra, 2023

Fonte: Fapespa/Datasus, 2023.

Fonte: Sespa/Fapespa, 2022.

2018 2020 2021 2019 2020 2021

2019 2020 2021*

1,85 2,06 2,06

2019 2020 2021

2019 2020 2021 2021
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A saúde está assegurada pela Cons-
tituição Federal (art. 6º, caput), que 
atribui ao Estado (União, estados, 
Distrito Federal e municípios) o dever 
de garantir o direito de todos à saú-
de. Organizados nas três esferas, as 
ações, programas e projetos são dis-
tribuídos por níveis de complexidade, 
sendo que, em regra geral, os municí-
pios são responsáveis pela Atenção 
Primária, enquanto Estados e União, 
pela Média e Alta complexidade.

O Governo Estadual, visando alcan-
çar maior abrangência, mais eficá-
cia e qualidade, tem investido na 
ampliação e requalificação da rede 
hospitalar em todas Regiões de In-
tegração do estado. 

No que se refere às metas 3.1, 3.2 
e 3.7, que potencializam, respecti-
vamente, a redução da mortalidade 
materna; da mortalidade na infância; 
e do acesso aos serviços de saúde 
sexual e reprodutiva, destacam-se, 
em 2022, ações pactuadas por meio 
do Pacto pela Mortalidade Materna 
com todos os municípios, com enfo-
que na atualização ao pré-natal, ur-
gências obstétricas e intensificada 
a estratégia do Zero Morte Mater-
na por Hemorragia, além dos cursos 
profissionalizantes, as oficinas pre-
senciais, realizadas pela Escola Téc-
nica do SUS- ETSUS. As ações em-
preendidas em 2022 resultaram em 
uma redução de 46,8% do número de 

O  QUE  F IZ EMOS

COM AÇÕES 
PACTUADAS E CURSOS 
PROFISSIONALIZANTES, 
A MORTALIDADE 
INFANTIL NO ESTADO 
TEVE QUEDA NOS 
ÚLTIMOS 4 ANOS
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óbitos maternos, em relação a 2021, 
principalmente nas regiões conside-
radas prioritárias: Guajará, Marajó e 
Baixo Amazonas. 

Visando contribuir para a redução da 
mortalidade infantil, em 2022, foram 
entregues 10 novos leitos de Unida-
de de Terapia Intensiva Neonatal no 
Hospital Regional de Conceição do 
Araguaia (HRCA), ofertando aten-
dimento especializado aos recém-

-nascidos do município de Conceição 
do Araguaia e demais municípios da 
Região Araguaia, absorvendo parte 
da demanda atendida no Hospital 
Regional de Redenção. Destaca-se 
ainda a redução da mortalidade in-
fantil de crianças de (0-1 ano) no 
Pará, que apresentou uma queda de 
aproximadamente 5%, nos últimos 
quatro anos (2019 a 2022), segundo 
informações do Sistema Nacional de 
Avaliação em Saúde (SINAS).

Quanto à meta 3.3, que busca “aca-
bar como problema de saúde públi-
ca, com as epidemias de AIDS, tu-
berculose, malária, hepatites virais, 
doenças negligenciadas, doenças 
transmitidas pela água, arboviroses 
transmitidas pelo aedes aegypti e 
outras doenças transmissíveis”, o Go-
verno do Estado, dentro de sua com-
petência, segue desenvolvendo um 
conjunto de ações em vigilância epi-

10 NOVOS LEITOS 
DE UNIDADE 
DE TERAPIA 
INTENSIVA 
NEONATAL 
NO HOSPITAL 
REGIONAL DE 
CONCEIÇÃO DO 
ARAGUAIA (HRCA)
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demiológica, que visam ao diagnós-
tico, atendimento e tratamento pre-
coce dessas doenças. De modo que, 
em 2022, o estado apresentou, pelo 
quarto ano consecutivo, diminuição 
dos casos de malária. Foram confir-
mados 11.620 casos, apresentan-
do uma redução de 4,54% em rela-
ção ao ano de 2021, que apresentou 
12.173 casos. Resultado alcançado 
a partir de ações de monitoramen-
to, combate, capacitação das equi-
pes de Agentes de Combate às En-
demias, manutenção da distribuição 
de mosquiteiros, medicações, testes 
rápidos e participação em conjunto 
com as gestões municipais.

Em 2022, para o alcance da meta 
3.4, que visa “reduzir em um terço a 
mortalidade prematura por doen-
ças não transmissíveis via preven-
ção e tratamento, promover a saú-
de mental e o bem-estar, a saúde 
do trabalhador e da trabalhadora, 

e prevenir o suicídio, alterando sig-
nificativamente a tendência de au-
mento”, destaca-se a entrega das 
Policlínicas de Capanema (Região 
Caetés) e Tucuruí (Lago do Tucuruí), 
unidades hospitalares que propiciam 
tratamento especializado à popula-
ção dos municípios dessas regiões, 
com atendimento de 36 especialida-
des médicas, incluindo cardiologia, 
dermatologia, ginecologia, neurolo-
gia, gastroenterologia, oftalmologia, 
ortopedia, atendimento especializa-
do para a recuperação de pacientes 
com sequelas da Covid-19, além de 
serviços de hemodiálise, com a ofer-
ta de 22 poltronas na policlínica de 
Capanema e 33 na de Tucuruí, esta 
última com capacidade para realizar 
54 sessões por dia.

Outra contribuição importante à 
meta 3.4 foi a disponibilização do 
Serviço de Hemodiálise no Hospital 
Regional Público dos Caetés.

AÇÕES DE 
VIGILÂNCIA 
EM SAÚDE E 
ATENDIMENTO 
MÉDICO VISAM 
AO DIAGNÓSTICO 
E TRATAMENTO 
PRECOCE DE 
DOENÇAS
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O Governo Estadual disponibilizou a 
ampliação do serviço de Terapia Re-
nal Substitutiva também na RI Tocan-
tins, em Abaetetuba, com a entrega do 
Centro de Hemodiálise no Hospital Re-
gional do Baixo Tocantins Santa Rosa, 
com 23 poltronas de hemodiálise, be-
neficiando 11 municípios.

Seguindo com a estratégia de dscen-
tralização dos serviços assistenciais 
de saúde para todas as RI, foi entre-
gue o setor de Hemodinâmica do Hos-
pital Regional do Sudeste do Pará, em 
Marabá (Carajás). Na instalação do 
serviço, foram investidos mais de R$7 
milhões, beneficiando 22 municípios 
da RI Carajás, com capacidade para 
realização de cerca de 100 procedi-
mentos por mês.

O Governo do Pará, com intuito de 
“Reforçar a prevenção e o tratamen-
to dos problemas decorrentes do uso 
de substâncias, incluindo o abuso de 
drogas entorpecentes e uso nocivo do 

álcool”, contribuindo com a meta 3.5, 
desenvolveu capacitação de 572 (qui-
nhentos e setenta e dois) profissionais. 
Foram 07 (sete) ações de capacitações 
para profissionais da Rede de atenção 
álcool e outras drogas, considerando a 
responsabilidade compartilhada entre 
os setores da Educação, Assistência, 
Saúde e Segurança, a exemplo, de 43 
encontros direcionados à promoção 
da Educação sobre Drogas. 

Quanto à meta 3.6, que visa redu-
zir pela metade as mortes e lesões 
por acidentes no trânsito, em 2022, 
a gestão estadual apresentou avan-
ços na gestão do trânsito, com ações 
em inovação tecnológica, prevenção 
de acidentes por meio da educação 
de trânsito, fortalecimento da fiscali-
zação do trânsito, sinalização de vias 
estaduais e municipais, melhoramen-
to das estruturas físicas das Circuns-
crições Regionais de Trânsito (CIRE-
TRANs), entre outras.

POLICLÍNICA 
TUCURUÍ (LAGO 
DO TUCURUÍ)
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SERVIÇO DE 
HEMODIÁLISE 
NO HOSPITAL 
REGIONAL 
PÚBLICO DOS 
CAETÉS
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Destaca-se investimento de R$4 mi-
lhões em ações de prevenção, por 
meio da educação para o trânsito, 
em 490 ações educativas, com foco 
na orientação e na conscientização 
da população quanto ao comporta-
mento seguro e aos principais fatores 
de risco no trânsito, como: álcool, fal-
ta do uso do capacete e do cinto de 
segurança e transporte de crianças 
e animais de estimação. Ressalta-
-se a realização de cursos de Agente 
Multiplicador de Educação de Trân-
sito, que formaram em torno de 240 
agentes em todo o estado, e cursos 
para mototaxistas e moto frentistas, 
que formaram/ atualizaram cerca de 
380 profissionais, beneficiando todas 
as regiões de integração do Pará.

Ainda em contribuição à meta 3.6, 
registram-se ações de fiscalização 
com investimentos de R$47 milhões, 
com aquisição da “BodyCam”, que 
permite aplicar tecnologia de gra-
vação de áudio e vídeo durante a 
abordagem, proporcionando mais 
transparência e segurança ao agen-
te e ao condutor, e outras ações de 
fiscalização em parceria entre o De-
partamento de Trânsito do Estado 
do Pará (DETRAN), a PMPA, a PCPA 
e órgãos municipais de trânsito, fo-
ram cerca de 10 mil operações, nas 
12 regiões do estado do Pará. 

Vale ressaltar, que ainda em 2022, 
foram investidos R$34,8 milhões, 
para viabilizar a implantação de 35 
projetos de sinalização de trânsito, 
beneficiando 33 municípios de diver-
sas regiões do estado.

A meta 3.8 consiste em assegurar, 

por meio do SUS, a cobertura univer-
sal de saúde, o acesso a serviços es-
senciais de saúde de qualidade em 
todos os níveis de atenção e o aces-
so a medicamentos e vacinas es-
senciais seguros, eficazes e de qua-
lidade que estejam incorporados ao 
rol de produtos oferecidos pelo SUS. 
Como contribuição ao alcance dessa 
meta, destaca-se o aumento da ca-
pacidade de leitos, sendo 617 de UTI 
Adulto, 153 de UTI Pediátrica, 184 de 
UTI Neonatal e 235 de Pediátricos 
Cirúrgicos, criados por meio da am-
pliação e construção de estabeleci-
mentos de saúde, visando o melhor 
atendimento à saúde no estado.

Destaca-se, ainda, a inauguração do 
prédio destinado à Central Estadual 
de Transplantes do Pará (CET-PA), 
com importante serviço responsável 
por organizar, coordenar e regular as 
atividades de doação e transplantes 
de órgãos na rede estadual de saú-
de, com investimento de aproxima-
damente R$464 mil. 

Outra contribuição à meta 3.8 foi a 
disponibilização, pelo Hospital Ophir 
Loyola (HOL), de um moderno siste-
ma de comunicação e arquivamento 
de imagens integrados, garantindo a 
agilidade na liberação de laudos dos 
exames no serviço de Diagnóstico 
por Imagem (Mamografia, Ressonân-
cia Magnética, e Tomografia). O tem-
po de espera, antes da implantação, 
que era em média 90 dias, passou 
para até 3 horas na urgência/ emer-
gência e 24 horas em ambulatórios. 
A fila de pacientes que aguardavam 
exames de neuroradiologia interven-
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cionista foi zerada, com a aquisição 
do equipamento Angiógrafo tipo C-, 
com investimento de R$3 milhões.

Na busca de garantir acesso univer-
sal aos serviços de saúde à popu-
lação paraense, equipes de saúde 
atenderam, aproximadamente, 130 
municípios, viabilizando ações em 
atendimentos médicos, odontológi-
cos, palestras educativas e preven-
tivas voltadas à saúde da criança, 

saúde da mulher, saúde do adoles-
cente, saúde do idoso, pessoa com 
deficiência, oncologia, saúde bucal, 
saúde mental e nutrição. Ressalta-
-se o atendimento específico em re-
giões com predominância de Povos 
Indígenas, que, no período de 2020 a 
2022, atingiu cerca de 20 mil proce-
dimentos, abrangendo, aproximada-
mente, no exercício em análise, 13 mil 
indígenas de diversas etnias, em 162 
aldeias.

O Governo Estadual avançou na 
oferta do serviço de Telemedicina. 
Em 2022, foram implantados novos 
pontos de acesso em mais 34 mu-
nicípios do estado, totalizando 61 
municípios, disponibilizando atendi-
mento especializado para municípios 

SETOR DE 
HEMODINÂMICA 
DO HOSPITAL 
REGIONAL 
DO SUDESTE 
DO PARÁ, 
EM MARABÁ 
(CARAJÁS)
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de menor Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH), selecionados pelo Mi-
nistério da Saúde (MS), ou em muni-
cípios que demonstraram interesse e 
com infraestrutura necessária para 
receber o serviço. Em 2022 foram 
registradas 18.519 teleconsultas, em 
sete especialidades médicas: endo-
crinologia, neurologia, neurologia pe-
diátrica, pneumologia, cardiologia, 
psiquiatria e reumatologia, possibi-
litando maior satisfação do usuário 
que não precisa se deslocar de onde 
reside para receber atendimento es-
pecializado.

Quanto à meta 3.9, que pretende 
“reduzir substancialmente o número 

GOVERNO 
INVESTE  
R$47 MILHÕES, 
COM AQUISIÇÃO 
DE CÂMERAS 
CORPORAIS





O GOVERNO 
ESTADUAL 
GARANTE, ALÉM 
DA VACINA, 
ASSISTÊNCIA 
EM SAÚDE NOS 
TERRITÓRIOS 
INDÍGENAS
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de mortes e doenças por produtos 
químicos perigosos, contaminação 
e poluição do ar e água do solo”, re-
gistram-se contribuições com ações 
de saneamento básico que visam 
melhorar a qualidade de vida da 
população. Foram ações de abas-
tecimento de água e esgotamento 
sanitário, nos municípios de Monte 
Alegre, Santarém, Castanhal, Santo 
Antônio do Tauá e Afuá, somando 
um investimento de R$200 milhões. 
No mesmo sentido, foi dado pros-
seguimento ao projeto Caixa D’água 
Para Todos, que instalou 10.421 cai-
xas d’água em 27 bairros da Capital, 
garantindo água de qualidade para 
a população, somando um investi-
mento de R$28 milhões.

Quanto às contribuições das ações 
do Governo Estadual à meta 3.B, que 
visa “apoiar a pesquisa e o desenvol-
vimento de tecnologias e inovações 
em saúde para as doenças transmis-
síveis e não transmissíveis, propor-
cionar o acesso a essas tecnologias 
e inovações incorporadas ao SUS, 
incluindo medicamentos e vacinas, a 
toda a população”, em 2022, merece 
destaque a atuação da Universidade 
do Estado do Pará, especialmente 
nas ações de integração em ensino 
e saúde que viabilizam a oferta con-
tinuada de assistência de atenção 
básica e especialidades à população 
paraense. A oferta dos serviços dis-
põe de equipe multiprofissional com-
posta por médicos, enfermeiros, den-
tistas, psicólogos, assistentes sociais, 
nutricionistas, terapeutas ocupacio-
nais e fisioterapeutas. Em 2022, foram 
184.830 procedimentos realizados 

nas Unidades Centro de Saúde, Fisio-
terapia, Terapia Ocupacional, Centro 
de Reabilitação, Oficina Ortopédica, 
Unidade de referência, Dermatolo-
gia e Laboratório desta universidade. 
Destaca-se ainda a implantação do 
Projeto Empodera Marajoara, cujo 
escopo é a promoção das ações de 
educação em saúde, cidadania e for-
mação multiprofissional para as mu-
lheres dos municípios de Salvaterra, 
Ponta de Pedras e Cachoeira do Ara-
ri, que atendeu em 2022, 636 mulhe-
res com cursos profissionalizantes e 
palestras e rodas de conversas. 

Com relação à meta 3.C, “Aumentar 
substancialmente o financiamento 
da saúde e o recrutamento, desen-
volvimento, formação e retenção do 
pessoal de saúde, especialmente nos 
territórios mais vulneráveis”, desta-
cam-se em 2022, além dos investi-
mentos aplicados nos serviços públi-
cos de saúde que totalizaram cerca 
de R$5 bilhões, 1.038 matrículas nos 
cursos de medicina nas Regiões de 
Integração Guajará (599 - Campus 
II- CCBSB),Baixo Amazonas (248 - 
Campus Santarém ) e Carajás ( 191 - 
Campus Marabá ), pela Universidade 
Estadual do Pará (UEPA). Quanto aos 
cursos de pós-graduação, a oferta 
alcançou 45 residências médicas.

Quanto à contribuição para a meta 
3.D, que visa “Reforçar as capaci-
dades locais para o alerta precoce, 
redução e gerenciamento de emer-
gências e riscos nacionais e globais 
de saúde”, ressalta-se a contribuição 
do Governo do Pará que vem atuan-
do de forma prioritária, desde o iní-
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cio da Pandemia da Covid-19, com 
um conjunto de ações pautadas ao 
combate da contaminação, trata-
mento, identificação precoce, pre-
venção, entre outras.

Destaca-se a priorização da rees-
truturação da Atenção Primária e 
Vigilância à Saúde, adequando-se 
ao novo cenário de redução do nú-
mero de pessoas afetadas pela Pan-
demia, sendo, no exercício 2022, in-
tensificadas as ações de prevenção, 
com vacinação em massa e no pla-
nejamento das diversas atividades e 
ações de saúde com foco na vigilân-

cia da ocorrência do vírus. A estra-
tégia “Saúde por Todo Pará”, junta-
mente com as Policlínicas Itinerantes, 
e equipes do TerPaz realizaram o 
atendimento direto à população, as-
sim como o retorno das campanhas 
públicas presenciais, objetivando 
manter em dia a vacinação e a pre-
venção constante contra o coronaví-
rus. Em 2022, foram realizados apro-
ximadamente 320 mil procedimentos 
de saúde e cerca de 50 mil testagens 
de Covid-19, com aplicação de 16 
milhões de doses de vacina.

“SAÚDE POR 
TODO PARÁ”, COM 
POLICLÍNICAS 
ITINERANTES, E 
EQUIPES DO TERPAZ 
REALIZARAM O 
ATENDIMENTO DIRETO 
À POPULAÇÃO





ASSEGURAR A EDUCAÇÃO INCLUSIVA E EQUITATIVA 
E DE QUALIDADE, E PROMOVER OPORTUNIDADES DE 

APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA PARA TODAS E TODOS
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ASSEGUR AR  A  EDUCAÇÃO  INCLUS IVA  E 

EQU ITAT IVA  E  DE  QUAL IDADE ,  E  PROMOVER 

OPORTUNIDADES  DE  APRENDIZAGEM AO 

LONGO  DA  V IDA  PAR A  TODOS.

O Governo do Estado do Pará, seguindo a opção de ali-
nhamento de seus programas e ações com os 17 ODS e 
suas respectivas metas (Agenda 2030), vem contribuí-
do, direta ou indiretamente, para as metas do ODS 4.

O ODS 4 visa garantir uma educação inclusiva, equi-
tativa e de qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos, garantin-
do o acesso gratuito e de qualidade ao ensino primário 
e secundário, à formação profissional e ao ensino su-
perior, de forma a desenvolver jovens e adultos com as 
competências necessárias, aptidões para o emprego 
trabalho decente e empreendedorismo, além de ga-
rantir habilidades necessárias para promover o desen-
volvimento sustentável, incluindo a valorização da di-
versidade cultural. Por fim, proporcionar infraestrutura 
física escolar adequada, acessível, segura e inclusiva, 
além de garantir a qualificação de todos os professo-
res da educação básica.

Nessa linha, nos últimos anos, o Governo Estadual tem 
apresentado resultados que, ainda que não abranjam, 
na totalidade, todos os aspectos enunciados por cada 
meta do ODS 4, continuaram, em 2022, como espelho 
de sua atuação.

OBJET IVO  4
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Até 2030, garantir que todas as 
meninas e meninos completem o 
ensino fundamental e médio, equi-
tativo e de qualidade, na idade 
adequada, assegurando a oferta 
gratuita na rede pública e que con-
duza a resultados de aprendiza-
gem satisfatórios e relevantes.

M E T A  4 . 1

Até 2030, assegurar a todas as 
meninas e meninos o desenvolvi-
mento integral na primeira infância, 
acesso a cuidados e à educação 
infantil de qualidade, de modo que 
estejam preparados para o ensino 
fundamental.

M E T A  4 . 2

Até 2030, assegurar a equidade 
(gênero, raça, renda, território e 
outros) de acesso e permanência 
à educação profissional e à educa-
ção superior de qualidade, de for-
ma gratuita ou a preços acessíveis.

M E T A  4 . 3

ABA IXO  ESTÃO  AS  ME TAS  R E L AC I ON A DAS 
AO  ODS  4 ,  QUE  DE  A LG UM A  FOR M A 
RECEBEM CONTR IB U I ÇÃO  POR  A ÇÕE S 
RE AL IZADAS  PELO  G OV E R N O  E STA D UA L , 
NO  Â MB ITO  DA  EDUCA ÇÃO  BÁS I CA , 
PROF ISS IONAL ,  S UPE R I OR ,  CULT UR A , 
ESPORTE  E  L AZER .
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Ofertar infraestrutura física escolar 
adequada às necessidades da crian-
ça, acessível às pessoas com deficiên-
cias e sensível ao gênero, que garanta 
a existência de ambientes de aprendi-
zagem seguros, não violentos, inclusi-
vos e eficazes para todos.

M E T A  4 . A

Até 2030, assegurar que todos os 
professores da educação básica te-
nham formação específica na área 
de conhecimento em que atuam, pro-
movendo a oferta de formação con-
tinuada, em regime de colaboração 
entre União, estados e municípios, in-
clusive por meio de cooperação inter-
nacional.

M E T A  4 . C

Até 2030, garantir que todos os jovens 
e adultos estejam alfabetizados, ten-
do adquirido os conhecimentos bási-
cos em leitura, escrita e matemática.

M E T A  4 . 6

Até 2030, garantir que todos os alu-
nos adquiram conhecimentos e habi-
lidades necessárias para promover o 
desenvolvimento sustentável, inclusi-
ve, entre outros, por meio da educa-
ção para o desenvolvimento susten-
tável e estilos de vida sustentáveis, 
direitos humanos, igualdade de gêne-
ro, promoção de uma cultura de paz e 
não-violência, cidadania global, e va-
lorização da diversidade cultural e da 
contribuição da cultura para o desen-
volvimento sustentável. 

M E T A  4 . 7

Até 2030, aumentar substancialmen-
te o número de jovens e adultos que 
tenham as competências necessárias, 
sobretudo técnicas e profissionais, 
para o emprego, trabalho decente e 
empreendedorismo.

M E T A  4 . 4

Até 2030, eliminar as desigualda-
des de gênero e raça na educação e 
garantir a equidade de acesso, per-
manência e êxito em todos os níveis, 
etapas e modalidades de ensino para 
os grupos em situação de vulnera-
bilidade, sobretudo as pessoas com 
deficiência, populações do campo, 
populações itinerantes, comunidades 
indígenas e tradicionais, adolescentes 
e jovens em cumprimento de medi-
das socioeducativas e população em 
situação de rua ou em privação de li-
berdade. 

M E T A  4 . 5
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ONDE  ESTA MOS
NOTA IDEB

E N S .  F U N D A M E N T A L
S É R I E S  I N I C I A I S

Fonte: INEP, 2022.

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 
Anual, 2023.

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contínua 
Anual, 2023.

Fonte: IBGE-PNAD Continua, 2021.

Fonte: INEP, 2022.

NOTA IDEB
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de 15 anos 
ou mais
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com 25 anos 
ou mais 
com nível 
superior
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2022

I N S T R U Ç Ã O

HOMENS        MULHERES

A N O S  D E  E S T U D O

5

3,3 3,2

12,95

8,5
9,4
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Fonte: INEP-Censo escolar, 2022.

Fonte: Seplad, 2021.

PERCENTUAL DE

P R O F E S S O R E S  C O M 
F O R M A Ç Ã O  A D E Q U A D A

Fundamental          Médio

99,1

F O R M A Ç Ã O  T É C N I C A  
E  P R O F I S S I O N A L

7.380

14.094

99,6

7.604

99,2
99,6

98,2

99,5

2018 2020 2021

2020 2021 2022
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A Educação é assegurada pela 
Constituição Federal de 1988 como 
direito social, definido nos artigos 23 
e 211, dispondo que a União, os Es-
tados, o Distrito Federal e os muni-
cípios devem se organizar em cola-
boração para oferecer educação de 
qualidade à população.

O Governo do Pará atua, priori-
tariamente, no ensino médio, as-
sim como no ensino fundamental e 
no apoio à educação infantil. Com 
base nos eixos da política estadual, 
a organização da rede educacional 
abrange todos os municípios com 
diretrizes direcionadas à educação 

de qualidade para todos, de forma 
inclusiva e com ênfase na apren-
dizagem equitativa, condicionante 
para redução das desigualdades 
educacionais e sociais. Neste senti-
do, suas ações e programas estão 
diretamente alinhados ao alcance 
do ODS 4.

Quanto ao acesso à educação bási-
ca, conforme prevê a meta 4.1, que 
visa garantir até 2030 que todos os 
meninos e meninas concluam o en-
sino fundamental e médio em ida-
des adequadas, equitativas, de boa 
qualidade, gratuitas e disponíveis 
nas redes públicas, a rede estadual 

O  QUE  F I Z EMOS

O GOVERNO 
DO PARÁ ATUA, 
PRIORITARIAMENTE, 
NO ENSINO 
MÉDIO, ASSIM 
COMO NO ENSINO 
FUNDAMENTAL E NO 
APOIO À EDUCAÇÃO 
INFANTIL
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de Educação efetivou, em 2022, o 
total de 540.080 alunos matricula-
dos, assim distribuídos: 340.495 alu-
nos no ensino médio e profissional 
(63,05%); 159.073, no ensino fun-
damental (29,45%); 40.057, na edu-
cação de jovens e adultos (7,42%); 
e 455 alunos na educação infantil 
(0,08%).

Em 2022 foi destinado para Educa-
ção Básica um montante de R$4,04 

bilhões, sendo R$3,29 bilhões 
em pessoal e encargos sociais, 
R$644,19 milhões em outras des-
pesas correntes e R$105,11 milhões 
em investimentos, recursos aporta-
dos contribuindo para o alcance da 
meta 4.1. O Gráfico 01 apresenta 
a evolução dos recursos que foram 
destinados no período de 2019 a 
2022.

4.000.000

3.500.000

3.000.000

2.500.000

2.000.000

1.500.000

1.000.000

500.000

0

EM R$ BILHÕES

I N V E S T I M E N T O S  E M  E D U C A Ç Ã O  B Á S I C A

2019                                   2020                                   2021                                2022

Total investido em Ed. Básica

2,6 2,8

3,3

4,0

Fonte: Siafem, 2023.
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Com o compromisso de melhorar os 
resultados dos indicadores educacio-
nais e contribuir ao alcance da meta 
ODS 4.1, o Governo do Estado se 
mantém alinhado por meio do Pacto 
pela Educação do Pará, lançando e 
fortalecendo os Projetos/Programas:

• Projeto Reforço Escolar: A inicia-
tiva faz parte do programa Todos 

Juntos pela Educação, com amplia-
ção do tempo de transmissão de 
quatro para sete horas na progra-
mação da TV Cultura, de segunda a 
sexta-feira, permitindo reforçar os 
conhecimentos de português e ma-
temática, com sinal para os 144 mu-
nicípios do estado.

LANÇAMENTO 
DO PROJETO 
REFORÇO NA 
ESCOLA

PROGRAMA DE 
CONCESSÃO 
DE BOLSA 
ESTUDANTIL 
PARA REDUÇÃO 
DA EVASÃO 
ESCOLAR
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• Programa Reencontro com a Es-
cola: com início no ano de 2021, a 
iniciativa tem como objetivo moti-
var o retorno dos alunos as aulas na 
modalidade presencial aos espaços 
de aprendizagem, além de contri-
buir para reduzir a evasão escolar e 
incentivando novas matrículas para 
o ano letivo de 2022. O investimen-
to totalizou R$108 milhões (recursos 
provenientes do Tesouro Estadual), 
destacando que, para 121 mil con-
cluintes do Ensino Médio (3ª série), o 
valor disponibilizado foi de R$500,00 
em dezembro/2021 e os 474 mil es-
tudantes que frequentam os demais 
anos, séries e modalidades de edu-
cacionais, a quantia concedida foi de 
R$100,00 em 2022.

• Polo Metropolitano Pré-Enem e 
Enem Pará Itinerante: iniciativas 
fazem parte do Programa Todos jun-
tos Pela Educação, em 2022: o Polo 
Metropolitano Pré-Enem possui es-
trutura com capacidade de atender 
até 6 mil alunos, até o final de 2022 
atendeu 3.500 alunos do 3º ano do 
ensino médio; e o Enem Pará Itine-
rante, abrangendo 144 municípios do 
Estado. As iniciativas propiciaram o 
acesso a conhecimentos necessá-
rios e condições de competitividade 
para quem realiza as provas do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 2022 e 
busca uma vaga no ensino superior.

TERPAZ - 
UNIDADES 
SEDUC NA 
ESCOLAS 
(USES)
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SISTEMA 
EDUCACIONAL 
INTERATIVO 
(SEI-SEDUC) COM 
ABRANGÊNCIA 
DE SINAL EM 20 
MUNICÍPIOS DO 
ESTADO
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• Programa Trilhas no Pará: Progra-
ma desenvolvido em parceria com o 
Fundo das Nações Unidas para a In-
fância (Unicef), que tem por objetivo 
garantir que crianças e adolescentes 
tenham acesso à educação na ida-
de escolar (idade adequada), corri-
gindo distorções entre idade e série. 
A meta estadual é reduzir em 50% a 
distorção-série/ano no universo das 
escolas atendidas, considerando a 
gradativa implantação do programa 
na rede estadual de ensino até 2025. 
Na Região Metropolitana de Belém, 
dez escolas da rede pública foram 
escolhidas para projeto piloto de im-
plantação do programa, consideran-
do que os espaços de aprendizagem 
possuem articulações intersetoriais 
através do Programa TerPaz - Uni-
dades Seduc nas Escolas (USEs) e 
atendimento às comunidades qui-
lombolas.

• Busca Ativa Escolar: Em parceria 
com o Unicef, a busca Ativa Escolar 
envolveu 892 escolas estaduais com 
o objetivo de identificar alunos que 
não acompanharam as atividades 
e que estão em áreas de vulnerabi-
lidade social, bem como conhecer as 
causas do fenômeno, a fim de trazê-
-los de volta à rotina de estudos.

• Programa Web Escola: Objetiva 
garantir o acesso à internet de me-
lhor qualidade em todas as escolas 
públicas da rede estadual de ensino, 
incentivando o desenvolvimento de 
atividades educacionais que envol-
vam conteúdos de diferentes ciên-
cias e tecnologia   no aprendizado. A 
iniciativa é uma parceria da SEDUC 

(Secretaria de Estado de Educação) 
e a Prodepa (Empresa de Tecnologia 
da Informação e Comunicação do 
Estado do Pará). O programa abran-
ge mais de 50% das unidades da 
SEDUC, e tem como meta chegar a 
100% dos espaços de aprendizagem 
do estado, com melhora do serviço 
hoje oferecido, passando a oferecer 
uma velocidade da internet 50 Me-
gas (Mpbs).

• TV Educativa do Pará: Canal em 
TV aberta (canal 7.2), com exibição 
de aulas (15 horas diárias com con-
teúdo educacional), além de progra-
mação cultural e videoclipes, sendo 
produção do Sistema Educacional 
Interativo (SEI-SEDUC) com abran-
gência de sinal em 20 municípios do 
estado.

O Governo do Pará adota dois pro-
gramas estabelecidos pelo Ministé-
rio da Educação (MEC), que também 
têm como objetivo contribuir direta-
mente à meta ODS 4.1, que são:

• Programa Novo Ensino Médio 
(Portaria nº 521, de 2021 do MEC): 
Objetiva aumentar o interesse dos 
alunos pelo acesso e permanência na 
escola, até o final do ano de 2022, im-
plantado em 635 escolas, atendendo 
a 145.119 alunos de 4.409 turmas.

• Programa Nacional das Escolas 
Cívico-Militares – PECIM (Decreto 
nº 10.004, de 2019, MEC): em par-
ceria do Ministério da Defesa e das 
Forças Armadas, foi implantado, até 
2022, em 9 escolas do Estado aten-
dendo 9.280 alunos. O objetivo do 
programa é melhorar o desempenho 
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NA EDUCAÇÃO INFANTIL, 
O GOVERNO DO 
ESTADO DESENVOLVE 
MEDIDAS/AÇÕES DE 
APOIO VISANDO À 
CONTINUIDADE DA 
QUALIDADE DESSE 
NÍVEL EDUCACIONAL
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no processo de ensino-aprendiza-
gem nas escolas da rede estadual 
de ensino, baseando-se no mode-
lo dos colégios militares. 

• A educação infantil é de respon-
sabilidade municipal, mas o Go-
verno do Estado desenvolve me-
didas/ações de apoio visando à 
continuidade da qualidade desse 
nível educacional e, portanto, à 
correção do fluxo escolar, com in-
gresso no ensino fundamental e 
ensino médio na idade certa. As-
sim, contribui para a meta 4.2 da 
agenda 2030, que garante a to-
das as meninas e meninos o de-
senvolvimento integral na primei-
ra infância. O Programa Creches 
Para Todo o Pará (Lei Estadual nº 
9.256 de 2021) visa reduzir o défi-

cit de vagas na educação infantil, 
ponto de partida para educação 
infantil. Para efetivação do Pro-
grama, as prefeituras municipais 
são responsáveis pela adjudica-
ção do imóvel (terreno), gestão do 
espaço e a prestação de serviços 
nas creches, cabendo ao Governo 
Estadual, a execução e entrega 
das obras, bem como equipamen-
tos didáticos e pedagógicos. Em 
2022, foi sancionada a construção 
de aproximadamente 117 creches 
em municípios das 12 Regiões 
de Integração. A primeira creche 
“Centro de Referência em Educa-
ção Infantil Prof. Orlando Bitar”, em 
Belém, capital, é o maior espaço 
de aprendizagem infantil do Pará, 
que recebe cerca de 500 crianças 
de 2 a 5 anos.

CRECHE PROF. 
ORLANDO BITAR, 
EM BELÉM
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Com o objetivo de contribuir para o 
alcance da meta 4.3, que prevê a 
equidade de acesso à educação su-
perior e profissional até 2030, o Go-
verno do Estado fortalece o Progra-
ma Forma Pará (Lei nº 9.324/2021), 
ampliando a oferta de vagas de 
graduação (bacharelado, licencia-
tura e tecnológica) nos municípios 
do estado do Pará. Em 2022, foram 
ofertadas vagas em 116 cursos (em 
andamento), com cobertura de 74 
municípios, realizando parcerias com 
as principais universidades públicas 
(UEPA, UFPA, IFPA, UFRA, UFOPA E 
UNIFESPA).

Destaca-se pelo Programa Forma 
Pará a oferta de cursos de Pós-Gra-
duação, em 2022, que reuniu 176 
propostas selecionadas dentre as 
instituições interessadas, as quais 
disponibilizarão cursos de especiali-
zação em um total de 103 municípios 
do Estado, atendendo 123 turmas, 
com previsão de início das ativida-
des no 1º semestre de 2023.

Em outra iniciativa, no campo da 
Educação Profissional, o Governo do 
Estado viabilizou adequação da in-
fraestrutura em espaços de ensino 
que desenvolvem a educação profis-
sional, localizados em onze regiões: 

AULAS INAUGURAIS 
DOS CURSOS: 
ENGENHARIA 
DE PRODUÇÃO, 
MUNICÍPIO DE 
ACARÁ; ENGENHARIA 
CIVIL, MUICÍPIO DE 
BRAGANÇA
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Araguaia, Baixo Amazonas, Carajás, 
Guajará, Guamá, Tucuruí, Marajó, Rio 
Caeté, Rio Capim Tapajós e Tocantins, 
investimento de R$35,71 milhões. Em 
2022, 22.326 alunos foram atendidos 
em 300 cursos, distribuídos em 32 
unidades de ensino, nos espaços das 
escolas de ensino fundamental, mé-
dio, tecnológico e das Usina da Paz 
(Programa TerPaz), com investimen-
to estadual no valor de R$78,43 mi-
lhões e investimento do PRONATEC. 
Das 12 regiões de integração aten-
didas, destacam-se as Regiões Gua-
jará, Guamá, Marajó e Baixo Amazo-
nas, com os seguintes cursos:

SECTET DIVULGOU 
ESPECIALIZAÇÕES 
DO FORMA PARÁ

Fonte: Sectet (2022).

REGIÕES CURSOS REALIZADOS COM MAIOR PROCURA

Guajará Agroindústria, Alimentos, Floresta, Informática, Manutenção e Suporte  de Informática, 

Meio Ambiente, Segurança do Trabalho, Agronegócio.

Marajó
Administração, Enfermagem, Farmácia, Informática, Jogos Digitais, 
Agropecuária, Alimentos, Biblioteconomia, Comércio, Manutenção e Suporte 
de Informática, Serviços de Restaurante e Bar, Zootecnia. PRONATEC: Turismo, 
Manutenção e Suporte em Informática.

Guamá
Desenvolvimento de Sistemas, Enfermagem, Informática, Manutenção e Suporte 
de Informática, Meio Ambiente, Cuidados de Idosos, Nutrição e Dietética, Agente 
Comunitário, Agroecologia, Gerência em Saúde.

Baixo Amazonas Agricultura, Informática, Logística, Meio Ambiente, Segurança do Trabalho, 
Alimentos, Guia de Turismo, Agricultura, Secretaria Escolar.



 0 D S  4 .  E D U C A Ç Ã O  D E  Q U A L I D A D E

78

Ainda em contribuição ao alcance 
da meta 4.3, com foco na educa-
ção superior, o Governo do Estado, 
através dos 21 campi da Universi-
dade do Estado do Pará (UEPA) 
e em parceria institucional com a 
Fundação Carlos Gomes (FCG), 
garantiu a oferta de 117 cursos 
regulares de graduação, totalizan-
do 4.600 vagas em 11 Regiões de 
Integração em 2022.

Com relação aos cursos de pós-
-graduação, em 2022, a Universi-
dade do Estado ofertou 84 cursos 
em quatro Regiões (Baixo Amazo-
nas, Guajará, Tapajós e Rio Cae-
té), com sete cursos de mestrado 
acadêmico; sete mestrados pro-
fissionais; um curso de doutorado 
profissional; três, doutorados aca-
dêmicos; seis cursos de especiali-
zações presenciais; 45 residências 

médicas; e 15 cursos multiprofis-
sionais. Foram ofertados, também, 
quatro cursos de especialização, 
sendo três, pela Escola de Gover-
nança Pública do Estado do Pará 
(EGPA) e um pela Fundação Carlos 
Gomes, ambos na Região Guajará.

Vale destacar a adesão do Go-
verno do Estado ao Programa 
de Intercâmbio Acadêmico Lati-
no-Americano (Pila), iniciativa de 
integração com universidades de 
oito países da América Latina e do 
Caribe. Com o acordo mútuo, 237 
universidades conveniadas es-
tão envolvidas, possibilitando, em 
2022, que 56 alunos da UEPA fos-
sem admitidos em universidades 
relacionadas ao Pila em cursos de 
graduação e pós-graduação em 
formato virtual. 

Em 2022, também foi lançado o 

PRIMEIRA ETAPA 
DO PROCESSO 
SELETIVO 2022 
DO CURSO DE 
BACHARELADO 
EM MÚSICA 
DO INSTITUTO 
ESTADUAL CARLOS 
GOMES (IECG)



RELATÓRIO LOCAL VOLUNTÁRIO SOBRE OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO ESTADO DO PARÁ 2023 79

PROVA PROCESSO 
SELETIVO 
(PROSEL) 2022, 
REALIZADO PELA 
UEPA

AULA MAGNA DA 
ESPECIALIZAÇÃO 
GESTÃO DO 
CONHECIMENTO 
COM ÊNFASE 
EM SEGURANÇA 
PÚBLICA E PERÍCIA 
CRIMINAL NA 
EGPA, EM BELÉM
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Edital do Programa Decola, em 
que foram selecionados 60 pro-
jetos para o desenvolvimento de 
produtos, serviços ou processos 
inovadores, sobretudo nas áreas 
da saúde, educação, engenharia 
e tecnologia. A iniciativa é desti-
nada a alunos, professores e téc-
nicos da UEPA, além de alunos 
de escolas públicas ou de ensino 
médio profissionalizante da rede 
de ensino paraense.

Em contribuição à meta 4.4, que 
tem por objetivo de ampliar o 
quantitativo de jovens e adultos, 
com habilidades e competências 
técnicas e profissionais, para o 
mercado de trabalho e olhar em-
preendedor, o Governo Estadual 

ALUNA DO 
INTERCÂMBIO 
ACADÊMICO 
VIRTUAL

PROGRAMA 
DECOLA: 60 
PROJETOS 
SELECIONADOS
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viabilizou a ampliação da oferta do 
ensino técnico, mediante a qualifi-
cação de 15.440 pessoas em 172 
cursos, considerando as demandas 
locais de cada região, por meio de 
convênios de cooperação técnica 
com Instituto Federal de Educação 
(IFPA), Secretaria de Educação (SE-
DUC), UEPA e o Serviço de Aprendi-
zagem Industrial(SENAR) e Sebrae. 

O Programa Revalida, para diplomas 
em Medicina de Universidades Es-
trangeiras, registrou 350 inscrições 
em 2022, resultando em 75 candida-
tos alcançando a Equivalência Cur-
ricular. Além de 60 candidatos que 
realizaram estudos complementares 
para tornaram-se aptos à revalida-
ção de seus diplomas, contribuindo 
para a meta 4.4.

CONCLUINTES 
DO PROGRAMA 
QUALIFICA 
PARÁ RECEBEM 
CERTIFICADOS
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Em consonância à meta 4.5, que ga-
rante até 2030, eliminar as desigual-
dades de gênero e raça na educa-
ção e garantir a equidade de acesso, 
permanência e êxito em todos os 
níveis, etapas e modalidades de en-
sino para os grupos em situação de 
vulnerabilidade, o Governo do Esta-
do apresentou contribuições, com 
ações nas áreas de educação básica 
e superior, esporte e cultura, ressal-
tando a participação ativa dos atle-
tas com deficiência.

Com olhar na educação especial, des-
taca-se em 2022, a criação do Centro 
de Atendimento Educacional Espe-
cializado (CAEE), com unidade funcio-
nando nas instalações da nova Escola 
Estadual Visconde de Souza Franco, 
para o Núcleo de Atividades em Altas 

Habilidades/Superdotação (NAAHS), 
Núcleo de Atendimento ao Transtor-
no do Espectro Autista, Núcleo Psi-
comotricidade, Núcleo de Avaliação 
(NAEE), dentre outros. Atualmente, na 
rede estadual de ensino, são 11.391 
alunos de educação especial.

Seguindo com ações quem contri-
buem para a meta 4.5, o Progra-
ma Forma Pará ampliou a oferta na 
educação superior nas Etnias Xikrin 
(município de Paragominas) e Etnia 
Mundurku (Alto Tapajós - região su-
doeste do Pará), reivindicações le-
gais indígenas. Em 2022, foram dire-
cionadas 124 vagas para o curso de 
Licenciatura Intercultural Indígena, 
sendo 50 vagas para indígenas da 
Etnia Xikrin, e 74 da Etnia Munduru-
ku. Foi ofertada a primeira turma do 

ATUALMENTE, NA 
REDE ESTADUAL 
DE ENSINO, SÃO 
11.391 ALUNOS 
DE EDUCAÇÃO 
ESPECIAL
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curso de Licenciatura Intercultural In-
dígena da região sudoeste do Pará. 
A UEPA já oferta esse curso há dez 
anos, tendo formado cerca de tre-
zentos indígenas.

Em reconhecimento ao processo de 
acessibilidade ao ensino superior, fo-
ram ofertadas exclusivamente para 

pessoas com deficiência auditiva 10 
vagas para o Curso de Letras-Libras, 
sendo destaque na Região Norte do 
país, com a UEPA sendo a Instituição 
de Ensino Superior a realizar proces-
so seletivo específico com pessoas 
surdas, contribuindo ao alcance da 
meta 4.5.

LICENCIATURA 
INTERCULTURAL 
INDÍGENA 
DA REGIÃO 
SUDOESTE DO 
PARÁ
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Ainda com o objetivo de reduzir as 
desigualdades e contribuir para in-
clusão social, perspectiva alinhada 
à meta 4.5, as ações na área de 
esporte e lazer oportunizaram no-
vas experiências à população, com 
apoio financeiro de 256 instituições 
esportivas na implementação de 
projetos, destacando-se:

• Federação Paraense de Mexed 
Mactial Arts, que atuou no projeto 
Resgate de Campeões;

• Associação Recreativa Benefi-
cente e Cultural Gaviões da Vila, 
para execução do programa de For-
mação e Apoio ao Esporte Amador 
no Estado do Pará;

• Federação Paraense de Jiu-Jít-
su, execução do projeto FPJJ/AJP 
International Belém Pro-GI 2022;

• Instituto Manguezal, para o proje-
to 1º Eco Belém de Futvôlei;

• Associação Ulisses Pereira, apoio 
ao projeto Nocaute na Violência;

AÇÕES NA ÁREA DE 
ESPORTE E LAZER 
OPORTUNIZARAM 
NOVAS EXPERIÊNCIAS 
À POPULAÇÃO
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• Associação Amigos de Mosqueiro, 
ao projeto Incentivo, Divulgação e Fo-
mento ao Esporte Amador no Estado 
do Pará;

• Instituto Brasileiro de Desenvolvi-
mento e Gestão, para execução do 
projeto Incentivo e Divulgação às Prá-
ticas de Exercícios Físicos como Pro-
moção à Saúde e Atitudes Saudáveis;

• Associação Beneficente Amigos 
do Guamá, para execução do proje-
to Circuito Pará de Corridas - Etapa 
Castanhal.
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Ainda em contribuição para o alcance 
da meta 4.5, o Governo do Pará apoiou 
a participação de atletas com deficiên-
cia nas Paralimpíadas Escolares, even-
to organizado pelo Comitê Paralímpico 
Brasileiro (CPB), realizado em São Pau-
lo. A delegação paraense foi a segunda 
maior do Brasil, contando com a parti-
cipação de 168 integrantes, sendo 120 
paratletas, que competiram em 11 mo-
dalidades. Os jovens paratletas paraen-
ses garantiram medalhas de ouro, prata 
e bronze nas competições de atletismo, 
natação, bocha e badminton.

O Projeto Gol do Brasil, implementado 
em parceria do Governo do Estado com 
a Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), visa à oferta por meio do acesso 
ao esporte, favorecendo vivências edu-
cativas e cidadãs. Em 2022, atendeu 
aproximadamente 240 crianças e ado-
lescentes de 06 a 17 anos, que recebe-
ram aulas gratuitas de futebol de campo.

GOVERNO DO 
PARÁ APOIOU A 
PARTICIPAÇÃO 
DE ATLETAS COM 
DEFICIÊNCIA NAS 
PARALIMPÍADAS 
ESCOLARES

PROJETO GOL DO 
BRASIL – FUNDAMENTOS 
TÉCNICOS DO FUTEBOL COM 
ENSINAMENTOS PARA A VIDA
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Na política de apoio à leitura, alinha-
da à meta 4.6 o Governo do Estado 
implementou 134 espaços de leitura, 
contemplando associações, entidades 
religiosas e escolas com a aquisição 
e efetivação de acervo, treinamen-
to para o manuseio de alguns mate-
riais, destacando a implementação da 
Biblioteca Municipal de Santa Maria 
do Pará que recebeu 4.620 exempla-
res de livros do Programa Leitura por 
Todo Pará. 

A Feira Pan-Amazônica do Livro e das 
Multivozes da Amazônia se constitui 
como estratégia de incentivo à leitu-
ra e, consequentemente, impacta so-
bre a meta 4.6 e meta 4.7. Em 2022, 
foram 520 mil pessoas presentes no 
evento que durou 9 dias, sendo 816 
mil livros vendidos e com 219 estan-
des de editoras, ou seja, a realização 
25ª Feira Pan-Amazônica do Livro e 
das Multivozes, além da divulgação 
da literatura regional, contribui para 
o aquecimento do mercado literário. 
Por intermédio do CredLivro, os pro-
fessores da Universidade Estadual do 
Pará (Uepa), os professores e técnicos 
da Secretaria de Estado de Educação 
(Seduc), e as Secretarias Municipais de 
Educação dos municípios de Belém e 
Ananindeua, recebem um crédito para 
aquisição de livros nos dias do evento.

XXV FEIRA PAN 
– AMAZÔNICA 
DO LIVRO E DAS 
MULTIVOZES
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Com o objetivo de garantir que todos 
os jovens e adultos estejam alfabe-
tizados, com habilidades básicas de 
leitura, escrita e matemática, assim 
atendendo à meta ODS 4.6, o Go-
verno do Estado, através do Sistema 
Paraense de Avaliação Educacional 
(SisPAE), continua a Avaliação e Mo-
nitoramento da Aprendizagem, afe-
rindo a capacidade verbal de 19.339 
alunos do 2º e 3º anos do ensino fun-

damental, e a avaliação formativa de 
420.160 alunos do 4º, 5º, 8º e 9º anos 
do ensino fundamental e 1ª, 2ª e 3ª 
séries do ensino médio. As avalia-
ções foram realizadas com alunos de 
todos os 144 municípios do estado.

Estudantes do 4º, 7º, 8º e 9º anos do 
ensino fundamental da rede estadual 
de ensino dos municípios de Ananin-
deua e Igarapé-Açu foram destaque 
na Olimpíada Internacional de Mate-
mática Sem Fronteira (MSF), ganhan-
do medalha de bronze. A olimpíada é 
direcionada para alunos de escolas 
públicas brasileiras, desde que es-
tejam regularmente matriculados no 
Ensino Fundamental (I e II) ou no En-
sino Médio (regular, suplência ou téc-
nico) podem participar da MSF.

Em conformidade com o que é pre-
conizado na meta 4.7, contribuindo 
para que todos os alunos adquiram 
conhecimentos e habilidades neces-
sárias para promover o desenvol-
vimento sustentável, o Governo do 

ESTUDANTES DO 
PARÁ SÃO DESTAQUE 
NA OLIMPÍADA 
INTERNACIONAL DE 
MATEMÁTICA SEM 
FRONTEIRA (MSF)
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Estado do Pará, por intermédio de 
políticas públicas que almejam o de-
senvolvimento de ações afirmativas 
e que buscam o alcance de compe-
tências e habilidades voltadas ao 
Audiovisual, implementou o projeto 
“Cenas da Paz” que, durante o ano 
de 2022, atendeu cerca de 123 jo-

vens da rede estadual em áreas com 
vulnerabilidade social na Região Me-
tropolitana de Belém como: Jurunas, 
Terra Firme, Guamá, Cabanagem, 
Canudos, Icuí – Guajará e o Municí-
pio de Marituba. O projeto é realiza-
do nas Usinas da Paz que possuem 
estruturas adequadas para o desen-

ALUNA DA ESCOLA
ESTADUAL CARLOS
DRUMMOND  
DE ANDRADE,  
EM BELÉM

EM 2022, FORAM 
ENTREGUES 
1.730 KITS DE 
ROBÓTICA A  
256 ESCOLAS DE 
TODO O PARÁ
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volvimento de oficinas e cursos como 
a “Expressão Corpo e Voz”, “Web” e 
“Rádio”, envolvendo a expressão oral 
e corporal, além de repasse de co-
nhecimentos sobre internet e rádio.

Incentivando a cultura na educação 
básica, foram distribuídos kits de 
bandas para 48 escolas estaduais 
que abrangem 35 municípios paraen-
ses. A iniciativa visa incentivar o fazer 
musical, a cultura e potencializar o 
aprendizado em ambiente escolar.

Em 2022, foram entregues 1.730 kits 
de robótica a 256 escolas de todo o 
Pará. Com esses dispositivos, será 
possível introduzir o pensamento 
computacional entre os alunos. A 
iniciativa enriquecerá os projetos de 
pesquisa existentes e subsidiará o 
processo de ensino-aprendizagem 
na rede pública de ensino.

Com o objetivo de garantir a melho-

ria da infraestrutura educacional do 
estado, a execução de investimentos 
destinou-se à construção e reformas 
das instalações físicas da rede públi-
ca estadual de educação, contribuin-
do ao alcance com a meta 4.A.

Em 2022, foram reconstruídas 30 
escolas, em 20 municípios, contem-
plando 11 Regiões de Integração, as 
quais, somadas ao período de 2019 
a 2022, totalizam 111 escolas refor-
madas e inauguradas em 67 municí-
pios das 12 Regiões de Integração.

No ano de 2022, 58 unidade educa-
cionais receberam materiais perma-
nentes, como computadores, con-
templando 33 municípios, das 12 
Regiões de Integração.

O Governo do Estado investiu na 
construção, reforma/ampliação e 
aparelhamento dos Campi, R$4,8 
milhões em 2022, destacando-se 

PROJETO 
“CENAS DA PAZ” 
QUE, DURANTE 
O ANO DE 2022, 
ATENDEU CERCA 
DE 123 JOVENS 
DA REDE 
ESTADUAL
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as obras: Campus de Ananindeua, 
Barcarena, Vigia e Cametá, Oficina 
Ortopédica no Centro de Ciências 
Biológicas e da Saúde - CCBS (Be-
lém), construção de salas de aula nos 
Campi de Castanhal e Tucuruí, cons-
trução de laboratório no Campus de 
Castanhal e construção de quadra de 
esportes no Campus de Barcarena. E 
reformas/ampliações destacam-se 
as dos Campi dos municípios de Con-
ceição do Araguaia, Redenção, Mara-
bá, Castanhal e Cametá, e prédio da 
Reitoria. Quanto ao aparelhamento, 
23 unidades da UEPA foram atendi-
das com equipamentos físicos e tec-
nológicos e materiais permanentes 
das 11 Regiões de Integração em que 
a UEPA está presente.

No que se refere à revitalização do 
espaço cultural e patrimônio históri-
co do Estado, em 2022 foi entregue 
o Museu do Marajó restaurado, loca-
lizado no Município de Cachoeira do 
Arari, na Região Marajó, com investi-
mentos de R$5,34 milhões. O museu 
possui um vasto acervo arqueológico 
e constitui-se como polo central da 
cultura Marajoara.

Em consonância à meta 4.C, que visa 
qualificação adequada dos profissio-
nais da Educação Básica, o Governo 
do Pará desenvolveu ações direcio-
nada aos gestores de Unidade Seduc 
na Escola (USEs) e Unidades Regio-
nais de Ensino (UREs). Neste exercício 
foram qualificadas 4.832 pessoas em 
todos os 144 municípios. 

EM 2022, FORAM 
RECONSTRUÍDAS 
30 ESCOLAS, EM 
20 MUNICÍPIOS, 
CONTEMPLANDO 
11 REGIÕES DE 
INTEGRAÇÃO
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O MUSEU 
DO MARAJÓ 
RESTAURADO, 
LOCALIZADO NO 
MUNICÍPIO DE 
CACHOEIRA DO 
ARARI
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Em 2022, 42.176 servidores de to-
das as 12 Regiões de Integração do 
Estado foram atendidos pelo Cen-
tro de Formação dos Profissionais 
de Educação Básica do Estado do 
Pará (CEFOR). O Centro possui a fi-
nalidade aprimorar e desenvolver a 
qualidade da atividade profissional, 
possibilitando a reflexão da prática 
pedagógica e ampliação das redes 
de aprendizagem cooperativas, con-
tribuindo para a melhoria da quali-
dade e expansão da educação bási-
ca no Estado do Pará.

Ainda em colaboração com o alcance 
da meta ODS 4.A, a realização da IV 
CONEE 2022 - Conferência Estadual 
de Educação, com o tema: “Inclusão, 
Equidade e Qualidade da Educação 
para Todos/as/es”, envolveu a parti-
cipação de 1.092 delegados dos 144 
municipios do Estado.

Em 2022, a capacitação de 282 agen-
tes esportistas, dos quais 38 (alunos 
dos cursos regulares em Educação 
Física da UEPA e FORMAPARÁ), ga-
rantiu a qualificação de profissionais 
para atuação diferenciada nas Usi-
nas da Paz.

12 REGIÕES DE
INTEGRAÇÃO DO ESTADO
FORAM ATENDIDAS PELO
CENTRO DE FORMAÇÃO
DOS PROFISSIONAIS DE
EDUCAÇÃO BÁSICA DO
ESTADO DO PARÁ (CEFOR)
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ORIENTAÇÃO 
DE GESTORES E 
REPRESENTANTES 
DE ESCOLAS 
SOBRE USO E 
PRESTAÇÃO DE 
CONTAS DO PDDE, 
REALIZADO NA 
SEDUC

IV CONEE 2022 
- CONFERÊNCIA 
ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO 
COM O TEMA: 
“INCLUSÃO, 
EQUIDADE E 
QUALIDADE DA 
EDUCAÇÃO PARA 
TODOS/AS/ES”
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ALCANÇAR  A  IGUALDADE  DE 

GÊNERO  E  EMPODER AR  TODAS 

AS  MULHERES  E  MENINAS

OBJET IVO  5

O ODS 5, um dos 17 objetivos estabe-
lecidos pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) em 2015 como parte da 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável, tem como objetivo alcan-
çar a igualdade de gênero e empode-
rar todas as mulheres e meninas.

As metas declaradas visam acabar 
com a discriminação, a violência e a 
exploração contra a mulher, bem como 
garantir acesso a serviços de saúde, a 
oportunidades de negócio, e acesso 
a recursos tecnológicos.  Em suma, o 
ODS 5 reconhece que a igualdade de 
gênero é fundamental para alcançar 
um desenvolvimento sustentável e um 
mundo mais justo e equitativo.
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Eliminar todas as formas de violência 
de gênero nas esferas pública e pri-
vada, destacando a violência sexual, 
o tráfico de pessoas e os homicídios, 
nas suas intersecções com raça, etnia, 
idade, deficiência, orientação sexual, 
identidade de gênero, territorialidade, 
cultura, religião e nacionalidade, em 
especial para as mulheres do campo, 
da floresta, das águas e das periferias 
urbanas.

M E T A  5 . 2

Eliminar a desigualdade na divisão 
sexual do trabalho remunerado e não 
remunerado, inclusive no trabalho do-
méstico e de cuidados, promovendo 
maior autonomia de todas as mulhe-
res, nas suas intersecções com raça, 
etnia, idade, deficiência, orientação 
sexual, identidade de gênero, territo-
rialidade, cultura, religião e naciona-
lidade, em especial para as mulheres 
do campo, da floresta, das águas e 
das periferias urbanas, por meio de 
políticas públicas e da promoção da 
responsabilidade compartilhada den-
tro das famílias.

M E T A  5 . 4

Garantir a participação plena e 
efetiva das mulheres e a igualdade de 
oportunidades para a liderança em 
todos os níveis de tomada de decisão 
na esfera pública, em suas dimensões 
política e econômica, considerando 
as intersecções com raça, etnia, 
idade, deficiência, orientação sexual, 
identidade de gênero, territorialidade, 
cultura, religião e nacionalidade, em 
especial para as mulheres do campo, 
da floresta, das águas e das periferias 
urbanas. 

M E T A  5 . 5

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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Garantir igualdade de direitos, de 
acesso e de controle dos recursos 
econômicos, da terra e de outras for-
mas de propriedade, de serviços fi-
nanceiros, de herança e de recursos 
naturais de forma sustentável, por 
meio de políticas de crédito, capaci-
tação, assistência técnica, reforma 
agrária e habitação, entre outras, em 
especial para as mulheres do campo, 
da floresta, das águas e das periferias 
urbanas.

M E T A  5 . A

Garantir a igualdade de gênero no 
acesso e produção do conhecimento 
científico em todas as áreas do co-
nhecimento e promover a perspectiva 
de gênero na produção do conheci-
mento, considerando as intersecções 
com raça, etnia, idade, deficiência, 
orientação sexual, identidade de gê-
nero, territorialidade, cultura, religião 
e nacionalidade, em especial para as 
mulheres do campo, da floresta, das 
águas e das periferias urbanas.

M E T A  5 . B . 2 B R

Adotar e fortalecer políticas públicas 
e legislação que visem à promoção 
da igualdade de gênero e ao 
empoderamento de todas as mulheres 
e meninas, bem como promover 
mecanismos para sua efetivação – 
em todos os níveis federativos – nas 
suas intersecções com raça, etnia, 
idade, deficiência, orientação sexual, 
identidade de gênero, territorialidade, 
cultura, religião e nacionalidade, em 
especial para as mulheres do campo, 
da floresta, das águas e das periferias 
urbanas.

M E T A  5 . C
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 Homens           Mulheres

ONDE  ESTA MOS

PARÁ 2012 - 2021

R E N D I M E N T O
M É D I O  P O R  S E X O

FONTE: IBGE, 2022.

1.787
1.485

1.715
1.493

1.798
1.450

1.666
1.421

1.668
1.443

1.605
1.420

1.992
1.546

1.596
1.558

1.675
1.640

 Homens           Mulheres

11,0

21,4

11,2

20,6

11,5

22,7

NÚMERO MÉDIO DE HORAS SEMANAIS DESTINADAS AOS

A F A Z E R E S  D O M É S T I C O S ,  2 0 1 9

BRASIL                     NORTE                      PARÁ

FONTE: IBGE, 2022.

FONTE: IBGE, 2022.

2.698
2.158

2015

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2012

2013

2014

PROPORÇÃO (%) DE

C A D E I R A S  O C U P A D A S 
P O R  M U L H E R E S  E M  E X E C Í C I O  N A 
C Â M A R A  D O S  D E P U T A D O S  -  2 0 2 0

14,8

BRASIL               NORTE                   PARÁ

23,1

5,9
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2020 2021

M U L H E R E S  E L E I T A S  P A R A
C Â M A R A  D E  V E R E A D O R E S

N O  P A R Á ,  2 0 2 0

Fonte: IBGE, 2022.

Homens           
Mulheres

Homens           
Mulheres

52% 48%

Fonte: IBGE, 2022.

M U L H E R E S  D O C E N T E S
D E  E N S I N O  S U P E R I O R

N O  P A R Á ,  2 0 1 9

PROPORÇÃO (%) DE PROPORÇÃO (%) DE

85%

15%

Fonte: Segup. Elaboração: Fapespa.

T A X A  D E  F E M I N I C Í D I O  N O  P A R Á
2020-2021

1,52 1,46

T A X A  D E  H O M I C Í D I O S  D E  M U L H E R E S  N O  P A R Á
2015-2020 (ÓBITOS POR CEM MIL MULHERES)

Fonte: Segup, 2022.
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O Governo do Estado do Pará tem 
contribuído com programas esta-
duais alinhados ao alcance das me-
tas propostas pelo ODS 5, como 
políticas de proteção, qualificação, 
igualdade, entre outras.

A meta 5.2 trata de violência de gê-
nero, violência sexual, inclusive ex-
ploração sexual, feminicídio e tráfico 
de pessoas. Neste sentido, o gover-
no lançou, em 2022, o Programa Pró 
Mulher, que tem como objetivo pro-
mover ações de proteção, repressão 
qualificada e orientação para mulhe-
res em situação de violência domés-
tica. Durante o exercício, foram aten-
didas 1.400 ocorrências de violência 

doméstica em dez municípios das 
Regiões Baixo Amazonas, Carajás, 
Guajará, Lago de Tucuruí, Rio Caeté, 
Tocantins e Xingu. 

Destaca-se ainda, em 2022, a im-
plantação da Delegacia Especializa-
da de Atendimento à Mulher (DEAM) 
de Icoaraci, Distrito da Capital Belém, 
atuando em parceria com a Funda-
ção ParáPaz, objetivando garantir 
um atendimento multidisciplinar e 
centralizado no mesmo espaço físico. 
A intenção é assegurar serviços cé-
leres e humanizado às mulheres víti-
mas de violência, contribuindo assim 
para o atendimento da meta 5.2. 

O  QUE  F I Z EMOS

IMPLANTAÇÃO
DA DELEGACIA
ESPECIALIZADA
DE ATENDIMENTO
À MULHER 
(DEAM), QUE 
ATUA EM 
PARCERIA COM
A FUNDAÇÃO
PARÁPAZ



RELATÓRIO LOCAL VOLUNTÁRIO SOBRE OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO ESTADO DO PARÁ 2023 105

Em 2022, o Governo do Estado do 
Pará, por meio da Fundação Pará 
Paz, realizou atendimento integrado 
para cerca de 780 mulheres do Pro-
jeto Entre Elas. Este projeto contribui 
com a meta 5.2 e objetiva facilitar o 
acesso a direitos, bem como contri-
buir na reconstrução da trajetória de 
vida das participantes, oportunizan-
do o compartilhamento de histórias 
entre mulheres em situação de vul-
nerabilidade social e familiar. O pro-
jeto oportunizou, também, aulas de 
defesa pessoal, serviços de saúde, 
orientação sobre empreendedoris-
mo e sobre o programa habitacional 
Sua Casa.

PROGRAMA “ENTRE 
ELAS” AMPLIA 
ATENDIMENTO E 
OFERECE VÁRIOS 
BENEFÍCIOS A 
MULHERES VÍTIMAS 
DE VIOLÊNCIA
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A meta 5.4 preconiza a igualdade 
entre homens e mulheres na divisão 
sexual do trabalho e promove a au-
tonomia econômica das mulheres e a 
meta 5.a visa garantir direitos iguais 
entre homens e mulheres, maior dis-
tribuição de propriedades, créditos 
e recursos às mulheres. Contribuí-
ram para o alcance destas metas 
as ações do Projeto Girândola, que 
tem como objetivo promover auto-
nomia financeira e empoderamento 
das mulheres. No exercício em análi-

se, 480 mulheres foram beneficiadas 
com oficinas e cursos de qualificação, 
realizados com base no atendimento 
e nas demandas psicossociais, além 
dos devidos encaminhamentos para 
a rede de atendimento municipal e/
ou estadual às mulheres em situação 
de violência. Foram ofertados cursos 
de gastronomia processamento de 
frutas; confecção/costureira; costura 
criativa; artesanato; artesanato em 
tecido (costura criativa) e estética. 

A atuação do Governo Estadual, no 
sentido de fortalecer a política esta-
dual de direitos da mulher de forma 
institucional e articulada, contribui 
com as metas 5.5 e 5.C, que tratam 
de igualdade de oportunidades na 
esfera pública e fortalecimento de 
políticas públicas e legislação. Os 
esforços de articulação, incluindo a 

PROJETO
GIRÂNDOLA,
QUE TEM COMO
OBJETIVO
PROMOVER
AUTONOMIA
FINANCEIRA E
EMPODERAMENTO
DAS MULHERES
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atuação e apoio junto ao Conselho 
Estadual de Direitos da Mulher, resul-
tou em parcerias tendo como prin-
cipais agentes a Secretaria de Jus-
tiça e Direitos Humanos (SEJUDH), 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
Secretarias de Assistência Social, 
Poder Legislativo, ONU Mulheres, 
dentre outros, que viabilizaram es-
paços de diálogo e construção de 
instrumentos de representatividade, 
fiscalização e de cumprimento das 
legislações pertinentes ao público 
feminino. Em 2022, foram criados ou 
reativados 18 Conselhos Municipais 
de Direitos da Mulher e realizadas 
ações de sensibilização para implan-
tação e reativação de mais 39, con-
solidando um caminho de fortaleci-
mento dessa rede. 

Destaca-se ainda a apresentação, 
em 2022, do 3º Plano Estadual de 
Políticas para as Mulheres, conso-
lidado a partir de discussões e es-
cutas realizadas com as principais 

representatividades de mulheres 
em todas as regiões, para definição 
desse planejamento para promoção, 
defesa e fortalecimento dos direitos 
humanos de todas as mulheres no 
território paraense.

A meta 5B.2BR tem o objetivo de 
promover a igualdade de gênero no 
acesso e produção de conhecimento 
cientifico. Desta forma, presta impor-
tante contribuição para o alcance da 
meta o edital StartUP Pará Mulher, 
que consiste no apoio financeiro e não 
reembolsável, favorecendo o aumen-
to da representatividade feminina no 
universo da inovação, tecnologia e no 
empreendedorismo estadual. No ano 
de 2022, o Governo do Estado rece-
beu 69 submissões de projetos, com 
a adesão de propostas provenientes 
de 17 municípios paraenses. As prin-
cipais áreas de atuação dos projetos 
submetidos foram: Economia Criati-
va; Tecnologia da Informação; Bioe-
conomia; Educação e Turismo.

STARTUP PARÁ 
MULHER PROMOVE 
CAPACITAÇÕES 
PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
DOS NEGÓCIOS
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ASSEGUR AR  A  D ISPONIB IL IDADE 

E  GESTÃO  SUSTENTÁVEL  DA 

ÁGUA  E  SANE A MENTO  PAR A 

TODAS  E  TODOS

O BJET IVO  6

O ODS 6 compreende oito metas, 
sendo cinco finalísticas e três de im-
plementação. Esse objetivo, espe-
cificamente, busca garantir a uni-
versalização do acesso à água e ao 
saneamento até 2030.

A Lei Brasileira Nº 14.026/2020 es-
tabeleceu as normas sobre o sanea-
mento básico e designou a Agência 
Nacional de Água (ANA), entre outras 
atribuições, a de emitir as normas de 
referência sobre padrões de qualida-
de e eficiência na prestação, na manu-
tenção e na operação dos sistemas de 
saneamento básico, as metas de uni-
versalização dos serviços públicos de 
saneamento básico e a redução pro-
gressiva e controle da perda de água, 
dentre outras.  



No Brasil, as responsabilidades 
pela gestão, preservação e pro-
vimento de água potável e sa-
neamento básico correspondem 
aos governos federal, estadual 
e municipal, estabelecidas na 
Constituição Federal e em vários 
instrumentos legais

No que concerne aos recursos 
hídricos, a divisão de compe-
tências dá-se conforme a pro-
priedade dos recursos, sendo da 
União aqueles que banhem mais 
de um estado-membro ou que 
estejam localizados em áreas 
transfronteiriças, cabendo os 
demais aos Estados.  

Na execução dos programas do 
PPA, no ano de 2022, o Governo 
do Pará realizou ações que con-
tribuem para as metas do ODS 6, 
embora ainda não tenha alcan-
çado na integralidade, mas cons-
tam nos planos e programação 
da gestão estadual obras, inicia-
tivas e ações para o seu alcance 
nos anos seguintes. A seguir es-
tão descritas as metas que com-
põem o ODS 6, nacionalizadas, e 
as ações que contribuem para o 
alcance das mesmas.
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Até 2030, alcançar o acesso universal e 
equitativo à água para consumo humano, 
segura e acessível para todas e todos.

M E T A  6 . 1

Até 2030, alcançar o acesso a saneamen-
to e higiene adequados e equitativos para 
todos, e acabar com a defecação a céu 
aberto, com especial atenção para as ne-
cessidades das mulheres e meninas e da-
queles em situação de vulnerabilidade.

M E T A  6 . 2

Até 2030, melhorar a qualidade da água 
nos corpos hídricos, reduzindo a polui-
ção, eliminando despejos e minimizando 
o lançamento de materiais e substâncias 
perigosas, reduzindo pela metade a pro-
porção do lançamento de efluentes não 
tratados e aumentando substancialmen-
te o reciclo e reuso seguro localmente.

M E T A  6 . 3

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS

Até 2030, aumentar substancialmente a 
eficiência do uso da água em todos os se-
tores, assegurando retiradas sustentáveis 
e o abastecimento de água doce para re-
duzir substancialmente o número de pes-
soas que sofrem com a escassez.

M E T A  6 . 4
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Até 2030, ampliar a cooperação interna-
cional e o apoio ao desenvolvimento de 
capacidades para os países em desen-
volvimento em atividades e programas 
relacionados à água e ao saneamento, 
incluindo, entre outros, a gestão de recur-
sos hídricos, a coleta de água, a dessalini-
zação, a eficiência no uso da água, o tra-
tamento de efluentes, a reciclagem e as 
tecnologias de reúso.

M E T A  6 . A

Apoiar e fortalecer a participação das co-
munidades locais, priorizando o controle 
social para melhorar a gestão da água e 
do saneamento.

M E T A  6 . B

Até 2030, implementar a gestão integra-
da dos recursos hídricos em todos os ní-
veis de governo, inclusive via cooperação 
transfronteiriça.

M E T A  6 . 5

Até 2020, proteger e restaurar ecossiste-
mas relacionados com a água, incluindo 
montanhas, florestas, zonas úmidas, rios, 
aquíferos e lagos, reduzindo os impactos 
da ação humana.

M E T A  6 . 6
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ONDE  ESTA MOS

A B A S T E C I M E N T O  D E  Á G U A
2022

Fonte: IBGE: Pnad-Contínua, 2023.
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DISTRIBUIÇÃO

POÇO PROFUNDO
OU ARTESIANO

POÇO RASO, FREÁTICO
OU CACIMBA

FONTE OU NASCENTE

OUTRA

E S G O T A M E N T O  S A N I T Á R I O
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Fonte: IBGE: Pnad-Contínua, 2023.
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EM MILHÕES / 2015-2022
G A S T O  E S T A D U A L  C O M  S A N E A M E N T O

Fonte: STN/Siconfi, 2022.

Fonte: IBGE-POF 2017-2018
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1Nota: Áreas Urbanas da Região Metropolitana de Belém

Fonte: IBGE-POF 2017-2018
1Nota: Áreas Urbanas da Região Metropolitana de Belém
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O Governo do Estado tem executa-
do ações que vão ao encontro dos 
propósitos consubstanciados nas 
metas do ODS 6, no sentido de pro-
mover e disponibilizar aos usuários 
o acesso a serviço público de sa-
neamento básico.

As atividades estão alinhadas às 
metas 6.1 - até 2030, alcançar o 
acesso universal e equitativo à água 
para consumo humano, segura e 
acessível para todas e todos - e 6.2 
- Até 2030, alcançar o acesso a sa-
neamento e higiene adequados e 
equitativos para todos, e acabar com 
a defecação a céu aberto, com es-
pecial atenção para as necessidades 
das mulheres e meninas e daqueles 
em situação de vulnerabilidade. 

Nesse sentido e relacionadas à meta 
6.1, no ano de 2022, destaca-se 
a ampliação de novas ligações de 
abastecimento de água, benefician-
do 4.700 domicílios, nos municípios de 
Monte Alegre, Santarém, Castanhal, 

Santo Antônio do Tauá e São Sebas-
tião de Boa Vista, Trairão e Rurópolis, 
garantindo acesso à água potável e 
esgotamento sanitário, beneficiando 
cerca de 23.270 pessoas, com inves-
timentos de R$200 milhões. 

 Nessa relação de obras de abaste-
cimento de água, ressaltam-se, tam-
bém, os investimentos em obras de 
implantação do sistema de abaste-
cimento municipal, propiciando água 
tratada e de qualidade nas residên-
cias de mais de 14 mil moradores no 
município de Afuá, no Arquipélago do 
Marajó.  Destaque ainda para a con-
clusão do Sistema de abastecimento 
de água – SAA, no município de Faro 
(Baixo Amazonas). E a conclusão de 
três setores de distribuição de água 
em Castanhal (Jaderlândia, Estrela e 
COHAB). São iniciativas estaduais na 
busca pela universalização do aces-
so e na melhoria da qualidade de 
vida da população.

O  QUE  F I Z EMOS
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• Projeto Caixa D’ Água para todos 

Na direção da meta 6.1, o projeto 
Caixa D’água Para Todos permitiu a 
instalação de 10.421 caixas d’água 
em 27 bairros do município de Be-
lém, garantiu água de qualidade 
para a população, totalizando um 
investimento de R$28 milhões.

ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA EM 
CASTANHAL

PROJETO 
CAIXA D’ÁGUA 
PARA TODOS 
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• Programa Água Pará 

Contribuindo com a meta 6.1, o Pro-
grama Água Pará, até 2022, apre-
sentou cadastradas cerca de 250 
mil famílias, com consumo médio 
mensal de até 20 m3 (20 mil litros de 
água), sendo o consumo excedente 
garantido pelo programa, com in-
vestimento de cerca de R$170 mi-
lhões, no total. 

• Macrodrenagem do canal  
do Tucunduba   

As obras do Macrodrenagem do Ca-
nal do Tucunduba, em Belém, vão ao 
encontro das metas 6.1, 6.2 e 6.3, 
ao garantir projetos de saneamento 
integrado com investimento público 
de R$257,6 milhões nas três etapas, 
no período de 2019-2022. No ano de 
2022, foram beneficiadas mais de 

300 mil pessoas na capital, nos bair-
ros do Guamá, Terra Firme, Canudos 
e Marco, em Belém, e os projetos 
executados incluíram a retificação de 
igarapé, sistema de abastecimen-
to de água, sistema viário, serviços 
de drenagem pluvial, esgotamento 
sanitário e aterramento de quintais, 
além do pagamento de 81 indeniza-
ções pecuniárias.

PROGRAMA 
ÁGUA PARÁ 

MACRODRENAGEM 
DO CANAL  
DO TUCUNDUBA
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• Esgotamento Sanitário 

Alinhados à meta 6.2, os recursos 
de R$27,82 milhões garantiram as 
obras de implantação do sistema de 
esgotamento sanitário de Alter do 
Chão, no município de Santarém, do 
setor UMA, em Belém. 

Na área de Meio Ambiente e Orde-
namento Territorial, os esforços para 
melhoria da qualidade da água nos 
corpos hídricos e assegurar o abas-
tecimento de água doce estão ali-
nhados às metas 6.3 e 6.4. Nesse 
aspecto, no ano de 2022 foi concluí-
do o Relatório de Conjuntura dos Re-
cursos Hídricos do Estado do Pará, o 
primeiro na Região Norte e o quinto 

do Brasil, sobre a situação das águas 
no estado, além de dados sobre o 
monitoramento hidrológico e os de-
safios para os próximos anos. A rede 
de monitoramento de qualidade da 
água e medição de vazão de corpos 
hídricos - fundamental para a cons-
trução de referências e caracteriza-
ção dos rios e outros corpos hídricos, 
além de ser fonte de consulta para 
execução do Plano Estadual de Re-
cursos Hídricos (PERH) - executou 
um total de 294 análises, em 66 mu-
nicípios das seguintes Unidades Hi-
drográficas: Acará, Araguaia, Baixo 
Xingu, Capim, Costa Atlântica, Fres-
co, Guamá, Gurupi, ltacaiúnas, Mojú e 
Tocantins. 

ESGOTAMENTO 
SANITÁRIO
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Ainda na área ambiental com rela-
ção às metas 6.5 e 6.6, no que se 
refere a implementar a gestão inte-
grada dos recursos hídricos e prote-
ger e restaurar ecossistemas relacio-
nados com a água, vale destacar o 
Plano Estadual de Recursos Hídricos 
(PERH). Implementado em 2021, es-
tabelece as políticas públicas esta-
duais à gestão do setor.  Em 2002, o 
Plano de Trabalho da Atualização do 
PERH foi publicado; realizadas Ofici-
nas Setoriais com os Comitês de Ba-

cias Hidrográficas para percepção e 
discussão dos problemas. O resulta-
do das Oficinas permitiu a elabora-
ção do Mapa Estratégico do PERH, 
inclusive com a participação popular.  

O Laboratório de Qualidade de 
Água da Amazônia (LQAA), da Uni-
versidade do Estado do Pará, con-
tribuiu para a execução de projetos 
e pesquisas, além da geração de 
dados e informações relevantes às 
pesquisas científicas de análise dos 
recursos hídricos locais, com alinha-
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mento às metas 6.1 e 6.A. Em 2022, 
foram realizadas 557 análises nessa 
Unidade. 

Condizente à meta 6.B, no que se 
refere aos aspectos de apoiar o de-
senvolvimento em atividades e pro-
gramas relacionados à água e ao 
saneamento, o Governo Estadual 
tem atuado na orientação e apoio 
a municípios na construção dos ins-
trumentos de planejamento e imple-
mentação da política de saneamen-
to básico naquela esfera.

Com relação à meta 6.B, que visa 
apoiar e fortalecer a participação 
das comunidades locais, priorizan-
do o controle social para melhorar 
a gestão da água e do saneamen-
to, destaca-se o Apoio às Ações do 
CONCIDADES” Conselho das Cida-
des (CONCIDADES), instrumento de 
participação da sociedade na for-
mulação e implementação das polí-
ticas públicas vinculadas às áreas de 
saneamento, mobilidade urbana e 
planejamento territorial.
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ASSEGUR AR  O  ACESSO 

CONF IÁVEL ,  SUSTENTÁVEL , 

MODERNO  E  A  PREÇO  ACESS ÍVEL 

À  ENERG IA ,  PAR A  TODOS

OBJET IVO  7

O acesso universal à energia limpa é o que pro-
põe o ODS 7, seu princípio consiste em assegu-
rar o acesso aos serviços de energia modernos, 
sustentáveis, confiáveis e a preços acessíveis.  
É composto de cinco metas, sendo três finalís-
ticas e duas de implementação. 

O Governo do Estado, no limite de suas com-
petências constitucionais, tem realizado es-
forços e investimentos visando à produção de 
energia renováveis e garantir a expansão da 
oferta de energia para a população em todos 
os municípios e para os setores produtivos, por 
meio da ampliação da infraestrutura e aprimo-
ramento da tecnologia voltados para as diver-
sas fontes de energia, inclusive alternativas. 

Com base nas metas ODS para o Brasil, se-
rão apresentadas a seguir as ações estaduais 
alinhadas à Agenda 2030, no que se refere às 
metas do ODS 7.



O D S  7 .  E N E R G I A  L I M P A  E  A C E S S Í V E L

126

Até 2030, assegurar o acesso uni-
versal, confiável, moderno e a preços 
acessíveis a serviços de energia.

M E T A  7 . 1

Até 2030, expandir a infraestrutura e 
aprimorar a tecnologia para o forneci-
mento de serviços de energia moder-
nos e sustentáveis para todos.

M E T A  7 . B

Até 2030, manter elevada a participa-
ção de energias renováveis na matriz 
energética nacional.

M E T A  7 . 2

ME TAS  OD S 
B R AS I LE I R AS
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ONDE  ESTA MOS

D O M I C Í L I O S  C O M  E N E R G I A  E L É T R I C A
2022

95,5

99

Fonte: IBGE: Pnad-Contínua, 2023.

REDE GERAL REDE GERAL OU
FONTE ALTERNATIVA

PARÁ - RMB1

A V A L I A Ç Ã O  D A  P O P U L A Ç Ã O  Q U A N T O  A O S  S E R V I Ç O S  
D E  F O R N E C I M E N T O  D E  E N E R G I A  E L É T R I C A

Fonte: IBGE-POF 2017-2018
1Nota: Áreas Urbanas da Região Metropolitana de Belém

BOM
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20%
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Instituída e regulamentada por lei fe-
deral nº 9.427/1996 e pelo Decreto 
nº 2.335/1997, a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (ANEEL) é a re-
guladora do setor elétrico no Brasil, 
que tem a atribuição de regular e 
fiscalizar a produção, transmissão e 
comercialização de energia elétrica 
no território nacional.

O Governo do Pará tem investido na 
ampliação dos serviços de energia 
elétrica, considerando o Plano Dece-
nal de expansão de energia, o PDE 
2030, e o Plano Nacional de Energia, 
o PNE 2050, com prioridades para as 
áreas mais deficientes dos serviços 
de energia elétrica. 

No Pará, as obras de expansão e 
melhoria de Redes de Energia Elétri-
ca de interesse social fazem parte do 

Programa de Inclusão Socioeconô-
mica (PIS), gerido pela Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Econô-
mico, Mineração e Energia (Sedeme), 
e são executadas pela concessioná-
ria Equatorial Energia, por meio de 
um Termo de Compromisso, que ga-
rante o fluxo de investimentos para 
apoiar o desenvolvimento socioeco-
nômico do Estado com a implanta-
ção e expansão do sistema elétrico. 

 Em 2022, por meio do PIS, o Gover-
no do Estado, em parceria com o Go-
verno Federal, aportou investimen-
tos nessas obras de infraestrutura 
de rede, que  vão ao encontro do que 
estatui a meta 7.1 da Agenda 2030, 
quanto a assegurar o acesso univer-
sal, confiável, moderno e a preços 
acessíveis a serviços de energia. 

O  QUE  F I Z EMOS
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Obras concluídas: 

• Município de Ipixuna do Pará:  Ex-
pansão 11,86 km de rede de energia 
elétrica nas localidades de Boa Vista, 
Tarzan, Curujinha e Pa e Enalco, inves-
timento no valor de R$ 641.561,81.

• Município de Maracanã: Expansão 
7,43 km de rede de energia elétrica 
nas localidades de Caju e Rio Grande, 
investimento R$ 607.038,66.

• Município de Curionópolis: Expansão 
1,77 km de rede de energia elétrica 
na localidade Frei Henri, investimento 
de R$ 893.298,27. 

Projetos em execução:

• RI Carajás: Projetos de Rede de Dis-
tribuição Rural (RDR), um investimen-
to de R$7,12 milhões, tendo o municí-
pio de São Geraldo do Araguaia com 
sete projetos; 

• RI Rio Capim, com 24 projetos e R$5,67 
milhões aplicados, destacando nove no 
município de Paragominas; 

• Rio Caeté, com 22 projetos, empre-
gando R$4,09 milhões, tendo como 
destaque o município de Bragança 
com 15 projetos; 

• RI Guamá com 18 projetos, nos 
quais foram empregados R$5,52 mi-
lhões, ressaltando-se São Caetano 
de Odivelas com nove projetos. 

A seguir, estão listadas as obras dos 
serviços de energia elétrica concluí-

das e os projetos que foram autoriza-
dos em 2022: 

Essas obras propiciaram aumento 
da qualidade de vida do cidadão pa-
raense e contribuem com o empreen-
dedorismo através da viabilidade de 
armazenar, verticalizar a produção 

existente na região através de uma 
energia constante e de qualidade, 
reforçando as contribuições para a 
meta 7.1. 
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Na perspectiva do estabelecido na 
meta 7.2, o governo desenvolve ini-
ciativas com objetivo de implantar 
nova matriz energética como a inser-
ção do gás natural no estado. No ano 
de 2022, a realização de estudos e 

projetos para viabilização das redes 
de distribuição de gás natural foram 
focados nos municípios de Barcarena 
e Ananindeua, tendo sido credencia-
do o primeiro posto apto a distribuir 
GNV (Gás Natural Veicular). 
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PROJETO 
REDES DE 
DISTRIBUIÇÃO 
DE GNV EM 
BARCARENA
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Alinhado com o que preconiza a 
meta 7.B, destacam-se estudos das 
potencialidades de geração de ener-
gia sustentável no estado. O Atlas 
Energético do Pará registrará carac-
terização climatológica; caracteriza-
ção ambiental, impactos socioam-
bientais e licenciamento ambiental, 
além de aspectos tecnológicos da 
energia eólica, solar e sistemas híbri-
dos; potencial eólico, produtividade 
fotovoltaica, recursos eólicos e solar; 
análises das bacias hidrográficas en-
tre outros diagnósticos. Como produ-
to final do projeto será entregue uma 
Plataforma digital SIG/WEB interati-
va e dinâmica com os resultados do 
mapeamento do Atlas. Os projetos e 

estudos servirão de fonte para pes-
quisa e atração de investimentos em 
energia limpa.

 Ainda na direção da meta 7.B, foi 
assinado Termo de Cooperação Téc-
nica que estabelece parceria institu-
cional entre o poder público estadual 
e a iniciativa privada, visando à exe-
cução de ações voltadas ao forta-
lecimento e expansão da cadeia de 
valor da energia solar fotovoltaica no 
Estado do Pará, a partir de progra-
mas, políticas públicas e incentivos 
capazes de dinamizar o uso de siste-
mas fotovoltaicos e seus equipamen-
tos e componentes.
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Contribuindo para a meta 7.B foi es-
tabelecido convênio entre o Gover-
no do Estado e a concessionária de 
energia, a Equatorial PARÁ, para rea-
lização de pesquisa e desenvolvimen-
to com a cessão de veículo elétrico e 
dez bicicletas elétricas, instalação de 
uma estação de carregamento de 
veículo elétrico no Porto Futuro, loca-
lizado em Belém, capital.

O Projeto foi finalizado no ano de 
2022, com a doação ao Governo Es-
tadual de um carro elétrico compac-

to, modelo Renault ZOE. O veículo 
leva em torno de três horas para uma 
carga completa e permite o percurso 
de até 250 km. Assim como a doação 
da Equatorial ao Estado do Pará dos 
seguintes itens: 

• 10 bicicletas elétricas para compar-
tilhamento da população em local tu-
rístico (porto futuro); 

• 1 estação de carregamento públi-
ca para Veículos Elétricos (CARROS e 
BICICLETAS) no Porto Futuro.

ESTAÇÃO DE 
CARREGAMENTO 
DE VEÍCULO 
ELÉTRICO NO 
PORTO FUTURO
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PROMOVER  O  CRESC IMENTO 

ECONÔMICO  SUSTENTADO ,  INCLUS IVO 

E  SUSTENTÁVEL ,  EMPREGO  PLENO  E 

PRODUT IVO ,  E  TR ABALHO  DECENTE 

PAR A  TODOS  E  TODAS

OBJET IVO  8

O ODS 8 tem como foco principal o universo do tra-
balho e o desenvolvimento econômico. Propõe o 
progresso econômico com inclusão e justiça social, 
que seja uma economia mais sustentável, orienta-
da para um futuro que possibilite ao trabalhador 
atender suas necessidades, que tenham seus di-
reitos assegurados e segurança no longo prazo. 

Defende a implementação de políticas públicas 
que promovam o crescimento econômico contí-
nuo, com apoio às atividades econômicas, sobre-
tudo ao micro e pequeno empreendedor, à inova-
ção tecnológica, com aumento na capacidade de 
produção, acesso ao crédito e que viabilize a ex-
pansão de empregos decentes ou seja, dignos e 
com respeito e garantia de direitos a todos.

É composto de 12 metas, sendo nove finalísticas, 
duas de implementação e uma que não se aplica 
ao Brasil.

A seguir, são apresentadas as realizações e ações 
do Governo Estadual, no ano de 2022, que tiveram 
maiores impactos na direção das metas do ODS 8. 



O D S  8 .  T R A B A L H O  D E C E N T E  E  C R E S C I M E N T O  E C O N Ô M I C O

138

Ampliar a eficiência da utilização de 
recursos globais no consumo e na 
produção, e empenhar-se para disso-
ciar o crescimento econômico da de-
gradação ambiental, de acordo com o 
Plano de Ação para Produção e Con-
sumo Sustentáveis (PPCS).

M E T A  8 . 4

Até 2030, reduzir em 40% a taxa de 
desemprego e outras formas de su-
butilização da força de trabalho, ga-
rantindo o trabalho digno, com ênfase 
na igualdade de remuneração para 
trabalho de igual valor.

M E T A  8 . 5

Alcançar uma redução de 3 pontos 
percentuais até 2020 e de 10 pontos 
percentuais até 2030 na proporção 
de jovens que não estejam ocupados 
nem estudando ou em formação pro-
fissional.

M E T A  8 . 6

Registrar um crescimento econômico 
per capita anual médio de 1,6% entre 
2016 e 2018; e de 2,55% entre 2019 e 
2030.

M E T A  8 . 1

Atingir níveis mais elevados de produ-
tividade das economias, por meio da 
diversificação, modernização tecnoló-
gica e inovação, inclusive por meio de 
um foco em setores de alto valor agre-
gado e intensivos em mão de obra.

M E T A  8 . 2

Promover o desenvolvimento com 
a geração de trabalho digno; a for-
malização; o crescimento das micro, 
pequenas e médias empresas; o em-
preendedorismo e a inovação.

M E T A  8 . 3

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS



Expandir de forma sustentável o aces-
so aos serviços bancários e financei-
ros para todos.

M E T A  8 . 1 0

Até 2025 erradicar o trabalho em 
condições análogas às de escravo, o 
tráfico de pessoas e o trabalho infan-
til, principalmente nas suas piores for-
mas.

M E T A  8 . 7

Reduzir o grau de descumprimento 
da legislação trabalhista, no que diz 
respeito ao registro, às condições de 
trabalho, às normas de saúde e se-
gurança no trabalho, com ênfase nos 
trabalhadores em situação de vulne-
rabilidade.

M E T A  8 . 8

Até 2030, conceber e implementar po-
líticas para promover o turismo susten-
tável e responsável, acessível a todos; 
e que gere emprego e trabalho digno, 
melhore a distribuição de renda e pro-
mova a cultura e os produtos locais.

M E T A  8 . 9
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ONDE  ESTA MOS

J O V E N S
N E M - N E M

JOVENS QUE NÃO ESTUDAM
E NÃO ESTÃO OCUPADOS.

Fonte: IBGE. Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contínua, 2021.
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Fonte: IBGE/Pnad Contínua, 2022. Fonte: IBGE/Pnad Contínua, 2022.

9,2%

T A X A  D E  D E S O C U P A Ç Ã O
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Os investimentos realizados pelo Go-
verno Estadual, em 2022, no apoio 
às atividades produtivas e à infraes-
trutura e logística, contribuíram com 
a meta 8.1, impulsionando as ativi-
dades econômicas do estado e co-
laborando para o crescimento do 
Produto Interno Bruto do Pará, com 
impactos positivos sobre o PIB per 
capta, mesmo que, em alguns em al-
guns casos, indiretamente e de for-
ma transversal. 

Com foco na área de ciência tecno-
logia e inovação, no ano de 2022, o 
Governo Estadual investiu R$140 
milhões, que possibilitaram avanços 
no sentido da meta 8.2. Destaque 
para o programa Startup Pará, que 
busca promover o   desenvolvimento 
de empresas inovadoras, com apoio, 
suporte à pesquisa, disponibilização 
de laboratórios multiusuários, de-

senvolvimento de soluções em áreas 
estratégicas para o desenvolvimento 
do estado, entre outras. São apoios 
técnicos e financeiros, a empresas 
tanto em fase inicial como as já em 
estágio de aceleração. 

No aspecto da diversificação, mo-
dernização tecnológica e inovação, 
inclusive por meio de um foco em se-
tores de alto valor agregado e inten-
sivos em mão de obra, que também 
trata a meta 8.2, a gestão estadual, 
fomenta cadeias produtivas de mi-
nerais, gemas e metais preciosos 
com potencial de transformação e 
de alto valor agregado e apoia ar-
ranjos produtivos locais. No ano de 
2022, com essa finalidade foram 
dispendidos cerca de R$3,8 milhões 
nessas diversas ações de apoio para 
a verticalização da produção e APL. 

O  QUE  F I Z EMOS



RELATÓRIO LOCAL VOLUNTÁRIO SOBRE OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO ESTADO DO PARÁ 2023 143

Com relação à meta 8.3, no apoio a 
micro e pequenas empresas e efei-
tos sobre a ampliação do emprego, 
apresentam-se a seguir as principais 
execuções no ano de 2022: 

• Implementação de políticas públi-
cas para as microempresas e empre-
sas de pequeno porte, por meio das 
quais foram atendidos 293 empreen-
dimentos. Dentre as modalidades de 
apoio, destacam-se a realização dos 
eventos: Fórum Estadual das Micro e 
Pequenas Empresas, Encontro dos 
Fóruns Estaduais da Região Norte, 
Semana MEI, Festival Tempero de 
Origem, Mini Festival de Chocolate, 
Flores e Joias, Chocolat Xingu 2022. 
Os eventos oportunizaram discus-
sões de temáticas atuais, exposição 
de produtos, estímulo à produção, 
aperfeiçoamento profissional, forta-
lecimento e expansão de negócios, 
além de orientação para acesso a 
crédito, abertura de mercados, regu-
larização, renegociação de débitos, 
marketing.   

• Concessão de Créditos: Em 2022, 
foram investidos R$221 milhões em 

4.351 operações de crédito concedi-
das pelo Banco do Estado do Pará, 
para pessoas físicas e jurídicas, dis-
tribuídas nas modalidades: Capi-
tal de Giro Empreendedor, Folha de 
Pagamento, Banpará Comunidade 
e Empodera (público alvo mulheres 
empreendedoras em situação de 
vulnerabilidade).

• Concessão de Incentivos Fiscais e 
Financeiros a 172 empresas de di-
versos setores e segmentos: alimen-
tícia/indústrias em geral, alimentício/
agroindústria, fabricação de adubos 
e fertilizantes, construção civil, mó-
veis/indústria em geral, siderurgia/
indústria em geral, artefatos de ci-
mento/indústria em geral. 

Relacionada à meta 8.4, concessão 
de crédito por meio do Banco do Es-
tado do Pará, da linha de financia-
mento BanparáBio libera recursos 
para custeio ou investimento visando 
fomentar  Sistemas Agroflorestais 
- SAFs  e demais atividades agro-
pecuárias pautadas em sistemas 
sustentáveis. 

LINHA DE 
FINANCIAMENTO 
BANPARÁBIO 
LIBERA 
RECURSOS 
PARA SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS
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Na busca da redução do desempre-
go por meio do estímulo à economia, 
o governo tem ampliado a oferta de 
crédito aos setores produtivos; reali-
zado obras de infraestrutura e inves-
tido na promoção e na qualificação 
profissional de trabalhadores e em-
preendedores, proporcionado, mes-
mo que de forma indireta, a abertura 
de novos postos de trabalhos e ocu-
pações e a inserção e manutenção 
dos empregos formais e da renda 
do trabalho, e, por conseguinte, re-
dução das desigualdades sociais e 
do desemprego, colaborando com a 
meta 8.5.

Essas iniciativas, bem como ações 
de intermediação de mão de obra, 
têm contribuído para ampliação dos 
empregos no estado e a redução 
na taxa de desocupação. No ano de 
2022, foram abertos 31.948 postos 
de trabalho com carteira assinada, 

com aumento no estoque de empre-
gos formais, totalizando 852 mil em-
pregos legais. E redução na taxa de 
desocupação de 11% no 4º trimes-
tre de 2021 para 8,2% no mesmo tri-
mestre de 2022. 

Os resultados desse conjunto de es-
forços e iniciativas governamentais 
contribuíram, também, para a meta 
8.8, relacionada ao registro traba-
lhista, por serem empregos formais.

O ODS 8 evidencia preocupações 
com vários grupos sociais. Especifi-
camente na meta 8.6 ressalta a ne-
cessidade de inclusão dos jovens no 
mundo do trabalho, para isso reco-
menda redução na proporção de jo-
vens que não estejam ocupados nem 
estudando ou em formação profis-
sional. No Pará, quase um terço dos 
jovens estão nessa condição. Para o 
enfrentamento dessa problemática e 
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em contribuição ao que preconiza a 
referida meta, o Governo do Estado 
mantém um conjunto de estratégias 
e programas, destacados a seguir: 

• Implementação da Educação em 
Tempo Integral e Ofertas no Ensino 
básico, médio e de Graduação supe-
rior: ações continuadas que ampliam 
oportunidades de formação profis-
sional e melhores condições para o 
futuro profissional. No ano de 2022, 
cerca de 13 mil alunos da rede esta-
dual, em 29 escolas de ensino médio 
cursaram em regime integral, em 13 
municípios de sete regiões de inte-
gração.  

• Pará Jovem: Investimento de R$7,7 
milhões com expedição e documen-
tos e oferta de curso profissionais a 
2.997 jovens de 14 a 29 anos em 15 
municípios.  Os cursos profissionali-

zantes foram realizados em mídias 
digitais, edição e gravação e cinema. 
E por meio do Projeto Capacita Mais 
Pará, a oferta de cursos voltados 
para o mercado de trabalho teve te-
mas como Ética e Etiqueta no mer-
cado de trabalho, Convivência, Orali-
dade e Discurso, Raciocínio Lógico e 
Criatividade, Trabalho em Equipe Li-
derança, Empregos Conectado, Edu-
cação Financeira e Comportamento 
Profissional e Recursos Humanos. O 
projeto Balcão da Juventude aten-
deu os jovens com emissão de do-
cumentos, elaboração de currículo, 
antecedentes criminais e orientação 
jurídica. 

PROJETO
CAPACITA MAIS
PARÁ OFERTA
CURSOS
VOLTADOS PARA
O MERCADO DE
TRABALHO
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• Inauguração de Novas escolas pro-
fissionalizantes: ampliação de opor-
tunidades para a formação profissio-
nal da juventude com a inauguração 
de mais quatro escolas nos municí-
pios de Barcarena, Breves, Santa-
na do Araguaia e Xinguara.  Nessas 
escolas foram abertas vagas para 
mais 5.760 jovens.

• Adequação de Novos espaços para 
funcionamento de escolas tecnoló-
gicas do estado: foram adequados 
novos espaços para realização de 
376 cursos ofertados, com 32 novos 
espaços para a oferta da educação 
profissional, em 11 regiões de inte-
gração, um investimento de R$35,71 
milhões. 

Erradicar o trabalho em condições 
análogas às de escravo, o tráfico de 
pessoas e o trabalho infantil é o que 
estabelece a meta 8.7. O Governo 
Estadual, em parceria com a Agên-
cia da ONU para Refugiados (AC-
NUR), mantém estruturado o Espaço 
do Refugiado e Migrante, além da 
vigência do Termo de Cooperação 
com a finalidade de fomento de po-

líticas públicas estaduais para pes-
soas estrangeiras. Somam-se ainda 
o Posto Avançado de Atendimento 
Humanizado ao Migrante (PAAHM/ 
PA) e o Espaço da Pessoa Refugia-
da e Migrante (ERM), que recebem, 
orientam, intermedeiam e articulam 
instituições para expedição de do-
cumentos, promoção de direitos e 
apoiam os migrantes e refugiados. 

TERMO DE
COOPERAÇÃO
FOMENTA 
POLÍTICAS
PÚBLICAS PARA
REFUGIADOS
E IMIGRANTES
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EM 2022, FORAM
PROMOVIDOS
16 EVENTOS
DE PROTEÇÃO
À INFÂNCIA
E ADOLESCÊNCIA

Com ações articuladas junto aos 
gestores municipais, representantes 
do poder judiciário, instituições pú-
blicas e privadas, sociedade e traba-
lhadores de áreas afins que operam 
um sistema de garantia de direitos, 
com diversas iniciativas direcionadas 
para fortalecer as gestões munici-
pais de assistência social na realiza-
ção de ações estratégicas e opera-
cionais, com o intuito de enfrentar e 
erradicar o trabalho infantil, a violên-
cia sexual e demais práticas. 

Em 2022 foram promovidos 16 even-
tos com os órgãos de proteção aos 
direitos da infância e adolescên-

cia, com ênfase no enfrentamen-
to da erradicação do trabalho in-
fantil, tortura, tráfico e de violência 
sexual. Citam-se como exemplos 
o encontro regional que tratou do 
tema “Subsídios para Construção de 
Fluxo de Atendimento de Crianças 
e Adolescentes Vítimas e Testemu-
nhas de Violência”, segundo a Lei nº 
13.431/2017; a palestra sobre “Er-
radicação do Trabalho Infantil”; e o 
encontro virtual que dialogou sobre 
a “Lei da Escuta Qualificada”. Todos 
colaboram para conscientização e 
providências relacionadas à proble-
mática apresentada na meta 8.7.
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Com essa mesma finalidade, o Go-
verno do Estado concede apoio a 
rede de Instituições de Controle So-
cial da Política de Trabalho, Emprego 
e Renda realizada por meio do Con-
selho Estadual de Trabalho, Emprego 
e Renda (CETERPA). Esse conselho 
também atua em defesa do trabalho 
legal e das condições adequadas do 
exercício da atividade laboral, cola-
borando para aspectos importantes 
enunciados na meta 8.8, a qual reco-
menda a redução do descumprimen-
to da legislação trabalhista, no que 
diz respeito ao registro, às condições 

de trabalho, às normas de saúde e 
segurança no trabalho, com ênfase 
nos trabalhadores em situação de 
vulnerabilidade. 

Em 2022, como resultado dos esfor-
ços da gestão estadual em reduzir 
situações de descumprimento da 
legislação trabalhista e proteger os 
trabalhadores em situação de vul-
nerabilidade, favorecendo avanços 
quanto ao que preceitua a meta 8.8, 
foram contratadas 6.600 pessoas, 
sendo que 257 eram pessoas com 
deficiência (PcD). 

O CONSELHO ESTADUAL DE 
TRABALHO, EMPREGO E RENDA 
(CETERPA) OFERECE
QUALIFICAÇÃO E ATUA EM 
DEFESA DO TRABALHO LEGAL
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Convergente como o anunciado na 
meta 8.9, quanto a implementar po-
lítica para promover o turismo sus-
tentável e responsável, acessível a 
todos e que gere emprego e trabalho 
digno, melhore a distribuição de ren-
da e promova a cultura e os produ-
tos locais, a gestão estadual definiu 
um conjunto de estratégias e ações 
visando à promoção do turismo sus-
tentável, cuja principais realizações 
no ano de 2022 foram:

• Investimento de R$106 milhões na 
manutenção de equipamentos tu-
rísticos, em infraestruturas, como o 
Parque do Utinga, Hangar Centro 
de Convenções & Feiras da Amazô-
nia, Estação das Docas, Mangal das 
Garças, Arena Multiuso Guilherme 
Paraense, Orla do Maçarico no mu-
nicípio de Salinopólis.

• Investimentos de R$159 milhões em 
apoio técnico para o desenvolvimen-
to, estruturação e implantação de 
novos produtos turísticos 

• Qualificação e treinamentos a 99 
prestadores de serviços turísticos 
em 10 das 12 regiões de integração 
do estado (RI). 

 • Promoção e divulgação de 118 
produtos paraenses no mercado in-
terno e externo, como o 7º Festival 
Internacional do Chocolate e Cacau 
e Flor Pará 2022, Encontro Nacional 
de Etnoturismo da Amazônia etc.

• Realização de 27 pesquisas para 
subsidiar decisões estratégicas das 
instituições e empresários do setor, 
a exemplo do Inventário da Oferta 
Turística, e 12 Boletins Econômico do 
Turismo.

O Governo do Pará assumiu com-
promisso nessa gestão de ampliar o 
acesso aos serviços bancários e fi-
nanceiros para todos, se coadunan-
do com o anunciado na meta 8.10. 
No ano de 2022, foram inauguradas 
11 novas agências do Banco do Es-
tado do Pará, com investimentos 
de R$4,9 milhões, nos municípios de 
Belterra, São João do Araguaia, São 
Francisco do Pará, Terra Alta, São 
Domingos do Capim, Santa Cruz do 
Arari, São Sebastião da Boa Vista, 
Santarém Novo, Quatipuru, Peixe-
-Boi, Mãe do Rio e Uruará, além de 
2 postos de serviços, em Benevi-
des e Belém. Essas novas agências 
se somam às unidades existentes e 
garantem acesso aos serviços do 
Banpará a 97% da população que 
se concentram em 136 municípios 
dos 144 do estado, inclusive com li-
beração e acesso financeiro para 
pessoas de baixa renda e microem-
preendedores individuais (MEI), pro-
duzindo impactos positivos na meta 
8.10 e na meta 8.3.
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CONSTRUIR  INFR AESTRUTUR AS  RES IL IENTES , 

PROMOVER  A  INDUSTR IAL IZAÇÃO  INCLUS IVA  E 

SUSTENTÁVEL  E  FOMENTAR  A  INOVAÇÃO

OBJET IVO  9

O ODS 9 apresenta recomendações a serem observadas e/ou 
implementadas para o desenvolvimento da indústria, da ino-
vação e da geração de valor. Dotar o estado de infraestrutura 
que possibilite o desenvolvimento das atividades produtivas, 
com proteção ambiental, sobretudo a indústria, é condição 
para o crescimento da economia e o bem-estar da sociedade, 
assim como o apoio às micro e pequenas empresas. 

As operações devem perpassar desde a construção e manu-
tenção dos modais, rodoviários, hidroviários, aeroviários e fer-
roviários, até a implementação de tecnologia e inovação, que 
possibilitem ganhos de eficiência na produção, ao acesso às 
redes de telecomunicação. É composto de seis metas, sendo 
nove finalísticas, duas de implementação.

No ano de 2022, ações viabilizaram a ampliação de infraes-
trutura de transportes, aumento da capacidade produção in-
dustrial, apoio às micro e pequenas empresas; promoveram 
estímulo à produção local e aos polos industriais e assegura-
ram incremento na geração de emprego e renda nos setores 
econômicos, ampliando-se assim as vantagens competitivas 
do Estado do Pará. Esse conjunto de obras, projetos e inicia-
tivas contribuiu de forma direta para avanços na direção das 
recomendações estabelecidas nas metas do ODS 9, com de-
talhamento a seguir. 
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Aumentar e desburocratizar o acesso 
das micro e pequenas empresas a to-
dos os serviços financeiros, garantin-
do crédito em condições adequadas 
à realidade dessas empresas, inclusive 
por meio de soluções tecnológicas ino-
vadoras, para propiciar sua integração 
em cadeias de valor e mercados.

M E T A  9 . 3

Até 2030, modernizar a infraestrutura 
e reabilitar as atividades econômicas 
para torná-las sustentáveis, com foco 
no uso de recursos renováveis e maior 
adoção de tecnologias e processos 
industriais limpos e ambientalmente 
adequados. 

M E T A  9 . 4

Aprimorar o sistema viário, com foco 
em sustentabilidade e segurança no 
trânsito e transporte, equalizando as 
desigualdades regionais, promovendo 
a integração regional e transfronteiri-
ça, na busca de menor custo, para o 
transporte de passageiros e de car-
gas, evitando perdas, com maior par-
ticipação dos modos de alta capa-
cidade como ferroviário, aquaviário 
e dutoviário, tornando-o acessível e 
proporcionando bem-estar a todos.

M E T A  9 . 1

Até 2030, promover a atividade eco-
nômica inclusiva e sustentável e a 
atividade de alta complexidade tec-
nológica, com foco na elevação da 
produtividade, do emprego e do PIB, e 
com melhora nas condições de traba-
lho e na apropriação dos ganhos de 
produtividade advindos.

M E T A  9 . 2

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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Aumentar significativamente o aces-
so às tecnologias de informação e 
comunicação e empenhar-se para 
oferecer acesso universal e a preços 
acessíveis à internet, até 2020, bus-
cando garantir a qualidade, a priva-
cidade, a proteção de dados e a se-
gurança cibernética.

M E T A  9 . C
Fortalecer a pesquisa científica e me-
lhorar as capacidades tecnológicas 
das empresas, incentivando, até 2030, 
a inovação, visando aumentar o em-
prego do conhecimento científico e 
tecnológico nos desafios socioeco-
nômicos nacionais e nas tecnologias 
socioambientalmente inclusivas; e au-
mentar a produtividade agregada da 
economia.

M E T A  9 . 5

Apoiar o desenvolvimento tecnológi-
co, a pesquisa e a inovação nacionais, 
por meio de políticas públicas que as-
segurem um ambiente institucional e 
normativo favorável para, entre ou-
tras coisas, promover a diversificação 
industrial e a agregação de valor às 
commodities.

M E T A  9 . B
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ONDE  ESTA MOS

2020

P E R C E N T U A L  D A  M A L H A
R O D O V I Á R I A  P A V I M E N T A D A

Fonte: Setrans 2021.

49,9%

     ESTADUAL                                        VICINAL

Fonte: IBGE/Pnad-Contínua, 2022.

SIM

2021

D O M I C Í L I O S  C O M  A C E S S O  À  I N T E R N E T

13,1%

61,80%

38,20%

NÃO
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Fonte: Siconfi / Secretaria do Tesouro Nacional (STN).

I N V E S T I M E N T O  E M  C I Ê N C I A  E 
T E C N O L O G I A  E  I N O V A Ç Ã O

96,52

39,77

62,81

55,2

46,97

37,44

45,92

2016-2022 (EM R$ MILHÕES)

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022
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O  Q UE  F IZEMOS
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A ampliação da infraestrutura e lo-
gística implementada pelo Governo 
Estadual vai ao encontro das reco-
mendações da meta 9.1, que men-
ciona: “Aprimorar o sistema viário, 
com foco em sustentabilidade e se-
gurança no trânsito e transporte, 
equalizando as desigualdades re-
gionais, promovendo a integração 
regional e transfronteiriça, na busca 
de menor custo, para o transporte de 
passageiros e de cargas, evitando 
perdas, com maior participação dos 
modos de alta capacidade como fer-
roviário, aquaviário e dutoviário, tor-
nando-o acessível e proporcionan-
do bem-estar a todos”. No ano de 

2022, perfizeram um total de gastos 
com esse setor de R$1,19 bilhões, 
que corresponderam a 398 projetos, 
executados diretamente pela admi-
nistração estadual ou indiretamente 
por meio de repasses para 135 mu-
nicípios do estado.

No ano em referência, o governo deu 
continuidade às estratégias de pro-
mover a integração regional, possibi-
litar o transporte da produção e cir-
culação de mercadorias e pessoas, 
com vistas a gerar impactos posi-
tivos sobre a economia, reduzir as 
desigualdades regionais e contribuir 
para o desenvolvimento econômico 
do estado do Pará. 

INVESTIMENTO 
NA INTEGRAÇÃO 
DO ESTADO AOS 
MUNICÍPIOS E AO 
PAÍS
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Dentre as principais realizações do 
Governo Estadual alinhadas à meta 
9.1, destacam-se:  

Modal Rodoviário:

• Conservação de Rodovias, inves-
timentos de R$479 milhões. Foram 
pavimentados 3.900 quilômetros de 
rodovias estaduais. As obras alcan-
çaram 77 municípios de 11 regiões 
de integração. Principais rodovias 
que passaram por manutenções 
e reparos foram: PA-254 trecho 
Curuá/Alenquer; PA-419 (município 
de Prainha); PA-421; PA-423; PA-
425 (Monte Alegre); e PA-473 (Al-
meirim), PA-220 (Marapanim/Mara-
canã/Curuçá); PA-140 (Inhangapi/
Bujaru), PA-287 (Redenção, Cuma-
ru e Conceição do Araguaia); PA-
463 (Santana do Araguaia); PA-235 
(Santa Maria das Barreiras); PA-477 
(Xinguara), PA-151 (Igarapé-Miri); 
PA-252 (Acará); PA-155 (Perna Sul); 
e PA-150 (Entrada PA-256/Goiané-
sia),  PA-252 (Concórdia do Pará); 
PA-253 (Irituia e Capitão Poço); e 
PA-140 (Bujaru).

• Restauração de Rodovias, sendo 13 
obras, ao custo de R$178,18 milhões, 
em 14 municípios de seis Regiões de 
integração. As obras mais relevantes 
executadas: PA-287(municípios de 

Conceição do Araguaia e Redenção) 
e PA-279, (em Água Azul do Norte, 
Tucumã e Ourilândia do Norte), PA-
150, (trecho Ponte Igarapé Gavião) 
ao km 231 (Ponte Mojuzinho), em 
Jacundá, PA-318, trecho: Entronca-
mento PA-136 (Curuçá) / Praia de 
Marudá, em Marapanim; PA-140 en-
tre Santa Izabel e Bujaru, e PA-136 
até a Vila de Macapazinho, 

• Construção de Rodovias: 36 obras 
empreendidas, no valor de R$617,99 
milhões, realizadas em 34 municípios, 
de dez Regiões de Integração (RI), 
destacando-se as seguintes: pavi-
mentação das PA-124, em Nova Es-
perança do Piriá; PA-140, em Bujaru; 
e PA-256, em Ipixuna do Pará e To-
mé-Açu,  PA-254 e PA-437, em Óbi-
dos; PA-423, em Monte Alegre; PA-
439, em Oriximiná; e prolongamento 
da Av. Moaçara e Rodovia Transu-
ruará, ambas em Santarém, PA-448, 
em Capanema; PA-462, em Augusto 
Corrêa; PA-234, e São João de Pira-
bas; e PA-322 e PA-380, em Bonito, 
RI Rio Caeté . 

• Conclusão da Pavimentação As-
fáltica da PA – 439, na Região Baixo 
amazonas, no Município de Oriximi-
ná, extensão de 17Km. Investimento 
de R$29,7 milhões e Beneficiando 75 
mil pessoas;   
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• Entrega da pavimentação (primei-
ra etapa) do prolongamento da Av. 
Moçara, com 3Km, no município de 
Santarém.

• Pavimentação Asfáltica da PA-275, 
com extensão de 61,7Km, envolven-
do os municípios de Curionópolis, El-
dorado dos Carajás e Parauapebas. 
Investimento de R$81,8 milhões, be-
neficiando 270 mil pessoas.

• Pavimentação Asfáltica da PA 220- 
Transmaú- Lote 1, na Região Guamá, 
no município de Marapanim. Extensão 
de 22km. Investimento de R$19,1 mi-
lhões, beneficiando 29 mil pessoas  

• Pavimentação Asfáltica da PA- 
448, na Região Rio Caeté, no muni-
cípio de Capanema, 27km de exten-
são, investimento de R$33,7 milhões, 
contribuindo para o deslocamento 
de 70 mil pessoas. 

• Pavimentação Asfáltica da PA-407, 
na RI Tocantins, município de Igarapé 
Miri, com extensão de 17 Km, valor 
do investimento R$22,4 milhões, be-
neficiando 63 mil pessoas. 

• Construção de Pontes com 66 
obras perfazendo um investimento 
de R$161,16 milhões, atendendo a 
62 municípios. 

PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA DA 
PA-407
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Principais obras realizadas: 

• Reconstrução na ponte do Outeiro, 
em Belém, construção da ponte so-
bre o rio Meruú, na rodovia PA -151, 
em Igarapé-Miri, e ponte sobre o rio 
Alto Acará, no município de Acará, 
ponte sobre o rio Capim, na PA-256, 
em Paragominas, ponte sobre o rio 
Guamá, na PA-253, trecho PA-124 / 
BR-316, em Capitão Poço, e ponte 
sobre o rio Cuxiú, na PA-256, trecho 
PA-451 / PA-140, em Tomé-Açu, na 
RI Rio Capim

• Conclusão das obras de construção 
da Ponte de concreto armado sobre 
o Rio Merurú, com 560,88 m de exten-

são, no Km 49,9 da rodovia PA-151, 
trecho Igarapé-Miri/Entroncamento 
da Rodovia PA467. Investimento de 
R$62,4 milhões, beneficiando 856 mil 
pessoas.

• Ampliação e requalificação das 
vias de interesse metropolitano, sen-
do 11 quilômetros de vias urbanas, 
com duplicação de pistas, implemen-
tação de iluminação com led e cons-
trução de ciclovias compreendendo 
os municípios de Belém, Ananindeua 
e Marituba. Obras que melhoraram 
o sistema e a segurança das vias da 
Pe. Bruno Sechi em Belém e da Ave-
nida Ananin em Ananindeua.

CONSTRUÇÃO 
DA PONTE 
SOBRE O RIO 
MERUÚ, NA 
RODOVIA 
PA -151, EM 
IGARAPÉ-MIRI
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Modal Hidroviário:   

• Construção do terminal hidroviário 
turístico da vila de algodoal, na RI 
Guamá, no município de Maracanã. 
Investimento no valor de   R$3,1 mi-
lhões, beneficiando 30 mil pessoas 
da localidade e mais os turistas.  

• Concluídas as obras de reforma e 
adequação do trapiche da sede do 
município e da comunidade de Por-
ta Grande, município de São João da 
Ponta. Investimento de R$ 866 mil, 
beneficiando 6 mil pessoas. 

• Reforma e adequação do terminal 
hidroviário de passageiros do muni-
cípio de Ponta de Pedras, RI Marajó, 
investimento de R$ 1,9 milhões, be-
neficiando 67 mil pessoas.   

• Reforma e adequação do terminal 
hidroviário de passageiros e cargas 
do município de Cachoeira do Arari, 
na RI Marajó. Investimentos de R$ 2,6 
milhões e ainda reforma e adequa-
ção do terminal hidroviário de pas-

sageiros e cargas do município de 
Santa Cruz do Arari, na RI Marajó.

• Reforma do terminal Hidroviário de 
cargas e de passageiros do municí-
pio de Curralinho, RI Marajó. Investi-
mento de R$ 2,2 milhões, contribuin-
do para a qualidade de vida de 34 
mil habitantes da região. 

• Reforma e adequação do terminal 
hidroviário de passageiros e cargas 
dos municípios de Alenquer e Monte 
alegre, na RI Baixo Amazonas. Inves-
timentos de R$ 5,5 milhões e R$ 4,7 
milhões, respectivamente, propicia-
ram deslocamento a uma população 
de 15 mil pessoas. 

• Conclusão do Terminal hidroviário 
de passageiros e cargas do municí-
pio “Joaquim Costa Pereira”. Inves-
timentos de R$ 84 milhões, com ca-
pacidade para receber 5 mil usuários 
por dia, com 360 m² de área cons-
truída e para atender 750 mil usuá-
rios dos municípios da região. 

CONSTRUÇÃO 
DO TERMINAL 
HIDROVIÁRIO 
TURÍSTICO 
DA VILA DE 
ALGODOAL
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Ainda alinhando-se à meta 9.1, res-
saltam-se as obras de Macrodre-
nagem da Bacia do Tucunduba, no 
município de Belém, que envolve um 
conjunto de obras programadas em 
várias etapas. Em 2022, foram inves-
tidos R$130,65 milhões com diversos 
projetos; dentre eles, os relacionados 
ao sistema viário e melhoria na qua-
lidade de vida da população da área 
abrangida.

Com o objetivo de induzir o desen-
volvimento de empreendimentos in-
dustriais, comerciais e de serviços 
para o Estado do Pará, preceituado 
na meta 9.2, que indica “ Até 2030, 
promover a atividade econômica in-
clusiva e sustentável e a atividade de 
alta complexidade tecnológica, com 
foco na elevação da produtividade, 
do emprego e do PIB, e com melhora 

nas condições de trabalho e na apro-
priação dos ganhos de produtividade 
advindo”, o governo do Pará mantém 
um conjunto de programas, projetos 
e atividades em apoio ao setor de in-
dústria, comércio e serviços. 

Dentre estes destaca-se o repas-
se à empresa de Dendê do Pará S.A. 
(DENPASA), investimento estadual de 
Santa Bárbara do Pará (Região Gua-
jará) no valor de R$8.92 milhões.  E, 
com o objetivo de fomentar o aumen-
to do fluxo do comércio, a diversifica-
ção de setores econômicos, mercados 
e o incremento das relações interna-
cionais, foram investidos R$5.049 mi-
lhões em apoio ao setor de Indústria, 
Comércio e Serviços, a 290 empresas 
do setor de comércio nas RIs Guajará, 
Araguaia e Rio Caeté. 

R$5.049 
MILHÕES  
EM APOIO  
AO SETOR  
DE INDÚSTRIA, 
COMÉRCIO  
E SERVIÇOS
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Inserido nos esforços em colabora-
ção com a meta 9.2, ressaltam-se a 
realização de visitas técnicas em di-
versos municípios, o deferimento de 
carta consulta aprovada benefician-
do aproximadamente 100 coopera-
dos, além da participação e realiza-
ção de eventos envolvendo o setor 
produtivo. A exemplo da 2ª Feira de 
Negócios do Cooperativismo (FEN-
COOP), FIPA 2022 e Super Norte 
2022. Os eventos são suportes para 
divulgação de serviços e oportuni-
dades de negócios entre os setores 
econômicos. 

Também condizente com a meta 
9.2, o governo mantém anualmen-
te projetos e atividades que visam a 
Promoção do Estado como Destino 
para Investimento Econômico. 

Dentre eles, os investimentos para 
o desenvolvimento e participação 
em eventos, que em 2022 somaram 
R$229,27 mil, como o apoio a par-

ticipação de produtores e agentes 
produtivos nos eventos Feira Expo & 
Congresso Brasileiro de Mineração - 
EXPOSIBRAM 2022, Participação no 
Brasil Investment Fórum (BIF 2022), 
Participação na XV Feira da Indús-
tria do Pará e no VII Festival Interna-
cional do Chocolate e Cacau – Cho-
colat Amazônia 2022 dentre outros. 

Os eventos possibilitaram ampliar o 
ambiente de negócios, propiciando 
interlocução com empresas e inves-
tidores visando captar instalações de 
empreendimentos no estado.  Nesse 
aspecto e em colaboração à meta 
9.2, também contribuíram a realiza-
ção do Seminário de Desenvolvimen-
to Local e a elaboração de Diagnós-
ticos Socioeconômicos, Manual de 
Políticas Públicas e Guia do Investidor 
Municipal dos municípios Abaetetu-
ba, Benevides, Breves, Capanema, 
Capitão Poço, Itaituba, Paragominas, 
Rondon do Pará e Santarém.

FEIRAS 
TIVERAM
APOIO DO 
GOVERNO: 
INCENTIVO 
AO SETOR
PRODUTIVO
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A meta 9.3 menciona a necessida-
de de “Aumentar e desburocratizar 
o acesso das micro e pequenas em-
presas a todos os serviços financei-
ros, garantindo crédito em condições 
adequadas à realidade dessas em-
presas, inclusive por meio de solu-
ções tecnológicas inovadoras, para 
propiciar sua integração em cadeias 
de valor e mercados’”.

Com relação a essa meta, em alguns 
aspectos, os projetos e iniciativas do 
Governo Estadual apresentam inter-
faces, transversalidade e comple-
mentariedade na colaboração para 
o alcance das metas 9.2 e 9.3, como 
“aumentar e desburocratizar o aces-
so das micro e pequenas empresas a 
todos os serviços financeiros, garan-
tindo crédito em condições adequa-
das à realidade dessas empresas”. O 
Governo Estadual contribuiu, no ano 
de 2022, com a concessão de incen-
tivos fiscais a 172 empresas em 53 

municípios. E como estratégia para 
a expansão empresarial e fomento 
à economia local, destaca-se a con-
cessão de créditos pelo Banco do es-
tado do Pará, com alcance de 7.028 
atendimentos, nas linhas Banpará 
Comunidade (R$85,13 milhões), Em-
podera (R$8,81 milhões) e Banpará 
Pessoa Jurídica (R$142,85 milhões).

Alinhados a aspectos propostos pe-
las metas 9.2 e 9.3, o Governo Esta-
dual mantém o Crédito do Produtor, 
um fundo de incentivos financeiros, 
que financia empreendimento eco-
nômicos estratégicos diversificação 
do parque industrial, e transforma-
ção da base produtiva estadual (flo-
restal, industrial e agroindustrial, mi-
neral e turística) para o crescimento, 
diversificação e transformação da 
base produtiva no Estado, promo-
vendo a geração de emprego e ren-
da. Em 2022, foram deferidas para 
financiamento 4 cartas consultas. 

CAPACITAÇÃO
E INCENTIVO
A STARTUPS
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Como outra contribuição visando au-
mentar e desburocratizar o acesso 
das micro e pequenas empresas a 
todos os serviços financeiros, a que 
se refere parte da meta 9.3, investi-
mentos foram realizados pela gestão 
paraense, no apoio micro e pequenas 
empresas. No ano de 2022, foram 
atendidos diretamente 293 empreen-
dimentos com uma diversificação de 
atividades. Destacam-se a realiza-
ção dos eventos: Fórum Estadual das 
Micro e Pequenas Empresas, Encon-
tro dos Fóruns Estaduais da Região 
Norte, Semana MEI, Festival Tempero 
de Origem, Mini Festival de Chocolate, 
Flores e Joias, Chocolat Xingu 2022. 
Com investimento de R$4,9 milhões 
de reais, foram inauguradas mais 11 
agências do Banco do Estado do 
Pará em 12 municípios. As agências 
são importantes estratégias de im-
pactos ao desenvolvimento econô-
mico e proporcionam serviços e fo-
mento ao empreendedor, finalidades 
coerentes com a meta 9.3.

Em consonância às recomendações 
da meta 9.4, que especifica “Até 
2030, modernizar a infraestrutura e 
reabilitar as atividades econômicas 
para torná-las sustentáveis, com 
foco no uso de recursos renováveis 
e maior adoção de tecnologias e 
processos industriais limpos e am-
bientalmente adequados”, o Governo 
Estadual aplicou recursos de, aproxi-
madamente,  R$3,33 milhões, no ano 
de 2022, para incentivar a instalação 
e recuperação de áreas industriais. 
Destaca-se a conclusão do proje-
to básico dos Distritos Industriais de 
Ananindeua e Icoaraci, restauração 
dos sistemas viários dos Distritos In-
dustriais já implantados no Estado 
do Pará (Ananindeua, Icoaraci, Bar-
carena e Marabá), por meio de obras 
de terraplenagem, pavimentação, 
pórtico, iluminação, visitas e levanta-
mentos técnicos, licenciamentos am-
bientais, entre outros.

OBRAS DE 
INFRAESTRUTURA  
E SANEAMENTO
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Compreendendo a centralidade es-
tratégica da política de ciência, tec-
nologia e inovação para o desenvolvi-
mento sustentável, o governo do Pará 
destinou cerca de R$94 milhões a 
ações de fortalecimento, integração, 
consolidação e ampliação da políti-
ca de CT&I no estado. Investimentos 
que possibilitam melhorar as capa-
cidades tecnológicas das empresas, 
fomento à inovação e o acesso ao 
conhecimento científico e tecnológico 
à população. Todos em conformidade 
com as metas 9.5, 9.B e 9.C.

Especificamente sobre a meta 9.5, 
que estabelece “Fortalecer a pes-
quisa científica e melhorar as capa-
cidades tecnológicas das empresas, 
incentivando, até 2030, a inovação, 
visando aumentar o emprego do co-
nhecimento científico e tecnológico 
nos desafios socioeconômicos na-
cionais e nas tecnologias socioam-
bientalmente inclusivas; e aumentar 
a produtividade agregada da eco-
nomia”, destaca-se um conjunto de 
realizações da gestão estadual no 
ano de 2022: 

• Concessão de 1.614 bolsas de pes-
quisa no fomento a estudos e pes-
quisas em diferentes modalidades 
e finalidades, tendo sido investidos 
R$21,57 milhões. Foram bolsas de 
iniciação científica, mestrado, douto-
rado, pesquisador visitante, atração 
de Jovens Talentos (BJT), desenvol-
vimento tecnológico e industrial do 
Pará (DTI), bolsa de Estímulo à Ino-
vação e Bolsa Preceptoria (BP), en-
tre outras.   

• Desenvolvimento de Empresas Ino-
vadoras – Startup Pará, com inves-
timentos no ano de 2022 de R$14,9 
milhões, nas atividades de apoio a 
empresas inovadoras, propiciando 
suporte à pesquisa, disponibilização 
de laboratórios multiusuários, de-
senvolvimento de soluções em áreas 
estratégicas para o desenvolvimento 
do estado, entre outras. Em apoio a 
74 empresas, destaca-se a execução 
de vários editais com foco no apoio 
técnico e financeiro, como o “Bônus 
Tecnológico” e “Empresas Inovado-
ras”. “Startup Mulheres” e “Inoterpaz”, 
“Startup em Todo Pará”, com alcance 
a 12 municípios; entre outros.
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• Promoção de Eventos Científicos 
e Tecnológicos: A realização de 41 
eventos possibilitou a difusão do co-
nhecimento científico no estado do 
Pará. Dentre os eventos, citam-se 
II Simpósio Nacional de Geografia, 
Ambiente e Território (II SIMGAT); 2º 
Congresso Brasileiro de Biodiversi-
dade e Biotecnologia da Amazônia 
(2º CBBBA); VIII Seminário de Inicia-
ção Científica; I Congresso da Rede 
Panamazônica para Formação e o 
Ensino de História; XXV Encontro Na-
cional de Geografia Agrária – ENGA; 
III Congresso Amazônico de Meio 
Ambiente e Energias Renováveis; 
ENSUS 2022; X Encontro de Susten-
tabilidade em Projeto e V Feira de 
Ciências do Rio Acutipereira. 

• Fomento à Pesquisa, Iniciativa Cien-
tífica, Tecnológica e Inovação: Com 
investimentos de aproximadamen-
te R$22,37 milhões, diversas inicia-
tivas foram viabilizadas, a exemplo: 
Projeto de iniciação científica pelo 
“Forma Pará”, “Prospecção integra-
da do impacto de futuros cenários 
socioeconômicos e de mudanças cli-
máticas sob a Zona Costeira Amazô-
nica”, “Bioeconomia e Cidades Sus-
tentáveis na Amazônia”, “I Seminário 
em Engenharia da Água e Solo da 
Amazônia – SEMEASA”, “Cultivo de 
garoupas verdadeiras em tanques 
suspensos” e o projeto “Efeito das 
mudanças climáticas sobre a con-
servação dos carnívoros da Amazô-
nia”.

STARTUP
PARÁ RECEBEU
INVESTIMENTOS
DE R$14,9 
MILHÕES EM 
2022
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O fomento à Pesquisa, Iniciativa 
Científica, Tecnológica e Inovação 
também contribuiu para a meta 
9.B, visto que esta meta recomenda 
“Apoiar o desenvolvimento tecnoló-
gico, a pesquisa e a inovação nacio-
nais, por meio de políticas públicas 
que assegurem um ambiente insti-
tucional e normativo favorável para, 
entre outras coisas, promover a di-
versificação industrial e a agregação 
de valor às commodities”

Ainda na linha da meta 9.B citada 
anteriormente, entre outros, desta-
cam-se as seguintes realizações no 
ano de 2022:

• Inauguração da Incubadora na Re-
gião Marajó, projeto que beneficiou 
1.343 pessoas em apoio ao em-
preendedorismo. 

• Lançamento do Polo de Bioeco-
nomia, na Região Marajó, iniciativa 
voltada para o desenvolvimento de 
soluções e experiências, melhoria da 
gestão e inovação das cadeias de 
bioeconomia e turismo na Amazônia.

• Inauguração das Escolas Tecnológi-
cas nos municípios de Xinguara, Bar-
carena e Parauapebas, investimentos 
de aproximadamente R$1,40 milhões. 

A meta 9.C especifica a necessida-
de de “Aumentar significativamente 
o acesso às tecnologias de infor-
mação e comunicação e empenhar-
-se para oferecer acesso universal 
e a preços acessíveis à internet, até 
2020, buscando garantir a qualidade, 
a privacidade, a proteção de dados 
e a segurança cibernética”. As reali-
zações da gestão estadual que mais 
colaboraram para o alcance dessa 
meta estão relacionadas a:  

• Promoção ao Acesso Público 
a Internet: com investimentos de 
R$17,82 milhões, o Governo Esta-
dual desenvolveu um conjunto de ini-
ciativas que visam o acesso da po-
pulação aos serviços de internet. Em 
2022, foi priorizada a implantação da 
conexão banda larga nas escolas es-
taduais, pela Rede Estadual de Co-
municação de Dados do Estado do 
Pará em 583 unidades da RI Guajará;

• Ampliação da Rede de Telecomuni-
cação de Dados: Em 2022, foram 107 
unidades com conexão em 92 muni-
cípios, sendo 52 atendidos por fibra 
óptica, 38 por rádio enlace, e dois 
(via satélite), cobertura de 63,88% do 
total dos 144 municípios.
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• Em 2022, as atividades de produ-
ção e Difusão da Informação alcan-
çaram 95 municípios por intermédio 
de coberturas jornalísticas, além de 
prestação de serviços em platafor-
mas oficiais do Governo.

Ainda com relação à meta 9.C, em 
2022, foram investidos R$17 milhões 
na manutenção de Parques e Polos 
Tecnológicos, a saber: 

• Espaços “Amazon Maker”: labora-
tórios para oficinas de ciência e tec-
nologias disponíveis em seis equipa-
mentos Usina da Paz. Em 2022, 3.590 

pessoas receberam certificações em 
cursos de Modelagem e impressão 
3D, informática, programação e ro-
bótica

• Tour Virtual: recurso tecnológico 
disponível em 12 museus do estado. 
O projeto possibilita visitação virtual 
em 360º, nesses espaços culturais;

• Caravana de Ciência e Tecnologia: 
consiste na realização de Semana 
Científica Itinerante, com atendimen-
to, em 2022, de 4.209 pessoas, em 
nove escolas da rede estadual.

SEMANA 
CIENTÍFICA  
ITINERANTE  
VISITOU 
ESCOLAS DA  
REDE ESTADUAL
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REDUZ IR  A  DES IGUALDADE  DENTRO 

DOS  PA ÍSES  E  ENTRE  ELES

OBJET IVO  10

O ODS 10, ao apontar para a necessária redução das de-
sigualdades, sejam internas, sejam externas, alinha-se intei-
ramente aos maiores desafios enfrentados pela gestão pú-
blica no Brasil, no nível nacional, e em seus entes federados, 
face à realidade evidenciada nos indicadores que a refletem.

Nesse sentido, o Governo do Estado do Pará, ciente des-
sa realidade, tem a compreensão de que o direcionamento 
das políticas públicas deve atingir, de forma direta e trans-
versal, uma população de 8,8 milhões de habitantes (esti-
mativa IBGE,2022), residentes em um território diverso, com 
1.248.042 km2 de extensão, representando 16,66% do terri-
tório brasileiro e 26% da Amazônia, dividido em 12 Regiões 
de Integração que congregam 144 municípios, cada um com 
sua especificidade histórica, geográfica, ambiental, social e 
econômica. 

Para alcançar as complexas metas propostas pelo ODS 10, 
um conjunto de iniciativas e programas tem direcionado a 
ação do Governo Estadual, refletindo em vários outros ODS, 
mas com potencial de alcance mais direcionado a essas 
metas especificamente, contribuindo para a redução das 
desigualdades regionais e sociais no território paraense.

As metas nacionais referentes aos ODS 10, conforme as 
quais observou-se contribuição no exercício de 2022, são 
apresentadas a seguir.
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Reduzir desigualdades através da 
adoção de políticas fiscal, tributária, 
salarial e de proteção social.

M E T A  1 0 . 4

Até 2030, empoderar e promover a in-
clusão social, econômica e política de 
todos, de forma a reduzir as desigual-
dades, independentemente da idade, 
gênero, deficiência, raça, etnia, nacio-
nalidade, religião, condição econômi-
ca ou outra.

M E T A  1 0 . 2

Garantir a igualdade de oportunidades 
e reduzir as desigualdades de resulta-
dos, inclusive por meio da eliminação de 
leis, políticas e práticas discriminatórias 
e da promoção de legislação, políticas e 
ações adequadas a este respeito.

M E T A  1 0 . 3

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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O N DE  ESTA MOS
R E L A Ç Ã O  E N T R E  O  R E N D I M E N T O  M É D I O

D O S  1 0 %  C O M  M A I O R E S  R E N D I M E N T O S  E 
O S  4 0 %  C O M  M E N O R E S  R E N D I M E N T O S

18,4

Fonte: IBGE-Síntese de Indicadores, 2021.

Fonte: IBGE-Síntese de Indicadores, 2021.

2018-2021

Í N D I C E  D E  G I N I  D O  E S T A D O  D O  P A R Á

0,562

15,4

11,6

2018-2021

0,528

0,480

15,5

0,529

2021

2018 2019 2020 2021

2018 2019 2020
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Seguindo um planejamento que tem 
como premissa a adoção de um mo-
delo de desenvolvimento sustentá-
vel, com respeito à sociobiodiversi-
dade e às especificidades regionais, 
o Governo do Estado do Pará apre-
senta algumas contribuições para o 
alcance do ODS 10, em seu território, 
e que, por extensão, vem contribuin-
do com a redução das desigualda-
des de forma geral.

Para fomentar políticas de “ inclusão 
social, econômica e política de todos, 
de forma a reduzir as desigualdades, 
independentemente da idade, gêne-
ro, deficiência, raça, etnia, naciona-
lidade, religião, condição econômi-
ca ou outra”, conforme preconiza a 
meta 10.2, o Governo Estadual, em 
2022, deu continuidade a importan-
tes estratégias baseadas em ações 
transversais executadas por um con-
junto de órgãos e instituições, tanto 
sob sua gestão como parceiras, afim 
de potencializar os resultados.

O  QUE  F I Z EMOS

CARAVANA DA 
CIDADANIA EM 
NOVA IPIXUNA
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Pode-se citar como exemplo dessa 
estratégia o Programa Territórios pela 
Paz, e a implantação de equipamen-
tos denominados “Usinas da Paz”, nos 
quais são realizadas atividades em 
espaços multifuncionais, com quadra 
poliesportiva, espaço multicultural, pis-
cina semiolímpica, playground, salas 
de audiovisual e inclusão digital. Tam-
bém há espaços para cursos livres e de 
dança, música, robótica, artes marciais, 
musicalização e biblioteca. Ressalta-
-se que as instalações são adaptadas 
para acesso de pessoas com deficiên-
cia (PcD). Os serviços oferecidos pos-
sibilitam a inclusão social a todos, con-
tribuindo com a meta 10.2. Em 2022, 
foram entregues à sociedade sete Usi-
Paz, nas Regiões Guajará (municípios 
de Belém, nos bairros Cabanagem, 
Benguí, Jurunas/Condor e Terra Firme, 
e Marituba, bairro Nova União); Carajás 
(municípios de Parauapebas e Canaã 
dos Carajás), beneficiando cerca de 
1.422.010 pessoas.

A inclusão social também foi foco, em 
2022, com a realização de Caravanas 
de Cidadania e Direitos Humanos, em 
73 municípios, com 63.698 pessoas 
atendidas. Foram oferecidos, de forma 
articulada com os órgãos estaduais 
e prefeituras, documentos essenciais 
ao exercício das atividades civis e de 
cidadania, contribuindo assim com a 
meta 10.2.

Na mesma linha, o programa PARÁPAZ 
Itinerante contribuiu com a meta 10.2, 
uma vez que promove o acesso de di-
versos serviços públicos à sociedade, 
articulando com entidades públicas e 
privadas. Destaque para o Projeto Bal-
cão de Direitos, com emissão de car-
teira de identidade, certidão de nasci-
mento, CTPS digital, CPF, inscrição no 
Programa 1º ofício, orientação jurídica 
e direitos do trabalhador. 

A Fábrica Esperança é uma iniciativa 

EM TERRA SANTA E
ORIXIMINÁ, FAMÍLIAS
RECEBEM CHEQUES DO
PROGRAMA SUA CASA
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do Governo do Estado que busca pro-
mover a reinserção social de egres-
sos e pré-egressos do Sistema Peni-
tenciário e suas famílias, dando-lhes 
a oportunidade de um recomeço, 
oportunizando trabalho e geração de 
renda, em consonância com a meta 
10.2. Em 2022 foram assistidas 219 
pessoas com qualificação profissio-

nal, com cursos nas áreas de: elétrica 
predial e residencial; manutenção de 
celular; noção básica de construção 
de civil; cabeleireiro e barbeiro; ma-
nutenção de eletrodoméstico; arte-
fato de concreto; panificação e cake 
design, e costura industrial.

O Governo do Estado apoiou, em 

FÁBRICA 
ESPERANÇA 
BUSCA 
PROMOVER A 
REINSERÇÃO 
DOS EGRESSOS 
NO SISTEMA 
PENITENCIÁRIO
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2022, diversos eventos voltados à 
promoção de direitos, incluindo jo-
vens, mulheres, idosos, entre outros, 
que contribuem para as metas 10.2 
e 10.3. Destacam-se os eventos vol-
tados à população LGBTQIA+, tal 
como a realização de oficinas, com 
o tema População LGBTQIA+, co-
nhecer para Acolher e Respeitar, em 
Santarém e Altamira; a participa-
ção na comemoração de 15 anos 
do Instituto Amigos da Diversidade, 
em Parauapebas; apoio à Parada 
do Orgulho LGBTQIA+, em Ananin-
deua, Belém, Benevides Santa Izabel, 
Marabá e Vigia; e a articulação com 
instituição de ensino para proferir 
palestras sobre a População LGBT-
QIA+, visando à redução da LGBTI-
fobia no ambiente escolar, em Belém 
ressalta-se ainda o Projeto TransCi-
dadania, em alusão ao Dia Nacional 
da Visibilidade Trans, com emissão 
de carteiras de identidades para 
as pessoas trans e travestis; e a 3ª 
Marcha de mulheres lésbicas e bisse-
xuais, que ocorreu em Marituba.

No que se refere diretamente a me-
canismos de proteção social, em 
2022, o Governo do Estado deu 
prosseguimento aos diversos pro-
gramas de transferência de renda, 
que foram disponibilizados a famílias 
em situação de vulnerabilidade e in-
seridas no CadÚnico, tais como pro-
gramas Recomeçar, Vale Gás, Bene-
fício às Pessoas Acometidas com a 
Hanseníase, Benefício Eventual e o 
Água Pará, em consonância com as 
metas 10.2 e 10.4. 

• Durante o ano foram atendidas 

1.888 pessoas acometidos de han-
seníase com valor de R$ 23,5 mi-
lhões. 

• Foram transferidos recursos da or-
dem de R$103 mil, por meio do Be-
nefício Eventual, para 50 famílias em 
situação provisória, vítimas de sinis-
tro e emergências. 

• No âmbito do Programa Vale Gás, 
foram transferidos R$17,3 milhões 
a famílias inscritas no Cadastro Úni-
co, com renda per capita declarada 
igual a zero, para viabilizar a compra 
de botijões de gás de 13 quilos, be-
neficiando cerca de 82.889 famílias. 

• O Programa Água Pará quitou as 
contas de aproximadamente 290 mil 
domicílios de famílias inscritas em 
programas sociais, que registraram 
um consumo médio mensal de até 
20m³ de água, totalizando R$223 
milhões. 

• O Programa Recomeçar, criado 
pelo Decreto Estadual nº 2.117, de 
13 de janeiro de 2022, regulamenta 
a concessão de benefício eventual, 
auxílio financeiro no valor de um sa-
lário-mínimo, a famílias em situação 
de vulnerabilidade social decorrente 
de calamidade pública e de desas-
tres naturais. Atendeu, no exercício, 
16.514 famílias, nas Regiões de Inte-
gração Araguaia, Baixo Amazonas, 
Carajás, Lago de Tucuruí, Rio Capim, 
Tapajós, Tocantins e Xingu, com o 
aporte de R$20 milhões.
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REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA

Mais de 170 famílias 
de Marituba e Santa 
Bárbara recebem 
títulos definitivos de 
terra
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INTEGRANTE DO 
PLANO ESTADUAL 
AMAZÔNIA AGORA 
(PEAA), A POLÍTICA 
DE ATUAÇÃO 
INTEGRADA DE 
TERRITÓRIOS 
SUSTENTÁVEIS (PTS)
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Por meio do Programa “Sua Casa”, o 
Governo do Estado atende pessoas 
em situação de vulnerabilidade, com 
a da concessão de benefícios econô-
micos para a construção, ampliação, 
reforma ou melhoria de unidades 
habitacionais. O programa concede 
até 21 mil reais em cheques desti-
nados, exclusivamente, à compra de 
material de construção e também 
garante ajuda para o pagamento 
dos profissionais responsáveis pela 
obra, considerado o principal avan-
ço na história da política habitacio-
nal do Pará. O programa impulsiona 
a economia do estado por meio do 
aumento de vendas de materiais de 
construção e geração de renda para 
trabalhadores do setor. Em 2022, fo-
ram beneficiadas cerca de 12 mil fa-
mílias em todo o estado, o que con-
tribui com as metas 10.2 e 10.4.

Em 2022, em alinhamento à meta 
10.3, o Governo Estadual realizou 
iniciativas que promoveram a quali-
ficação social e profissional, visando 
a inserção no mercado de trabalho 
formal ou empreendedorismo. Como 
estratégia para impulsionar a gera-
ção de emprego e renda, principal-
mente em virtude dos reflexos da 
pandemia no mercado de trabalho, 
foi implementado o Programa Quali-
fica Pará, em 137 municípios do esta-
do, por meio do qual foram ofertados 
45 cursos distribuídos em 992 turmas, 

com cerca de 20 alunos cada. Atrela-
do a esta iniciativa foram ofertados 
por meio de Programa Microcrédito 
valores de R$ 500,00 a R$ 5.000,00 a 
microempreendedores que buscam 
a oportunidade de atuar no setor de 
empreendedorismo. 

Em 2022, o Governo do Estado reali-
zou iniciativas no sentido de promo-
ver a regularização fundiária urbana, 
como forma de regulamentar ocu-
pações informais em áreas urbanas, 
desta forma garantindo dignidade, 
através do direito de propriedade às 
famílias de baixa renda. Ao todo fo-
ram regularizados 1.083 imóveis du-
rante o exercício, o que contribui para 
o alcance da meta 10.3 garantindo a 
igualdade de oportunidades e redu-
zindo as desigualdades de resultado 
entre diferentes grupos. 

Integrante do Plano Estadual Ama-
zônia Agora (PEAA), a política de 
atuação integrada de Territórios 
Sustentáveis (PTS), que tem como 
objetivo levar aos interessados regu-
larização fundiária, acesso às linhas 
de crédito e seguro rural, garantia 
de acesso a mercados, assistência 
técnica rural entre outros serviços 
voltados ao desenvolvimento social 
e ambiental, evidencia-se como po-
tencial entrega de resultados na di-
reção das metas 10.2, 10.3 e 10.4, 
como será detalhado no Capítulo 15.
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C IDADES  E  COMUNIDADES 

SUSTENTÁVE IS

OBJET IVO  1 1

O ODS 11, objeto deste capítulo, trata das necessidades de 
transformar as cidades e assentamentos humanos em es-
paços urbanos sustentáveis, inclusivos, seguros e resilientes. 
É composto de 10 metas, sendo seis finalísticas e quatro de 
implementação.

Em relação a esse ODS, alinham-se as seguintes políticas, 
planos e programas de governo:  Programa de Desenvolvi-
mento Urbano; Programa Sua Casa; Projeto Morar bem Ana-
nindeua , Urbanização de Assentamentos Precários e Sub-
normais; Regularização Fundiária Urbana; Política Estadual 
de Saneamento Básico; Apoio aos Municípios na Elabora-
ção e Implementação de Instrumentos de Desenvolvimento 
Urbano; Programa Asfalto por Todo o Pará; Pavimentação, 
Recuperação e Drenagem de Vias Urbanas, Sistema Inte-
grado de Ônibus da Região Metropolitana de Belém – BRT, 
Projetos de mobilidade urbana; Implantação do Sistema in-
tegrado de transporte da Região Metropolitana,  Projetos de  
Preservação e Revitalização de Espaços Culturais,  Projeto 
Escolas da Paz e Polo de inclusão pela paz, Ações de Edu-
cação, Fiscalização e Sinalização no Trânsito e Política Esta-
dual de Proteção e Defesa Civil (PEPDEC)

Com base nas metas ODS para o Brasil, serão apresentadas 
a seguir, as metas, acompanhadas das ações que contribuem 
para soluções vinculadas à construção e o planejamento de 
cidades mais inclusivas, seguras, sustentáveis e resilientes.
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Até 2030, aumentar a urbanização in-
clusiva e sustentável, aprimorar as ca-
pacidades para o planejamento, para 
o controle social e para a gestão par-
ticipativa, integrada e sustentável dos 
assentamentos humanos, em todas 
as unidades da federação.

M E T A  1 1 . 3

Fortalecer as iniciativas para proteger 
e salvaguardar o patrimônio natural e 
cultural do Brasil, incluindo seu patri-
mônio material e imaterial.

M E T A  1 1 . 4

 Até 2030, garantir o acesso de todos 
à moradia digna, adequada e a preço 
acessível; aos serviços básicos e ur-
banizar os assentamentos precários 
de acordo com as metas assumidas 
no Plano Nacional de Habitação, com 
especial atenção para grupos em si-
tuação de vulnerabilidade. 

M E T A  1 1 . 1

Até 2030, melhorar a segurança viá-
ria e o acesso à cidade por meio de 
sistemas de mobilidade urbana mais 
sustentáveis, inclusivos, eficientes e 
justos, priorizando o transporte públi-
co de massa e o transporte ativo, com 
especial atenção para as necessida-
des das pessoas em situação de vul-
nerabilidade, como aquelas com de-
ficiência e com mobilidade reduzida, 
mulheres, crianças e pessoas idosas.

M E T A  1 1 . 2

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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Até 2030, reduzir o impacto ambien-
tal negativo per capita das cidades, 
melhorando os índices de qualidade 
do ar e a gestão de resíduos sólidos; 
e garantir que todas as cidades com 
acima de 500 mil habitantes tenham 
implementado sistemas de monitora-
mento de qualidade do ar e planos de 
gerenciamento de resíduos sólidos.

M E T A  1 1 . 6

Até 2030, proporcionar o acesso uni-
versal a espaços públicos seguros, in-
clusivos, acessíveis e verdes, em par-
ticular para as mulheres, crianças e 
adolescentes, pessoas idosas e pes-
soas com deficiência, e demais grupos 
em situação de vulnerabilidade.

M E T A  1 1 . 7

Apoiar a integração econômica, social 
e ambiental em áreas metropolitanas 
e entre áreas urbanas, periurbanas, 
rurais e cidades gêmeas, consideran-
do territórios de povos e comunidades 
tradicionais, por meio da cooperação 
interfederativa, reforçando o plane-
jamento nacional, regional e local de 
desenvolvimento.

M E T A  1 1 . A

2030, reduzir significativamente o nú-
mero de mortes e o número de pes-
soas afetadas por desastres naturais 
de origem hidrometeorológica e cli-
matológica, bem como diminuir subs-
tancialmente o número de pessoas 
residentes em áreas de risco e as per-
das econômicas diretas causadas por 
esses desastres em relação ao produ-
to interno bruto, com especial atenção 
na proteção de pessoas de baixa ren-
da e em situação de vulnerabilidade.

M E T A  1 1 . 5
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ONDE  ESTA MOS

P R O P O R Ç Ã O  D E  D O M I C Í L I O S
A L U G A D O S  O U  C E D I D O S

18,7

Fonte: IBGE/PNAD - ContÍnua, 2021.

DE HABITAÇÃO

DE TRANSPORTE

DE MEIO AMBIENTE

M U N I C Í P I O S  C O M  C O N S E L H O S  M U N I C I P A I S

46%

Fonte: Sespa/Fapespa, 2022.

10%

88%

66

15

126

19,7
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PLANO DE GESTÃO  INTEGRADA
DE RESÍDUOS SÓLIDOS

PLANO MUNICIPAL
DE HABITAÇÃO

PLANO MUNICIPAL
DE HABITAÇÃO ARTICULADO

COM O PLANO DIRETOR

EXISTÊNCIA DE CADASTRO
OU LEVANTAMENTO DE

FAMÍLIAS INTERESSADAS EM
PROGRAMAS HABITACIONAIS

M U N I C Í P I O S  C O M  P L A N O S  G E S T O R E S  

Fonte: IBGE/Munic, 2022.

M U N I C Í P I O S  C O M  O R G Ã O S  G E S T O R E S

50%72

51%73

40%58

44%64 

PARA POLÍTICA 
DE HABITAÇÃO

COORDENAÇÃO MUNICIPAL
DE DEFESA CIVIL

NÚCLEOS DE
DEFESA CIVIL

UNIDADE DE CORPO
DE BOMBEIROS

66%95

64%92

8%11

18%26

Fonte: IBGE/Munic, 2022.
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As principais realizações de 2022 re-
lacionadas à meta 11.1 serão espe-
cificadas a seguir.

• Projeto Sua Casa: Programa social 
para famílias de baixa renda viabi-
lizado pela concessão de benefí-
cios econômicos para a construção, 
ampliação, reforma ou melhoria de 
unidades habitacionais; pagamento 
de serviços, além da concessão de 
benefícios fiscais a empresas forne-
cedoras de material de construção. 
Em 2022, com a liberação das duas 
etapas do plano, a ação injetou na 
economia cerca de R$23,2 milhões, 
beneficiando mais de 12 mil famílias, 
nas 12 Regiões de Integração, em 94 
municípios. O atendimento atingiu os 
municípios e quantitativos seguintes: 
Belém (2.081), Igarapé-Açu (604), 
Santo Antônio do Tauá (385), Mara-
bá (399), Abaetetuba (358), Acará 
(297) e busca garantir o acesso de 
todos à habitação segura, adequada 
e a preço acessível.

• Programa de Regularização Fun-
diária Urbana promove a regulamen-
tação do estabelecimento de ocu-

pações informais em áreas urbanas, 
integrando os centros urbanos infor-
mais ao ordenamento do território 
urbano e salvaguardando a proprie-
dade legal das famílias de baixa ren-
da. Atendeu famílias nos municípios 
de Belém com 563 regularizações, 
seguido de Redenção, com 319, e 
Marabá, com 201. Contribui com o 
estabelecido nessa meta na medida 
em que a consolidação da proprie-
dade legal da terra é de absoluta re-
levância.

• Urbanização de Assentamentos 
Precários e Subnormais, que viabiliza 
saneamento básico e inclusão social 
em centros urbanos informais, com 
o objetivo de dotá-los de serviços 
de infraestrutura, construção e im-
plantação de equipamentos comuni-
tários e melhorias de integração na 
cidade. Foram atendidos 502 domi-
cílios em Belém e 202 em Castanhal. 
Em 2022 foram concluídas as obras 
da Comunidade Riacho Doce II e Co-
munidade Taboquinha, com habita-
ção e serviços de infraestrutura. 

O  QUE  F I Z EMOS
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PROJETO SUA 
CASA PARA 
FAMÍLIAS DE 
BAIXA RENDA
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Considerando o objeto da meta 11.2 
no que se refere a garantir a segu-
rança viária nas cidades e o acesso 
por meio de sistemas de mobilidade 
urbana para todos, sobretudo com 
acessibilidade das pessoas vulnerá-
veis e com mobilidade reduzida, alia-
da a essa meta, no ano de 2022, o 
Governo Estadual realizou obras de 
infraestrutura do sistema viário ur-
bano, além de medidas de fiscaliza-
ção dos serviços públicos, controle 
e regulação tarifária, sinalização do 
trânsito destacando-se as seguintes: 

• Pavimentação, Recuperação e 
Drenagem de Vias Urbanas: com 
aplicação de investimento aproxi-
madamente de R$1 bilhão foram 
pavimentados 845 km, em 101 mu-
nicípios, com revestimento asfáltico, 
construção de meio-fio, calçadas, 
serviços de terraplanagem e drena-
gem pluvial, por meio do Programa 
Asfalto por Todo o Pará.

• Ações de implantação do Siste-
ma Integrado de Ônibus da Região 
Metropolitana de Belém - BRT, so-
mando R$100 milhões, na Região 
Metropolitana de Belém. No muni-
cípio de Belém foi concluída a obra 
de reconstrução da avenida Padre 
Bruno Sechi (antiga rua Yamada), no 
valor de R$36,3 milhões, benefician-
do cerca de 500 mil pessoas, com 4,5 
km de via urbanizada, duplicada e 
sinalizada, com ciclovias, calçamen-
to, drenagem e iluminação de LED, 
agregando mais mobilidade para a 
população metropolitana.

• Fiscalização dos Serviços de Trans-
portes Intermunicipais de Passagei-
ros Em espaços de passageiros ro-
doviários e hidroviários, alcançando 
77 municípios.

• Controle e regulação dos serviços 
públicos de transporte intermunicipal 
de passageiros terrestre e hidroviário.

PAVIMENTAÇÃO, 
RECUPERAÇÃO 
E DRENAGEM DE 
VIAS URBANAS
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Em relação aos esforços do Go-
verno Estadual, pertinentes à meta 
11.3, como ao aumento da urbani-
zação inclusiva e sustentável e apri-
moramento das capacidades para 
o planejamento dos assentamentos 
humanos,  o apoio técnico e institu-
cional na elaboração e implementa-
ção de instrumentos de desenvolvi-
mento urbano disponibilizados aos 
municípios contribui para esta meta e 
à meta 11.A, no aspecto relaciona-
do a “apoiar a integração econômica, 

social e ambiental em áreas metro-
politanas por meio da cooperação 
interfederativa, reforçando o plane-
jamento nacional, regional e local de 
desenvolvimento”. Em 2022, o apoio 
estadual foi concretizado aos municí-
pios de São Domingos do Araguaia, 
Eldorado de Carajás, Marabá, Juruti 
e Alenquer, Abaetetuba, Baião, Ma-
rapanim, Augusto Corrêa, Ulianópolis, 
Capitão Poço, Concórdia do Pará e 
São Félix do Xingu. E ao município de 
Quatipuru no âmbito da política de 

RECURSOS DE
R$40 MILHÕES
GARANTIRAM
APOIO A PROJETOS
CULTURAIS
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saneamento.

Quanto às iniciativas para proteger e sal-
vaguardar o patrimônio natural e cultural, 
incluindo seu patrimônio material e ima-
terial, mencionado na meta 11.4, a ges-
tão estadual mantém ações permanentes 
para garantir a salvaguarda do patrimô-
nio, memória e valores culturais do povo 
paraense, além de promover educação 
patrimonial, implantação, revitalização e 
implementação de espaços culturais. No 
ano de 2022, foram aplicados aproxima-

damente R$40 milhões em ações conti-
nuadas, projetos e apoio à política cultural.

Nessa dimensão, a gestão do acervo Mu-
seológico do Estado foi realizada em ob-
servância às normas e diretrizes técnicas 
parametrizadas por organismos interna-
cionais como o Conselho Internacional dos 
Museus (ICOM). E, assim, concretizada a 
integração do acervo do Museu do Mara-
jó, ao Sistema Integrado de Museus. Para 
a reabilitação do patrimônio histórico, ar-
tístico, documental e bibliográfico foram 

PATRIMÔNIO
CULTURAL E
MEMÓRIA ESTÃO
SENDO PRESERVADOS
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37,94 mil patrimônios reabilitados 
e 1,24 milhões em peças de acervo 
preservadas.

No aspecto da Revitalização de Espa-
ços Culturais, a principal colaboração 
com a meta 11.4 foi a conclusão da 
obra de requalificação e remodela-
ção de espaços públicos do Palacete 
Faciola e o Museu do Marajó, como 
exemplos de revitalizações e oferta de 
produtos culturais locais à sociedade.

Também inserido como contribuição 
para essa meta, o fomento à leitu-
ra e informação efetivado por meio 
de várias iniciativas, que no ano de 
2022 atendeu 353 mil pessoas, com 

destaque para a Feira do Livro e das 
Multivozes da Amazônia e as Festas 
Literárias.

Nessa perspectiva de proteger o 
patrimônio material imaterial, men-
cionado na meta 11.4, também des-
tacam-se os investimentos realiza-
dos na manutenção de espaços e 
equipamentos turísticos, com inves-
timento total de R$106,66 milhões 
de reais, quais sejam: Estação das 
Docas, Mangal das Garças, Arena 
Multiúso Guilherme Paraense (Man-
gueirinho), Hangar- Centro de Con-
venções e Feiras da Amazônia, Par-
que Estadual do Utinga e Carajás 

PARQUE DO
UTINGA RECEBE
MANUTENÇÃO
REGULAR
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Centro de Convenções Leonildo Borges 
Rocha, além de um equipamento turístico 
na Orla do Maçarico, em Salinópolis.

As questões apontadas na meta 11.5 coa-
dunam ao planejamento e intervenções 
adotadas pela gestão estadual, conforme 
os registros a seguir.

Em 2022 foram direcionados recursos 
no valor de R$26.8 milhões para ações e 
atividades relacionada às Operações de 
Combate a Incêndios, Busca e salvamento 
e atendimento Pré-hospitalar com 48.375 
pessoas atendidas; Prevenção a riscos 
e desastres e Resposta a situações de 
emergência e/ou estado de calamidade 
pública, tendo sido apoiados 55 municí-
pios e ainda, 56.013 imóveis vistoriados e 
licenciados.  

O Governo do Estado mantém um Sistema 
Integrado de Informações sobre desas-
tres com informação de vários municípios 
paraenses que proporcionam acelerar as 
medidas de emergência para reduzir con-
sequências mais danosa nos casos de 
desastres e acidentes. Parte dessas ativi-

dades de prevenção também estão corre-
lacionadas à meta 11.4, sobre salvaguar-
da do patrimônio material e imaterial.

Sobre a meta 11.6, que trata sobre a re-
dução do impacto ambiental negativo per 
capita das cidades, melhorando os índices 
de qualidade do ar e a gestão de resíduos 
sólidos, os instrumentos técnico-científi-
cos apoiados/viabilizados pelo Governo 
Estadual no ano de 2022 aproximam-se 
da finalidade da meta. São atividades per-
manentes e inerentes à Gestão de Recur-
sos Hídricos, Clima e Serviços Ambientais. 
Ressalta-se o Relatório de Conjuntura dos 
Recursos Hídricos do Estado do Pará, que 
contém banco de dados, conjunto de indi-
cadores e monitoramento hidrológico. Re-
gistra-se a continuidade da execução do 
Plano Estadual de Recursos Hídricos, com 
a rede de monitoramento de qualidade da 
água e medição de vazão de corpos hídri-
cos. Destaca-se a construção do Plano de 
Bioeconomia (PlanBio), lançado na COP 
27, instrumento necessário à implementa-
ção da Política Estadual sobre Mudanças 
Climáticas - PEMC.GOVERNO INVESTIU  

NO REFORÇO DAS
EQUIPES DE BUSCA  
E SALVAMENTO
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A meta 11.7 recomenda “proporcio-
nar o acesso universal a espaços pú-
blicos seguros, inclusivos, acessíveis 
e verdes, em particular para as mu-
lheres, crianças e adolescentes, pes-
soas idosas e pessoas com deficiên-
cia, e demais grupos em situação de 
vulnerabilidade”. Alinhada a essa di-
mensão, o Governo Estadual adotou 
intervenções por meio de projetos/
atividades transversais a diversas 
políticas públicas.

• Usinas da Paz, estratégia que ofe-
rece espaços comunitários com ati-
vidades, equipamentos de esporte e 
lazer e cursos para crianças, jovens, 

idosos, sobretudo pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade social. Os 
espaços multiculturais dotados de 
acessibilidade para pessoas com de-
ficiência contêm complexo com qua-
dra poliesportiva, piscina semiolímpi-
ca, playground, salas de audiovisual 
e inclusão digital. Oferecem cursos 
livres e de dança, música, robótica, 
artes marciais e biblioteca. Em 2022 
foram entregues sete usinas da Paz, 
cinco no município de Belém e nos 
municípios de Marituba, Parauape-
bas e Canaã dos Carajás. Com inves-
timentos de R$20,6 milhões foram 
realizados 1,4 milhão atendimentos, 
em 2022.
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• Implementação do Projeto Escolas 
da Paz, também direcionada para o 
público mais vulnerável, oferece es-
paços abertos, com atividades es-
portivas, educativas e recreativas 
a crianças, adolescentes e adultos. 
Dentre as atividades, a distribuição 
de livros para disseminação do hábi-
to da leitura e orientações ao público 
infanto-juvenil sobre prevenção de 
abuso e exploração sexual. No ano, 
4.365 alunos participantes foram en-
volvidos nas ações do projeto. 

• Polo de Inclusão ParáPaz atendeu 
em 2022, cerca de sete mil crianças/
adolescentes em equipamentos pú-

blicos onde se realizam múltiplas ati-
vidades, para crianças, adolescentes 
e suas famílias nos Polos de inclusão 
social, em Belém, Ananindeua e Ma-
rituba. Pautadas no âmbito peda-
gógico de cunho preventivo, Projeto 
Mulheres em Ação, Projeto “Espor-
tes pela Paz”, esportes para crianças 
e adolescentes e na área da educa-
ção, aulas de reforço escolar espe-
cialmente, de português, redação, 
matemática, informática. Com foco 
na cidadania, registram-se atendi-
mentos de emissão de Registro Ge-
ral pela Polícia Civil, e atendimento 
psicossocial.
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ASSEGUR AR  PADRÕES  DE  PRODUÇÃO 

E  DE  CONSUMO SUSTENTÁVE IS

OBJET IVO  1 2

O ODS 12, que será discutido neste capítulo, 
objetiva promover sistemas de produção e 
de consumo que minimizem impactos am-
bientais negativos, ao mesmo tempo em que 
geram melhoria na qualidade de vida das 
pessoas. Este ODS alinha-se às seguintes 
políticas, planos e programas de governo: 
Política Estadual sobre Mudanças Climáticas 
e Plano Estadual Amazônia Agora.

As metas nacionais referentes aos ODS 12, 
conforme as quais observou-se contribui-
ção no exercício de 2022, são apresenta-
das a seguir.
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Implementar o Plano de Ação para 
Produção e Consumo Sustentáveis, 
em articulação com entes federados. 

M E T A  1 2 . 1

Incentivar as empresas, especialmen-
te as empresas grandes e transnacio-
nais, a adotar parâmetros e práticas 
de responsabilidade socioambiental e 
a integrar informações acerca dessas 
práticas em seus sistemas, bancos de 
dados e ciclo de relatórios.

M E T A  1 2 . 6

Até 2030, garantir que as pessoas, em 
todos os lugares, tenham informação 
relevante e conscientização sobre o de-
senvolvimento sustentável e estilos de 
vida em harmonia com a natureza, em 
consonância com o Programa Nacional 
de Educação Ambiental (PRONEA).

M E T A  1 2 . 8

Até 2030, reduzir substancialmente a 
geração de resíduos por meio da Eco-
nomia Circular e suas ações de pre-
venção, redução, reciclagem e reúso 
de resíduos.

M E T A  1 2 . 5

Até 2030, alcançar a gestão susten-
tável e o uso eficiente dos recursos 
naturais.

M E T A  1 2 . 2

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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ONDE  ESTA MOS

Fonte: SEMAS/PA.
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O Governo do Pará realizou, em 
2022, diversas ações que em maior 
ou menor grau contribuíram para o 
alcance das metas do ODS 12, como 
por exemplo: ações de articulação 
com outros países, capacitação e 
assistência técnica, bem como cur-
sos com a abordagem da produção 
sustentável e reaproveitamento de 
resíduos e geração de renda.

A meta 12.1 visa promover a transi-
ção para padrões mais sustentáveis 
de produção e consumo, com articu-
lação entre países e estado, a fim de 
preservar os recursos naturais, redu-
zir o impacto ambiental e promover 
um futuro mais sustentável para to-
dos. Neste sentido, o Programa Rural 
Sustentável (PRS) para a Amazônia, 

lançado durante a COP 27, contará 
com aporte de US$9,7 milhões feito 
pelo governo do Reino Unido e des-
tinado a produtores rurais de 44 mu-
nicípios dos estados amazônicos do 
Pará e Rondônia, que receberão ca-
pacitação e assistência técnica para 
produzir de forma sustentável. No 
mesmo evento foi firmado um termo 
de doação, no valor de R$20 milhões, 
entre o Governo do Pará, a Funda-
ção Moore, instituição doadora, e o 
Fundo Brasileiro para Biodiversidade 
(Funbio), entidade gestora do Fundo 
da Amazônia Oriental (FAO), suporte 
financeiro do Plano Estadual Ama-
zônia Agora (PEAA). Em 14 meses de 
operação o FAO já captou o montan-
te de R$31 milhões. 

O  QUE  F I Z EMOS

GOVERNO 
APRESENTA O 
PROGRAMA RURAL 
SUSTENTÁVEL (PRS) 
PARA A AMAZÔNIA 
DURANTE A COP 27
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Destaque também para o PlanBio. 
Fundamentado na Política Estadual 
de Mudanças Climáticas (PEMC), 
faz parte também de um dos com-
ponentes do eixo desenvolvimento 
socioeconômico de baixo carbono 
do PEAA, que prevê soluções para 
uma transição econômica baseada 
na natureza a fim de transformar a 
economia existente em uma de bai-
xo carbono e com valorização do 
conhecimento tradicional voltado 
à conservação da floresta em pé. 
Como uma das estratégias traça-
das para financiar o Plano, foi assi-
nado entre o Governo do Estado e a 
Vale um protocolo de intenções para 
ações de restauração e fortaleci-
mento da bioeconomia no Pará, esta 
iniciativa contribui para o alcance da 
meta 12.1.

A meta 12.2 visa assegurar que os 
recursos naturais sejam geridos de 
forma sustentável, levando em con-
sideração a proteção do meio am-
biente, a redução do desperdício e 

a promoção do desenvolvimento 
econômico sustentável, desta for-
ma contribuindo para a criação de 
um futuro mais justo e ambiental-
mente consciente. Neste sentido, 
citam-se como forma de contribui-
ção ao alcance da meta os avanços 
obtidos com o Programa Territórios 
Sustentáveis (PTS), que tem como 
objetivo oferecer alternativas para 
a transição econômica da forma de 
produção das áreas pressionadas 
pelo desmatamento e/ou com áreas 
passíveis de restauração florestal 
para mitigação dos efeitos das mu-
danças climáticas, a partir de ser-
viços ofertados pelo estado e seus 
parceiros, tanto para regularização 
ambiental, zoofitosanitária e fundiá-
ria, quanto para o fomento produti-
vo sustentável. Em 2022 o Governo 
do Estado promoveu a expansão do 
projeto para outras regiões, propor-
cionando capacitação para técnicos 
que atuam no programa, tendo sido 
realizados 21 cursos, com 619 parti-

PLANBIO 
FUNDAMENTA 
A POLÍTICA 
ESTADUAL DE 
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS  
(PEMC)
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APOIO A
PRODUTORES
ORGÂNICOS
ESTIMULA
CONSCIÊNCIA
AMBIENTAL
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cipantes.

Relativamente à questão da educa-
ção ambiental, o Governo do Estado 
promoveu a realização de diversos 
cursos voltados à comunidade em 
geral, como o Curso de Agentes Am-
bientais, Reaproveitamento de Resí-
duos e Geração de Renda, além de 
oficinas de Ecobijuterias. Em 2022, 
688 pessoas em diversos municípios 
do estado foram beneficiadas com 
atividades educativas e com orien-
tações didáticas para a melhoria 
socioambiental das populações. As 
capacitações foram realizadas por 
meio de parceria com as Usinas da 

Paz e tiveram como objetivo cons-
cientizar sobre a importância de de-
senvolver atitudes sustentáveis no 
dia a dia e de propor meios alterna-
tivos de geração de renda e autono-
mia para as mulheres beneficiadas 
pelo projeto. A iniciativa contribui 
para o alcance da meta 12.5, que 
tem como objetivo abordar o desa-
fio crescente da geração de resíduos 
e promover práticas que reduzam o 
impacto ambiental causado por eles, 
e da meta 12.8, que destaca a im-
portância de fornecer informações 
relevantes e conscientização para as 
pessoas em relação ao desenvolvi-

CURSO DE AGENTES 
AMBIENTAIS, 
REAPROVEITAMENTO 
DE RESÍDUOS E 
GERAÇÃO DE RENDA
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mento sustentável.

Em 2022, o Governo do Estado, por 
meio do Centro Integrado de Inclu-
são e Reabilitação (CIIR), órgão que 
presta assistência de média e alta 
complexidade às Pessoas com De-
ficiência, recebeu, pela segunda vez, 
o Selo Verde Chico Mendes, do Ins-
tituto Internacional de Pesquisa e 
Responsabilidade Socioambiental 
(INPRA), na categoria Atuação So-
cioambiental Responsável, título este 
de reconhecimento nacional, conce-
dido pelo Programa de Certificação 
pelo Compromisso com a Responsa-
bilidade Socioambiental (PROCERT), 
por adotar boas práticas ambientais 
na sua cultura organizacional. A ini-
ciativa contribuiu para a meta 12.6, 
que busca incentivar as empresas a 
adotarem práticas sustentáveis e a 
incorporarem informações de sus-
tentabilidade. Isso contribui para 
uma maior transparência, responsa-
bilidade e consciência em relação ao 
impacto ambiental e social das ativi-
dades empresariais, impulsionando a 
transição para um modelo de negó-
cios mais sustentável e consciente.

CENTRO 
INTEGRADO 
DE INCLUSÃO E 
REABILITAÇÃO 
(CIIR) RECEBEU, 
PELA SEGUNDA 
VEZ, O SELO 
VERDE CHICO 
MENDES





TOMAR MEDIDAS URGENTES PARA 
COMBATER A MUDANÇA CLIMÁTICA 
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TOM AR  MED IDAS  URGENTES  PAR A 

COMBATER  A  MUDANÇA  CL IM ÁT ICA 

E  SEUS  IMPACTOS

OBJET IVO  13

 O ODS 13, item deste capítulo, busca forta-
lecer a capacidade de adaptação a riscos 
e impactos relacionados à mudança climá-
tica e possíveis desastres naturais, a partir 
da integração das estratégias e planeja-
mento brasileiro à Política Nacional sobre 
Mudanças do Clima (PNMC). É composto 
de 16 metas, sendo sete finalísticas e nove 
de implementação.

Neste capítulo, são apresentadas as prin-
cipais realizações de Governo Estadual, em 
2022, que contribuíram para o alcance das 
metas do ODS 13.
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Melhorar a educação, aumentar a 
conscientização e a capacidade hu-
mana e institucional sobre mudan-
ça do clima, seus riscos, mitigação, 
adaptação, impactos, e alerta preco-
ce.

M E T A  1 3 . 3

Integrar a Política Nacional sobre 
Mudança do Clima (PNMC) às políti-
cas, estratégias e planejamentos na-
cionais.

M E T A  1 3 . 2

Estimular a ampliação da cooperação 
internacional em suas dimensões tec-
nológica e educacional objetivando 
fortalecer capacidades para o pla-
nejamento relacionado à mudança 
do clima e à gestão eficaz, nos países 
menos desenvolvidos, inclusive com 
foco em mulheres, jovens, comunida-
des locais e marginalizadas.

M E T A  1 3 . B

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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ONDE  ESTA MOS

Á R E A  D E S M A T A D A  A C U M U L A D A
(EM KM2)

4.172

Fonte: PRODES/INPE. Fonte: INPE-Prodes/Semas, 2022.

4.899
5.238

4.162

P E R C E N T U A L  D E 
C A R  N A S  Á R E A S 
C A D A S T R Á V E I S

77,59% 78,36% 81,80%

G A S T O S  C O M  A 
G E S T Ã O  A M B I E N T A L

D O C U M E N T O S 
E M I T I D O S  D E  T E R R A

95.367.649

Fonte: STN/SICONFI.

Fonte:  ITERPA, 2022.

(EM R$ MILHÕES)

2021

105.678.990

145.659.523

162.075.243

2019 2020 2021 2021 2019 2020 2021

2019

2020

2021

2022

TÍTULOS DEFINITIVOS INDIVIDUAIS 1.200

DOCUMENTOS DE REGULAÇÃO 
URBANA

TERMOS DE RESGATE DE 
AFORAMENTO

TÍTULOS DEFINITIVOS PARA 
COMUNIDADES QUILOMBOLAS

TERMOS DE PERMUTA

TÍTULOS DE LÉGUA PATRIMONIAL

TOTAL

CONCESSÕES DE DIREITO REAL 
DE USO

CERTIDÕES DE TERRAS

869

4

3

17

194

147

3

2.430
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O Objetivo 13 - Ação Contra Mu-
dança Climática é detalhado por 
metas que, em essência, buscam res-
ponder ao necessário e urgente en-
frentamento das consequências da 
mudança climática global, estabele-
cidas, em âmbito nacional, por ações 
que envolvem resiliência e prevenção, 
inclusão da Política Nacional sobre 
Mudanças Climáticas (PNMC) nas po-
líticas e planos nacionais, educação e 
conscientização dos riscos climáticos 
e apoio internacional para fortalecer 
as capacidades locais e prepará-las 
para desenvolver medidas de pre-
venção e adaptação frente aos de-
safios que este contexto revela. 

Este capítulo apresenta as principais 
entregas do Governo do Pará duran-
te o ano de 2022, como contribuição, 
em dimensão subnacional, para o al-
cance do ODS 13. 

Neste sentido, na busca por integra-
ção com a Política Nacional sobre 
Mudanças do Clima, em contribuição 
á meta 13.2 e considerando a polí-
tica que orienta as ações estaduais 
contra a mudança global do clima,  

a Política Estadual sobre Mudanças 
Climáticas do Pará (PEMC), estabe-
lecida pela Lei nº 9.048 de abril de 
2020, e que possui como plataforma 
de ação o Plano Estadual Amazônia 
Agora (PEAA), o qual organiza múl-
tiplas estratégias para estabelecer, 
a longo prazo no estado do Pará, o 
desenvolvimento baseado na con-
servação e valorização de ativos 
ambientais, no aumento da eficiência 
das cadeias produtivas e na melho-
ria das condições socioambientais 
no campo.

Em integração à PEMC, foi instituído, 
em 2022, o Plano Estadual de Bioe-
conomia (PlanBio) pelo Decreto nº 
2.746, sendo também uma das es-
tratégias que compõem o eixo De-
senvolvimento Socioeconômico de 
Baixas Emissões de Gases de Efeito 
Estufa (GEE) do PEAA, estruturado 
em três eixos temáticos, a saber: a) 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inova-
ção; b) Patrimônio Cultural, Genético 
e Conhecimento Tradicional Associa-
do; c) Cadeias Produtivas e Negócios 
Sustentáveis e em mais de 80 ações.

O  QUE  F I Z EMOS
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LANÇAMENTO 
DO PLANBIO 
DURANTE 
EVENTO DA 
COP 27

Ancorados à PEMC e ao PEEA, em 
2022 foram estabelecidas:

• A Estratégia Estadual de Recupera-
ção da Vegetação Nativa do Estado 
do Pará (PRVN), via Decreto n° 2.750, 
que objetiva articular, integrar e pro-
mover projetos e ações indutoras da 
recuperação de florestas e demais 
formas de vegetação nativa, contri-
buindo com a redução das emissões 
líquidas por meio do sequestro de 
GEE. O Decreto ainda prevê a criação 
de um Grupo de Trabalho para atuar 
na elaboração do Plano Estadual de 

Recuperação da Vegetação Nativa 
do Estado do Pará (GT-PRVN).

• O Decreto nº 941, que dispõe so-
bre Programa de Atuação Integrada 
para Territórios Sustentáveis (PTS), 
altera o Decreto nº 941/2020 e revo-
ga o Decreto Estadual nº 344/2019, 
tem como objetivo promover a es-
tratégia de transição à economia de 
baixas emissões de GEE de regiões 
pressionadas pelo desmatamento e/
ou com áreas passíveis de restaura-
ção florestal no Estado do Pará, para 
mitigação dos efeitos das mudanças 
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climáticas. Até então, o atual PTS era 
uma Política de atuação integrada, 
declarada como instrumento execu-
tor do PEAA.

• O Decreto n° 2.745, dispondo so-
bre o Programa Regulariza Pará, visa 
promover a regularização ambiental 
e fundiária dos imóveis rurais, estimu-
lar a recomposição das áreas rurais 
degradadas e incentivar a manuten-
ção da vegetação nativa. É impor-
tante destacar que o Programa de 
Regularização Fundiária e Ambien-
tal do Estado Pará foi previsto como 
componente do PEAA pelo Decreto 
Estadual 941/2020, sintetizado em 
seu Anexo IV “Matriz operacional do 
componente “Ordenamento fundiá-
rio, territorial e ambiental”.

• A Lei n° 9.781, que altera a Lei que 
instituiu a PEMC/PA. Entre as modi-
ficações, inclui-se um capítulo que 
discorre sobre os instrumentos estra-
tégicos previstos na Política, sendo 
Programas Estaduais de Pagamen-
tos por Serviços Ambientais, Boas 
Práticas Produtivas, Recuperação da 
Vegetação Nativa, Plano Estadual de 
Bioeconomia e o Sistema Estadual 
de Salvaguardas do Pará.

Em contribuição à meta 13.3, com o 
intuito de “Melhorar a educação, au-
mentar a conscientização e a capa-
cidade humana e institucional sobre 
mudança do clima, seus riscos, miti-

gação, adaptação, impactos, e aler-
ta precoce.”,  foram desenvolvidas   
ações que envolvem sensibilização, 
seminários, webnários e capacitação 
teórica e prática. Entre elas:

• Realização pelo Programa Territó-
rios Sustentáveis, em cinco dos nove 
territórios delimitados, ações de sen-
sibilização e capacitação sobre prá-
ticas de manejo sustentável para 
produtores rurais, formação sobre o 
Programa, Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) e uso de tecnologias de ges-
tão ambiental (Agrotag) envolvendo 
técnicos e extensionistas rurais. Na 
programação da 25ª edição Nacional 
do Fórum do Cacau, realizada em Be-
lém, foi debatido o tema “Viabilizan-
do a transição para uma economia 
de baixo carbono: o papel de arran-
jos público-privado para a produção 
sustentável”.

• Realização de ações de educa-
ção ambiental, que alcançaram 23 
municípios e aproximadamente 700 
pessoas, tendo como público alvo, 
os técnicos municipais atuantes na 
política municipal de meio ambiente, 
com o objetivo de qualificar a des-
centralização da gestão ambiental e 
formar multiplicadores, além de es-
colas e instituições com ações regu-
lares de capacitação, promovidas no 
âmbito do Programa Territórios Pela 
Paz (TerPaz) e Agenda Ambiental. 
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1º SEMINÁRIO DE 
PAGAMENTOS 
POR SERVIÇOS 
AMBIENTAIS (PSA) 
E REDD+ DO 
ESTADO DO PARÁ

As atividades abordaram legislação 
ambiental, discussões sobre proble-
máticas ambientais em contexto lo-
cal e mundial, mudanças climáticas, 
biodiversidade e Agenda 2030. Tam-
bém houve realização de oficinas de 
Aproveitamento de Resíduos para 
fabricação de sabão caseiro, adubo 
orgânico e biojoias, como atividade 
prática do processo de qualificação.

• Eventos Temáticos destinados ao 
público representante das Secreta-
rias e Instituições do estado do Pará 
e outros, Ministério Público, Univer-
sidades e Instituições de Pesquisa, 
Povos Indígenas, Quilombolas e Co-
munidades Tradicionais e iniciativa 
privada, a fim de nivelar, discutir e 
propor sugestões sobre as seguintes 

temáticas: Pagamentos por Servi-
ços Ambientais (PSA) e Redução das 
Emissões por Desmatamento e De-
gradação florestal (REDD+); Bioeco-
nomia Sustentável na Transamazôni-
ca e Xingu; REDD+ e Monitoramento 
de Indicadores de Salvaguardas So-
cioambientais, Elaboração do Plano 
Estadual de Bioeconomia (PlanBio); 
e Sistema Jurisdicional de REDD+ e 
PSA. A realização da Roda de Con-
versa em alusão à Semana do Meio 
Ambiente abordou o tema: “Bioe-
conomia no Pará: um caminho para 
um estado carbono neutro”, diálogo 
aberto à sociedade, que contou com 
a exposição de perspectiva de dife-
rentes setores. 
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Reconhecendo o desafio de buscar a 
neutralidade climática no setor mu-
dança de uso do solo e florestas até 
2035, o Pará tem buscado ampliar 
parcerias e apoio técnico e financei-
ro para viabilizar a operacionalização 
de sua estratégia climática. Assim, 
colaborando para o alcance da meta 
13.B, o estado do Pará firmou impor-
tantes acordos, entre eles:

• Memorando de Entendimento 
(MoU) celebrado com a Agência de 
Cooperação Técnica alemã Deutsche 
Gesellschaft für Internationale Zu-
sammenarbeit (GIZ), que visa apoiar 
tecnicamente projetos no âmbito do 
desenvolvimento sustentável, em te-
mas relacionados ao clima, florestas 
e biodiversidade na Amazônia, com 
destaque à ações de prevenção e 
ao combate ao desmatamento, pro-
moção da regularização ambiental e 
fundiária,  estímulo a iniciativas rela-
cionadas a bioeconomia, além de ca-
pacitações relevantes à política am-
biental e de desenvolvimento local, e 
ainda, apoio a eventos de interesse 
da cooperação.

• Acordo de Cooperação com a Fun-
dación Avina para promoção de 
ações colaborativas de intercâmbio 
de conhecimento e networking, como 
fomento de mudanças sistêmicas em 
prol da dignidade humana e do cui-
dado do planeta no âmbito do Esta-
do do Pará.

• Carta de Intenções assinada entre 
Estado do Pará e Fundação Moore, 
como apoiador do projeto, e as ins-
tituições Poseidon e NINT Natural In-
teligence representando assessoria 
técnica e financeira. O propósito da 
parceria prevê a captação de recur-
sos financeiros através do lançamen-
to de Títulos Vinculados à Sustenta-
bilidade no valor de US$ 60 milhões, a 
serem utilizados pelo Estado do Pará 
para implementação de políticas pú-
blicas estaduais de caráter prioritário 
nos próximos 15 anos.

• Acordo de Cooperação firmado 
com o Centro de Cooperação In-
ternacional Recherche Agronomi-
que Pour Le Développenent (CIRAD) 
para, em conjunto com o Estado do 

SEMINÁRIO REDD+ 
E MONITORAMENTO 
DE INDICADORES 
DE SALVAGUARDAS 
SOCIOAMBIENTAIS
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Pará, para atuar na concepção e im-
plementação da Política de Atuação 
Integrada Territórios Sustentáveis. A 
colaboração será desenvolvida por 
meio de construção do conhecimen-
to, ações territoriais e cooperação 
institucional.

Ainda em contribuição à meta 13.B, na 
oportunidade da Conferência das Na-
ções Unidas (COP 27), no Egito, foram 
firmados os seguintes compromissos:

• Memorando de Entendimento entre 
o Pará, representado pelo Consór-
cio de Estado da Amazônia Legal, e 
representantes chineses firmado na 
COP 27 com o intuito de fortalecer a 
produção sustentável de alimentos 
na Região Amazônica.

• Acordo de Cooperação com a As-
sociação Rare do Brasil visando 
promover a gestão sustentável dos 
recursos pesqueiros e a conserva-
ção da biodiversidade nas Reservas 
Extrativistas (Resexs) marinhas e em 
toda a zona costeira do Pará, com 
base em ações conjuntas e na ges-
tão participativa.

• Cooperação Técnica não reembol-
sável acordada com Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento (BID) 
no contexto do Projeto “Governo do 
Pará Estruturação do Programa de 
Pagamentos por Serviços Ambien-
tais no âmbito do Plano Amazônia 
Agora”, garantindo doação de recur-
sos na ordem de R$2,5 milhões. Nes-
ta cooperação, o interesse mútuo é 
desenvolver um modelo de financia-
mento inovador para alcançar os ob-
jetivos de redução de emissões por 
Desmatamento Evitado do PEAA. 

• Protocolo de Intenções assinado 
com a empresa Vale com o objeti-
vo de apoiar ações de restauração 
e fortalecimento da Bioeconomia no 
Estado do Pará.

É válido observar que todas as ativi-
dades realizadas, ao fim, concorrem 
para o objetivo definido pelo Plano 
estadual Amazônia Agora (PEAA), 
ou seja, reduzir as emissões de car-
bono, até o atingimento do nível 0, 
em 2036.

ASSINATURA DO 
PROTOCOLO DE 
INTENÇÕES ENTRE 
VALE E GOVERNO 
DO PARÁ
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CONSER VAÇÃO  E  USO  SUSTENTÁVEL 

DOS  OCE ANOS,  DOS  M ARES  E  DOS 

RECUR SOS  M AR INHOS  PAR A  O 

DESENVOLV IMENTO  SUSTENTÁVEL

OBJET IVO  14

O ODS 14 procura gerir de forma sustentá-
vel os ecossistemas marinhos e costeiros, 
bem como a sua conservação. É compos-
to por 10 metas, sendo sete finalísticas e 
três de implementação. Oferece benefícios 
econômicos aos Estados-Regiões que pos-
suem a gestão sustentável dos recursos 
marinhos, incluindo a pesca, aquicultura e 
turismo, como o estado do Pará.

A seguir são apresentadas as metas nacio-
nais, às quais contribuíram as realizações 
do Governo Estadual, em 2022.
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Até 2020, efetivamente regular a cole-
ta, e acabar com a sobrepesca, ilegal, 
não reportada e não regulamentada 
e as práticas de pesca destrutivas, e 
implementar planos de gestão com 
base científica, para restaurar popula-
ções de peixes no menor tempo pos-
sível, pelo menos a níveis que possam 
produzir rendimento máximo susten-
tável, como determinado por suas ca-
racterísticas biológicas.

M E T A  1 4 . 4
 Aumentar o conhecimento científico, 
desenvolver capacidades de pesquisa 
e transferir tecnologia marinha, tendo 
em conta os critérios e orientações 
sobre a Transferência de Tecnologia 
Marinha da Comissão Oceanográfica 
Intergovernamental, a fim de melho-
rar a saúde dos oceanos e aumentar 
a contribuição da biodiversidade ma-
rinha para o desenvolvimento dos paí-
ses em desenvolvimento, em particular 
os pequenos Estados insulares em de-
senvolvimento e os países menos de-
senvolvidos.

M E T A  1 4 . A

Proporcionar o acesso dos pescado-
res artesanais de pequena escala aos 
recursos marinhos e mercados.

M E T A  1 4 . B

Até 2020, avaliar certas formas de 
subsídios à pesca, que contribuem 
para a sobrecapacidade e a sobre-
pesca, considerando a eliminação dos 
subsídios que contribuam para a pes-
ca INN, e abstendo-se de introduzir 
novos subsídios como estes, reconhe-
cendo que o tratamento especial e 
diferenciado adequado e eficaz para 
os países em desenvolvimento e os 
países menos desenvolvidos deve ser 
parte integrante da negociação sobre 
subsídios à pesca da OMC. 

M E T A  1 4 . 6

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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Considerando que os indicadores 
estaduais disponíveis, no momento, 
não refletem o impacto direto das 
ações em relação ao ODS14, regis-
tra-se o desenvolvimento o Sistema 
de Informação do Gerenciamento 
Costeiro, com base na Política Es-

tadual correlata, que possibilitará 
a criação e o acompanhamento de 
indicadores adequados das ações e 
iniciativas estaduais e, portanto, váli-
dos para aferir o alinhamento com a 
referida meta ODS.

ONDE  ESTA MOS 

OFERTA DE 
PESCADOS 
DA REGIÃO 
NO MERCADO 
PARAENSE
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Visando contribuir para a meta 14.4, 
que visa regular a coleta, acabar 
com a sobrepesca, ilegal, não repor-
tada e não regulamentada e as prá-
ticas de pesca destrutivas, e imple-
mentar planos de gestão com base 
científica, em  2022, foi entregue o 
primeiro Plano de Manejo do Mosai-
co Lago de Tucuruí, que orienta o uso 
sustentável dos recursos naturais e 
a proteção da diversidade biológica 
das três Unidades de Conservação 
(UC) que compõem o Mosaico: APA 
Lago de Tucuruí e as RDS Alcobaça 
e Pucuruí-Ararão. Esse instrumento 
abrange sete municípios do Estado 
do Pará (Tucuruí, Breu Branco, Goia-
nésia do Pará, Jacundá, Nova Ipixu-
na, Itupiranga e Novo Repartimento).

Em contribuição à meta 14.6, que 
avalia certas formas de subsídios à 
pesca, que contribuem para a sobre-
capacidade e a sobrepesca em 2022, 
a Secretaria de Estado de Meio Am-
biente e Sustentabilidade (Semas) 
publicou no Diário Oficial do Estado 
(DOE) o Acordo de Pesca que regu-
lamenta a atividade pesqueira na 
área de influência dos territórios da 
Reserva Extrativista Tapajós-Ara-
piuns e Floresta Nacional do Tapajós, 
no Oeste do Pará. O acordo benefi-
cia 100 comunidades pesqueiras na 
área de influência do Rio Tapajós, 
sendo 75 na Unidade de Conserva-
ção (UC) Resex Tapajós-Arapiuns e 
25 na UC Flona Tapajós. 

O  QUE  F I Z EMOS
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O ACORDO DE 
PESCA BENEFICIA 
OS PESCADORES 
NOS TERRITÓRIOS 
DA FLONA 
TAPAJÓS E 
RESEX TAPAJÓS-
ARAPIUNS
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Ainda em contribuição com a meta 
14.6, a portaria Nº 325/2020, do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA), proíbe a cap-
tura, o transporte, o beneficiamento, 
a industrialização e a comercializa-
ção de qualquer indivíduo da espécie 
Ucides cordatus, conhecido popular-
mente como caranguejo-uçá, em dez 
estados, incluindo o Estado do Pará, 
durante o período de andada/soatá. 
Em 2022, o Governo do Estado, atra-
vés do Instituto de Desenvolvimento 
Florestal e da Biodiversidade do Es-
tado do Pará (IDEFLOR-Bio), atuou 
em conjunto com o Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio) visando preservar 
o período de reprodução. O GOVERNO ATUOU 

NA PROTEÇÃO DO 
CARANGUEJO-UÇÁ 
DURANTE O PERÍODO 
DE ANDADA/SOATÁ
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ENCONTRO DE 
GOVERNADORES 
PELO CLIMA NA 
COP 27
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Em contribuição à meta 14.A, que 
visa aumentar o conhecimento cien-
tífico, desenvolver capacidades de 
pesquisa e transferir tecnologia ma-
rinha,  melhoramento da saúde dos 
oceanos e aumentar a contribuição 
da biodiversidade marinha, o Gover-
no do Estado, durante a COP 27, fir-
mou um acordo de Cooperação com 
a Rare do Brasil, organização da so-
ciedade civil, para implementação 
do programa “Pesca para Sempre”, 
que desenvolverá ações nas Reser-
vas Extrativistas (Resexs) marinhas 
e em toda a zona costeira do Pará. 
Este programa atua em parceria 
com comunidades de pescadores, 
associações pesqueiras, órgãos go-
vernamentais e acadêmicas e outras 
organizações com objetivo de forta-
lecer políticas de financiamento e de 
gestão comunitária para atividades 
de pesca sustentável.

Em continuidade às ações estaduais 
que contribuem à meta 14.A, no úl-
timo trimestre de 2022, houve lan-
çamento do primeiro Relatório de 
Conjuntura dos Recursos Hídricos do 
Estado do Pará. O documento con-
densa informações sobre a situação 
dos recursos hídricos do Estado do 
Pará, reunindo um conjunto de esta-
tísticas e indicadores sobre os usos, 
quantidade, qualidade, monitora-
mento e a gestão das águas do Es-
tado. O referido estudo científico é 
rica fonte de consulta para tomada 
de decisões estaduais.

Ainda em conformidade com a meta 
14.A, em 2022, destaca-se a realiza-
ção de webinários com abordagens 
aos seguintes temas: Licenciamento 
de Atividades/Empreendimentos na 
Zona Costeira Paraense; Sistema de 
Informações do Gerenciamento Cos-
teiro do estado do Pará; Fiscalização 
na Zona Costeira e ICMS Verde. Or-
ganizado pela Universidade de São 
Paulo (USP) e a Prefeitura de Santos, 
o projeto contemplou mais de 230 
pessoas em 37 municípios, o estado 
do Pará participou na temática “Diá-
logos da Cultura Oceânica: a mu-
dança que precisamos para o ocea-
no que queremos”, com a exposição 
dos Projetos de Capacitação e Difu-
são de Conhecimento sobre a Zona 
Costeira Paraense que buscam di-
fundir conhecimento e capacitar os 
distintos atores que atuam no ter-
ritório, visando promover um orde-
namento ambiental ecologicamente 
equilibrado.

Em 2022, em consonância à meta 
14.B foram elaborados e assinados 
com agentes financeiros dois mil 
projetos de crédito rural, com 28% 
de participação segmento de pesca 
artesanal (Emater, 2022). O meca-
nismo de fomento tem por objetivo 
estimular o aumento e a diversifica-
ção da produção, proporcionando o 
crescimento dos níveis de emprego 
e renda, o que garante o bem-estar 
social e a qualidade de vida no meio 
rural.
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PROTEGER ,  RECUPER AR  E  PROMOVER  O  USO 

SUSTENTÁVEL  DOS  ECOSS ISTEM AS  TERRESTRES , 

GER IR  DE  FORM A  SUSTENTÁVEL  AS  FLORESTAS , 

COMBATER  A  DESERT IF ICAÇÃO ,  DETER  E 

REVERTER  A  DEGR ADAÇÃO  DA  TERR A  E  DETER  A 

PERDA  DE  B IOD IVER S IDADE

OBJET IVO  15

O ODS 15 trata da preservação dos ecossistemas terrestres, 
das florestas, da biodiversidade existente e da reversão dos 
danos causados, a partir da lei que instituiu o Sistema Nacio-
nal de Unidades de Conservação (SNUC), incluindo as Áreas 
de Preservação Permanentes (APPs), Reservas Legais (RLs) 
e Terras Indígenas, dentre outras. Sendo assim, faz-se neces-
sário preservar a biodiversidade e as espécies ameaçadas, 
controlando a caça ilegal e o tráfico de espécies da fauna e 
da flora, cabendo aos estados o papel de articulador para 
incentivar mudanças de comportamentos nas comunidades. 
É composto de 16 metas, sendo sete finalísticas e nove de 
implementação.

Em relação a esse ODS, alinham-se a Política Estadual sobre 
Mudanças Climáticas (PEMC), que baseia o Plano Estadual 
Amazônia Agora (PEAA) e seus desdobramentos estrutura-
dos em diversos programas estaduais que efetivam a contri-
buição estadual para o ODS 15.

A seguir são apresentadas as metas nacionais do ODS 15, 
para as quais o Governo do Estado apresentou contribuições.
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Até 2020, serão conservadas, por 
meio de sistemas de unidades de con-
servação previstas na Lei do Sistema 
Nacional de Unidades de Conserva-
ção (SNUC), e outras categorias de 
áreas oficialmente protegidas como 
Áreas de Preservação Permanente 
(APPs), Reservas Legais (RLs) e terras 
indígenas com vegetação nativa, pelo 
menos 30% da Amazônia, 17% de 
cada um dos demais biomas terres-
tres e 10% de áreas marinhas e cos-
teiras, principalmente áreas de espe-
cial importância para biodiversidade e 
serviços ecossistêmicos, assegurada 
e respeitada a demarcação, regulari-
zação e a gestão efetiva e equitativa, 
visando garantir a interligação, inte-
gração e representação ecológica em 
paisagens terrestres e marinhas mais 
amplas.

M E T A  1 5 . 1 . 1

Até 2030, zerar o desmatamento 
ilegal em todos os biomas brasileiros, 
ampliar a área de florestas sob manejo 
ambiental sustentável e recuperar 12 
milhões de hectares de florestas e 
demais formas de vegetação nativa 
degradadas, em todos os biomas 
e preferencialmente em Áreas de 
Preservação Permanente (APPs) e 
Reservas Legais (RLs) e, em áreas de 
uso alternativo do solo, ampliarem 1,4 
milhão de hectares a área de florestas 
plantadas.

M E T A  1 5 . 2

Até 2020, a diversidade genética de 
microrganismos, de plantas cultivadas, 
de animais criados e domesticados e 
de variedades silvestres, inclusive de 
espécies de valor socioeconômico 
e/ou cultural, terá sido mantida e 
estratégias terão sido elaboradas 
e implementadas para minimizar a 
perda de variabilidade genética.

M E T A  1 5 . 5 . 3

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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Até 2030, os conhecimentos tradicio-
nais, inovações e práticas de povos 
indígenas, agricultores familiares e 
comunidades tradicionais relevantes 
à conservação e uso sustentável da 
biodiversidade, e a utilização consue-
tudinária de recursos biológicos te-
rão sido respeitados, de acordo com 
seus usos, costumes e tradições, a 
legislação nacional e os compromis-
sos internacionais relevantes, e ple-
namente integrados e refletidos na 
implementação da CDB com a parti-
cipação plena e efetiva de povos in-
dígenas, agricultores familiares e co-
munidades tradicionais em todos os 
níveis relevantes. 

M E T A  1 5 . 6 . 2

Tomar medidas urgentes para acabar 
com a caça e pesca ilegais e o tráfico 
de espécies da flora e fauna protegi-
das, incluindo recursos pesqueiros de 
águas continentais e abordar tanto a 
demanda quanto a oferta de produ-
tos ilegais da vida silvestre.

M E T A  1 5 . 7

Mobilizar e aumentar significativa-
mente, a partir de todas as fontes, os 
recursos financeiros para a conser-
vação e o uso sustentável da biodi-
versidade e dos ecossistemas, para 
viabilizar a implementação dos com-
promissos nacionais e internacionais 
relacionados com a biodiversidade.

M E T A  1 5 . A

Assistência oficial para o desenvolvi-
mento e despesas públicas em con-
servação e uso sustentável da biodi-
versidade e ecossistemas. 

M E T A  1 5 . B . 1

Reforçar o apoio global e a coope-
ração federativa no combate à caça 
e pesca ilegais e ao tráfico de espé-
cies protegidas, inclusive por meio do 
aumento da capacidade das comu-
nidades locais para buscar oportu-
nidades de subsistência sustentável, 
e proporcionar o acesso de pesca-
dores artesanais de pequena escala 
aos recursos naturais.

M E T A  1 5 . C

Até 2020, os valores da biodiversida-
de, geodiversidade e sociodiversida-
de serão integrados em estratégias 
nacionais e locais de desenvolvimen-
to e erradicação da pobreza e redu-
ção da desigualdade, sendo incorpo-
rado em contas nacionais, conforme 
o caso, e em procedimentos de pla-
nejamento e sistemas de relatoria. 

M E T A  1 5 . 9
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M U N I C Í P I O S  C O M  I N S T R U M E N T O S 
O U  L E G I S L A Ç Ã O  A M B I E N T A L

Fonte: IBGE - Munic/ 2020,2022.
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O Estado contribuiu com a meta 
15.1.1, no que tange às Unidades 
de Conservação (UC), além dos es-
forços para gestão e manutenção 
das Unidades já existentes, disponi-
bilizou recursos para estudos e pes-
quisas direcionados ao diagnóstico 
de áreas passíveis de proteção, a 
exemplo do que subsidiou a criação 
da UC da Natureza na Ilha Chaú e 
a recategorização da Ilha do Cane-
la, ambas no município de Bragança 
(região Caetés). Ressalta-se que a 
UC Refúgio de Vida Silvestre - REVIS, 
que abrange os municípios de Ana-
nindeua, Benevides, Marituba e San-
ta Isabel do Pará, teve sua área de 

proteção expandida de 6.367,27 ha 
para 6.595,34ha, após realização de 
consulta pública, representando uma 
ampliação de 228,07ha preservados. 
Adicionalmente, em 2022, o Pará foi, 
mais uma vez, destaque positivo na 
mídia internacional e nacional, quan-
do da escolha do Parque Estadual 
Monte Alegre (Pema), o único brasi-
leiro da lista, como patrimônio cul-
tural do planeta pela World Monu-
ments Fund (WMF), por abrigar o sítio 
arqueológico mais antigo da Amazô-
nia sul-americana, com pinturas ru-
pestres de aproximadamente 12 mil 
anos, além de espécies ameaçadas 
de extinção. 

O  QUE  F I Z EMOS

PARQUE 
ESTADUAL 
MONTE 
ALEGRE 
(PEMA)
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Ainda em relação à meta 15.1.1, 
também é executado, de forma con-
tínua, o Programa Regulariza Pará, 
instrumento de regularização fun-
diária do Plano Estadual Amazônia 
Agora (PEAA), que registrou 62.769 
Cadastros Ambientais Rurais (CAR) 
analisados em 2022. Com isso, o es-
tado possui mais de 80% de sua área 
cadastrável já inscrita no Sistema de 
Cadastros Ambientais Rurais do Pará 
(SICAR), o que garante a base para 
execução do Programa de Regulari-
zação Ambiental (PRA). O PRA conta, 
atualmente, com cerca de 700 proje-
tos de recuperação de áreas degra-
dadas em execução.

O Governo Estadual deu continuidade 
às ações de recomposição florestal, 

por meio dos Sistemas Agroflorestais 
(SAFs), que combina o plantio de espé-
cies florestais e frutíferas diferentes em 
um mesmo terreno, a fim de cumprir as 
etapas necessárias para redução do 
passivo ambiental das propriedades, 
promovendo a reconstituição do solo. 
Até novembro de 2022, foi promovido 
plantio em uma área de 2.081ha, be-
neficiando 890 produtores rurais fa-
miliares, com distribuição de mais de 
2 milhões de sementes de açaí, cacau, 
cupuaçu, pupunha, muruci, paricá, an-
diroba, cumaru, maranhoto e outras, 
assim como produziu cerca de 1,28 
milhão de mudas agroflorestais, con-
tribuindo também para o incremento 
da renda familiar das comunidades 
beneficiadas. Outra contribuição rela-

PROGRAMA ESTADUAL
AMAZÔNIA AGORA
- PEAA REALIZOU
A CAPACITAÇÃO DE
TÉCNICOS
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cionada aos SAFs insere-se no Projeto 
Paisagens Sustentáveis na Amazônia, 
que possibilitou a implantação de cinco 
viveiros de mudas florestais e frutíferas, 
com capacidade de produção de até 
3.500 mudas, na APA Triunfo do Xingu, 
em São Félix do Xingu, com resultados 
alinhados às metas 15.1.1 e 15.2.

Contribuem à meta 15.2 ODS as 
ações do Programa de Atuação In-
tegrada para Territórios Sustentáveis 
(PTS), um dos componentes estru-
turais no eixo desenvolvimento so-
cioeconômico de baixo carbono do 
Programa Estadual Amazônia Agora 
- PEAA, instituído pelo Decreto Esta-
dual n° 344/2019 e alterado pelo De-
creto nº 2.744, de 9 de novembro de 
2022. O PTS teve como propósito, em 

2022, avançar seu Plano de Ação no 
território modelo, TS PA 179, além de 
e expandir o projeto para mais terri-
tórios: TS Baixo Araguaia, TS Tocan-
tins, TS Carajás e TS BR 158. Entre as 
iniciativas importantes, registra-se a 
capacitação dos técnicos para atua-
ção no programa, sendo realizados 
21 cursos, com 619 participantes. 
Também vale mencionar o lançamen-
to da Plataforma Territórios Susten-
táveis, desenvolvida em conjunto com 
a The Nature Conservancy (TNC), cujo 
escopo é o agrupamento das bases 
de dados e resultados das iniciativas 
no estado, além de servir como meio 
de regularização ambiental, produ-
ção e assistência técnica.
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Ainda no âmbito do Programa TS, em 
2022, foram firmados convênios com 
38 prefeituras municipais de sete das 
doze Regiões de Integração do Esta-
do, num montante total de cerca de 
R$24,4 milhões, com vistas à aquisição 
de insumos e serviços para fomento 
de assistência técnica aos agriculto-
res atendidos pelo programa. Essas 
iniciativas alinham-se à meta 15.6.2 
(os conhecimentos tradicionais, ino-
vações e práticas de povos indígenas, 
agricultores familiares e comunidades 
tradicionais relevantes à conservação 
e uso sustentável da biodiversidade) 
e meta 15.B.1 (Mobilizar significativa-
mente os recursos de todas as fontes 
e em todos os níveis, para financiar e 
proporcionar incentivos adequados 
ao manejo florestal sustentável, inclu-
sive para a conservação e o reflores-
tamento.), adotadas em 2022. 

Adicionalmente, em contribuição às 
referidas metas, foi executado o Pro-
grama Nacional de Crédito Fundiário 
(PNCF), que objetiva contribuir para a 
redução da pobreza rural, mediante 
o acesso à terra, gerando oportuni-
dade, autonomia e fortalecimento da 
agricultura familiar, alicerçado na me-
lhoria da qualidade de vida, geração 
de renda, segurança alimentar e su-
cessão no campo. Com isso, em 2022, 
foram realizados 629 atendimentos 
diretos nas atividades técnicas do 
PNCF, além de palestras sobre a Im-
portância dos Conselhos Municipais 
de Desenvolvimento Rural Sustentá-
vel, assim como a entrega de georre-
ferenciamento da propriedade, uma 
das etapas necessária à aquisição do 
CAR, a cinco agricultores do município 
de São Domingos do Araguaia.

EQUIPE APRESENTA A 
COMPOSTAGEM COMO  
ESTRATÉGIA ECOLÓGICA  
E ECONÔMICA
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Outras duas importantes iniciativas 
tomadas em direção à meta 15.6.2: a 
execução do “Projeto Melhoramento 
Tecnológico do Sistema de Produção 
da Cultura da Mandioca”, que se baseia 
na implantação de áreas de produ-
ção, nas quais são inseridos material 
propagativo com potencial genético 
produtivo desenvolvido pela EMBRA-
PA, a partir da utilização de práticas 
agroecológicas refletidos na prática, 
por meio do fomento de unidades de 
estacas de manivas sementes, articu-
lada com prefeituras e organizações 
da agricultura familiar, com a introdu-
ção de material genético promoven-
do a multiplicação das cultivares BRS 
Mari e BRS Poti para a expansão das 
áreas de cultivos; o “Projeto Quintais 
Produtivos Urbanos, Periurbanos e 
Rurais”, que estimula a produção de 

alimentos para o consumo e melho-
ria de renda familiar em áreas rurais 
e urbanas, por meio da implantação 
e do fortalecimento de quintais pro-
dutivos da agricultura familiar urbana, 
periurbana e rural, na perspectiva da 
promoção da segurança alimentar e 
nutricional e na geração de trabalho 
e renda. Em 2022, foram distribuídos 
650Kg de sementes de hortaliças de 
diversas espécies; 300 toneladas de 
adubo orgânico; 28,5 toneladas de 
torta de mamona; ferramentas agrí-
colas e 1.000 caixas colmeia (abelha 
sem ferrão), beneficiando cerca de 
3.357 agricultores e agricultoras fa-
miliares de 72 municípios do Estado, 
possibilitando uma produção aproxi-
mada de 20 toneladas de hortaliças e 
de 4 toneladas de mel /ano.

ACOMPANHAMENTO 
TÉCNICO DA EQUIPE  
DA EMATER
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ÓRGÃOS DE SEGURANÇA 
E AMBIENTAIS DO ESTADO 
INTENSIFICAM FISCALIZAÇÃO  
NO PERÍODO DO DEFESO
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Por mais um ano consecutivo, o Pará 
garantiu sua participação na Con-
ferência das Partes da Convenção-
-Quadro das Nações Unidas sobre a 
Mudança do Clima, a COP 27, reali-
zada, em 2022, na cidade de Sharm 
El-Sheikh, no Egito. A presença no 
evento possibilitou parcerias para 
efetivação de políticas ambientais, 
como: a Carta de Compromisso as-
sinada por vários estados, incluindo 
o Pará, que propõe uma nova eco-
nomia, efetivamente regenerativa e 
inclusiva; e o lançamento, por parte 
do Consórcio da Amazônia Legal, do 
Programa Regional de Prevenção e 
Controle do Desmatamento, tendo 
como principais bases a regulariza-
ção fundiária, e o uso de ferramentas 
de tecnologia e integração (A exem-
plo do Selo Verde, Car 2.0). 

Assim, tem-se outra vertente das 
ações relacionadas à conservação da 
natureza e que concorre para o alcan-
ce da meta 15.2, qual seja, o comba-
te ao desmatamento promovido pelo 
Governo do Estado. Desde 2020, fo-
ram realizadas 28 operações Amazô-
nia Viva, sendo 11 em 2022, em ação 
conjunta de diversos órgãos das áreas 
do meio ambiente e da segurança pú-
blica, instituída pela Força Estadual de 
Combate ao Desmatamento. 

Dados do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE) atestam uma 
redução de 21%, no período estimado 
de 1º de agosto de 2021 a 31 de julho 
de 2022, no estado do Pará. Para o 
alcance dos resultados citados são 
utilizadas ferramentas de monitora-
mento e fiscalização, capazes de sub-
sidiar decisões estratégicas. Assim, 
foram apreendidos 12.117,94 m3 de 
madeira em tora, 2.095,1255 m3 de 
madeira serrada, 6.672 Unidades de 
Madeira em estaca extraída de forma 
ilegal, 464 motosserras, 169 Tratores/
Carregadeiras/Escavadeiras e 70 
tratores, sendo estes, destruídos pe-
los agentes de fiscalização. 

Ademais, foram realizadas 18 ope-
rações de defeso de pescado e ca-
ranguejo, a fim de reprimir a captura, 
o transporte, o beneficiamento, a in-
dustrialização, o armazenamento e a 
comercialização em período proibido, 
contribuindo, dessa forma, com o al-
cance das metas 15.7 (Tomar medi-
das urgentes para acabar com a caça 
e pesca ilegais e o tráfico de espécies 
da flora e fauna protegidas, ...  ) e 15.c. 
(Reforçar o apoio global e a coopera-
ção federativa no combate à caça e 
pesca ilegais e ao tráfico de espécies 
protegidas, dentre outros ).
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Em 2022, ainda em contribuição com 
as metas 15.7 e 15.C, o Governo do 
Pará e a Universidade de Waegenin-
gen (Holanda) promoveram treina-
mento em Belém sobre o Sistema SI-
MAR, para monitoramento de áreas 
degradadas. Além disso, deu-se con-
tinuidade à execução do programa 
SERVIR-Amazônia, em parceria com 
a Nasa e Usaid, que colabora com 
informações fornecidas por satélite 
de observação da Terra e de tecno-

logias geoespaciais. Com a finalida-
de de fortalecer as ações desenvol-
vidas a partir da PEMC e do PEAA, 
um acordo de cooperação, entre o 
Governo do Estado e a Fundação 
de Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento Sustentável Gua-
má (Fundação Guamá), foi assinado 
para apoiar projetos institucionais e 
o monitoramento do Plano de Des-
carbonização. Com o acordo, o Par-
que de Ciência e Tecnologia Guamá 
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hospedará o Núcleo Permanente de 
Acompanhamento do Plano Amazô-
nia Agora (NPAA).

No que se refere à legislação am-
biental, o Governo do Estado publi-
cou, além dos decretos já citados, o 
Decreto 2.750 de 10 de novembro 
de 2022, sobre as diretrizes e proce-
dimentos para elaboração do Plano 
Estadual de Recuperação da Vege-
tação Nativa (PRVN) e para criação 

do Grupo de Trabalho que conduzi-
rá a elaboração do Documento, que 
terá como objetivo articular, integrar 
e promover projetos e ações indu-
toras da recuperação de florestas e 
demais formas de vegetação nati-
va, contribuindo para a redução das 
emissões líquidas por meio do se-
questro de Gases de Efeito Estufa 
(GEE), relacionando-se, assim, com a 
meta 15.2.
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Em resposta à meta 15.A (Mobili-
zar e aumentar significativamente, 
a partir de todas as fontes, os recur-
sos financeiros para a conservação e 
o uso sustentável da biodiversidade 
e dos ecossistemas, para viabilizar a 
implementação dos compromissos 
nacionais e internacionais relaciona-
dos com a biodiversidade.), durante 
a realização da COP 27, foi firmado 
mais um acordo de cooperação técni-
ca entre o Governo do Pará e o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), que doou R$2,5 milhões para 
apoiar a estruturação de uma plata-
forma de Pagamentos por Serviços 
Ambientais (PSA) no estado do Pará. 
Além disso, foi celebrado um termo 
de doação, no valor de R$20 milhões, 
entre o Governo do Pará, a Funda-
ção Moore, instituição doadora, e o 
Fundo Brasileiro para Biodiversidade 
(Funbio), entidade gestora do Fundo 
da Amazônia Oriental (FAO), suporte 
financeiro do PEAA, com gestão pú-
blico-privada. Com esse aporte, o FAO 

alcançou R$31 milhões captados em 
apenas 14 meses de operação. Vale 
ressaltar que, além do FAO, os proje-
tos de meio ambiente contam com o 
suporte do Fundo Garantidor do Pe-
queno Produtor Rural e da Indústria 
para Bioeconomia (FGPPIB) e com a 
Linha de Crédito Rural Banpará-Bio, 
aprovados e lançados em 2021. Nes-
te bojo, vale citar as tratativas para a 
efetivação do Fundo de Compensa-
ção Ambiental (FCA) que garantiu a 
destinação de mais de R$50 milhões 
em favor das Unidades de Conserva-
ção do Pará. 

Adicionalmente, no âmbito da citada 
Conferência, foi lançado o Programa 
Rural Sustentável (PRS) para a Ama-
zônia, que representa um aporte de 
US$9,7 milhões pelo governo do Reino 
Unido, destinado a produtores rurais de 
44 municípios dos estados amazônicos 
do Pará e Rondônia, que receberão 
capacitação e assistência técnica para 
produzir de forma sustentável, o que 
também contribui com a meta 15.A.

PROJETOS DE MEIO 
AMBIENTE CONTAM 
COM A LINHA DE 
CRÉDITO RURAL 
BANPARÁ-BIO
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Como mais uma contribuição à meta 
15.A, em novembro de 2022, o Mi-
nistério da Economia aprovou inte-
gralmente o Projeto “Descarboniza 
Pará”, para injeção de capital inter-
nacional no estado do Pará, da or-
dem de US$300 milhões, equivalen-
te a cerca de R$1,5 bilhão, que será 
investido na modernização e na im-
plementação de políticas públicas 
de meio ambiente e desenvolvimen-
to, incluindo a agenda climática e as 
ações de bioeconomia, ambas com 
foco na aceleração do processo de 
transformação para uma economia 
de baixo carbono com sustentabili-
dade fiscal.

Por meio do Programa Regulariza 
Pará, em atenção à meta 15.6.2, foi 
entregue o maior cadastro ambiental 
rural quilombola do Brasil, para a Co-
munidade Cachoeira Porteira, com 
225.175,94 hectares, no município de 
Oriximiná. Sendo assim, até outubro 
de 2022, foram emitidos 27 CAR em 
territórios de povos e comunidades 
tradicionais, elevando o total de área 
cadastrada para cerca de 640.000 
ha e aumentando as possibilidades 
de acesso a crédito rural e à segu-
ridade social, além de participação 
em programas de fornecimento de 
alimentos para merenda escolar, 
dentre outros.

O PROGRAMA 
REGULARIZA PARÁ 
REALIZOU O MAIOR 
CADASTRAMENTO 
DE QUILOMBOLAS 
DO BRASIL
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Em reconhecimento à importância do 
incentivo à pesquisa para o planeja-
mento e desenvolvimento das ações 
da política ambiental, relacionada à 
meta 15.5.3, em 2022, o Pará passou 
a aplicar nova metodologia na elabo-
ração de Plano de Manejo de Unida-
des de Conservação, em conformi-
dade com as diretrizes do Instituto 
Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBIO), consistindo 
na adoção de uma estratégia menos 
onerosa e mais participativa. Sob 
esta conjuntura, foi realizada a entre-
ga do primeiro Plano de Manejo do 
Mosaico Lago de Tucuruí, que orienta 
o uso sustentável dos recursos na-
turais e a proteção da diversidade 
biológica das três UC que compõem 
o Mosaico: APA Lago de Tucuruí e as 
RDS Alcobaça e Pucuruí-Ararão, que 
abrangem os municípios de Tucu-
ruí, Breu Branco, Goianésia do Pará, 
Jacundá, Nova Ipixuna, Itupiranga e 
Novo Repartimento.

Em contribuição à referida meta, a 
execução do Projeto “Flora do Utin-
ga”, em parceria com o Museu Emílio 
Goeldi, possibilitou mais um registro 
inédito, no Parque Estadual do Utin-
ga “Camillo Vianna”, em Belém: trata-
-se do fungo Ascocoryne trichophora 
(Helotiaceae), nova espécie encon-
trada em um tronco em decompo-
sição na floresta de terra firme pró-
ximo à Trilha do Macaco. Também 
foram registradas três novas espé-
cies: fungo Mãe-da-Lua (Cookei-
na tricholoma - Sarcoscyphaceae); 
fungo Pterula (Pterulaceae) e o fun-

go chamado ninho de pássaro (Cya-
thus sp. – Agaricaceae). Ademais, um 
novo registro para a família das or-
quídeas do Parque, pertencente ao 
gênero Octomeria sp. 
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PARQUE 
ESTADUAL 
DO UTINGA 
“CAMILLO 
VIANNA”, 
EM BELÉM
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PRIMEIRO 
EVENTO 
CARBONO 
NEUTRO DO 
FLORESTA 
PARÁ
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No intuito de promover o uso susten-
tável dos recursos florestais e a so-
cialização do conhecimento técnico, 
científico, cultural e de saberes, o es-
tado do Pará realizou, em novembro 
de 2022, seu primeiro evento carbono 
neutro do Floresta Pará, oportunizan-
do, para além dos debates e exposi-
ção, produtos da sociobiodiversida-
de, buscando sensibilizar e aproximar 
a sociedade da estratégia de conser-
vação e desenvolvimento para uma 
economia de baixo carbono.

A partir da Estratégia Estadual de 
Bioeconomia, o estado lançou, na 
COP 27, de forma pioneira dentre os 
estados brasileiros, o Plano Estadual 
de Bioeconomia (PlanBio), formali-
zado pelo Decreto nº 2.746, de 9 de 
novembro de 2022, o qual instituiu o 
Plano e criou o seu Comitê Executivo, 
formado por seis órgãos estaduais, 
cujas deliberações deverão ser pre-
viamente aprovadas pelo Comitê 

Gestor do Sistema Estadual de Mu-
danças Climáticas – COGESClima. O 
PlanBio foi concebido por meio de re-
uniões bilaterais com as secretarias 
do estado, de oficinas etnorregionais, 
assim como de diversas rodadas re-
gionais de discussões intersetoriais, 
das quais participaram os diversos 
atores das 41 instituições que com-
punham o Grupo de Trabalho, incluin-
do Povos Indígenas, Quilombolas e 
Comunidades Tradicionais (PIQCTs), 
órgãos estaduais, integrantes da ca-
deia produtiva, e instituições de pes-
quisa e ensino, contribuindo assim, 
para as metas 15.6.2 e 15.9 (até 
2020, os valores da biodiversidade, 
geodiversidade e sociodiversidade 
serão integrados em estratégias na-
cionais e locais de desenvolvimento e 
erradicação da pobreza e redução da 
desigualdade, sendo incorporado em 
contas nacionais, conforme o caso, e 
em procedimentos de planejamento 
e sistemas de relatoria.).

ESTRATÉGIA
ESTADUAL DE
BIOECONOMIA
DO GOVERNO,
LANÇADA NA
COP 27
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Considerando a tendência esta-
dual de crescente descentralização 
da gestão ambiental, o Pará conta 
atualmente com 137 municípios ha-
bilitados para fiscalizar e conceder 
licenciamento ambiental de âmbito 
local. Com a finalidade de agilização 
dos processos e fluxos adequados 
são realizadas constantes atividades 
de capacitação em gestão ambiental 
municipal, voltadas aos técnicos das 
secretarias municipais de meio am-
biente, abordando temas relaciona-
dos com Licenciamento, Educação, 
Legislação e Fiscalização Ambiental, 
além de Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), contribuindo para o alcan-
ce da meta 15.B.1. Adicionalmente, 
foram realizados treinamentos nos 
municípios credenciados no Sistema 
de Licenciamento Ambiental Mu-
nicipal (SISLAM), para orientações 
gerais sobre uso e configuração do 
sistema, o qual garante maior agili-
dade aos processos, gerenciamento 

de informações, além de fortalecer 
as capacidades locais. 

Nesse contexto de parceria entre Go-
verno do Estado e municípios, desta-
ca-se o Programa Municípios Verdes 
(PMV), que após oito anos de execu-
ção entregou resultados relevantes, 
entre eles: 62 municípios credencia-
dos e 39 aptos a usar o SISLAM; 62 
kits de equipamentos de informática 
entregues às secretarias municipais; 
1.739 gestores e técnicos munici-
pais de meio ambiente capacitados; 
289.927 imóveis cadastrados no Sis-
tema Nacional de Cadastro Ambien-
tal Rural (SICAR); e estruturação de 
37 sedes municipais da EMATER/PA. 
Tais resultados contribuíram, a par-
tir de um investimento total de R$66 
milhões, para a consolidação do Ca-
dastro Ambiental Rural e para o for-
talecimento do Sistema Municipal de 
Meio Ambiente no Estado. 

COM APOIO TÉCNICO, 
O GOVERNO INCENTIVA 
PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL 
NO SUL DO PARÁ
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SONHO DA 
LAVOURA 
DE CACAU É 
CONCRETIZADO 
POR MEIO DO 
BANPARÁ-BIO





PROMOVER SOCIEDADES PACÍFICAS E INCLUSIVAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, PROPORCIONAR O ACESSO 

À JUSTIÇA PARA TODOS E CONSTRUIR INSTITUIÇÕES EFICAZES, 
RESPONSÁVEIS E INCLUSIVAS EM TODOS OS NÍVEIS

RELATÓRIO LOCAL VOLUNTÁRIO SOBRE OS OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO ESTADO DO PARÁ 2023





PROMOVER  SOC IEDADES  PAC ÍF ICAS  E 

INCLUS IVAS  PAR A  O  DESENVOLV IMENTO 

SUSTENTÁVEL ,  PROPORC IONAR  O  ACESSO 

À  JUST IÇA  PAR A  TODOS  E  CONSTRUIR 

INST ITU IÇÕES  EF ICAZES ,  RESPONSÁVE IS  E 

INCLUS IVAS  EM  TODOS  OS  N ÍVE IS

OBJET IVO  16

O ODS 16, objeto desse capítulo, busca a promoção 
da paz, um ambiente inclusivo e justiça social para o 
alcance de um desenvolvimento humano sustentável, 
com foco nas populações e regiões de maior vulne-
rabilidade social. É composto de 12 metas, sendo 10 
finalísticas e duas de implementação.

São apresentadas a seguir as metas nacionais do ODS 
16, e as contribuições para o seu alcance por meio de 
realizações e entregas do Governo Estadual. 
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Até 2030, reduzir significativamente os 
fluxos financeiros e de armas ilegais, re-
forçar a recuperação e devolução de 
recursos roubados e combater todas as 
formas de crime organizado.

M E T A  1 6 . 4

Reduzir substancialmente a sonega-
ção fiscal, a corrupção e o suborno em 
todas as suas formas. 

M E T A  1 6 . 5

Ampliar a transparência, a accountability 
e a efetividade das instituições, em todos 
os níveis. 

M E T A  1 6 . 6

Reduzir significativamente todas as 
formas de violência e as taxas de 
mortalidade relacionadas, em todos 
os lugares, inclusive com a redução 
de 1/3 das taxas de feminicídio e de 
homicídios de crianças, adolescentes, 
jovens, negros, indígenas, mulheres e 
LGBT. 

M E T A  1 6 . 1

Proteger todas as crianças e adoles-
centes do abuso, exploração, tráfico, 
tortura e todas as outras formas de 
violência. 

M E T A  1 6 . 2

Fortalecer o Estado de Direito e ga-
rantir acesso à justiça a todos, espe-
cialmente aos que se encontram em 
situação de vulnerabilidade. 

M E T A  1 6 . 3

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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Assegurar o acesso público à infor-
mação e proteger as liberdades fun-
damentais, em conformidade com a 
legislação nacional e os acordos in-
ternacionais.

M E T A  1 6 . 1 0

Fortalecer as instituições relevantes, 
inclusive por meio da cooperação in-
ternacional, para a construção de 
capacidades em todos os níveis, em 
particular nos países em desenvolvi-
mento, para a prevenção da violência, 
do crime e da violação dos direitos 
humanos. 

M E T A  1 6 . A

Promover e fazer cumprir leis e políticas 
não discriminatórias e afirmativas.

M E T A  1 6 . B

Até 2030, fornecer identidade civil 
para todos, incluindo o registro de 
nascimento, em especial para os po-
vos ciganos, as comunidades quilom-
bolas, os povos indígenas, os povos e 
comunidades tradicionais de matriz 
africana e de terreiros, as populações 
ribeirinhas e extrativistas, além de 
grupos populacionais como mulheres 
trabalhadoras rurais, a população em 
situação de rua, a população em si-
tuação de privação de liberdade e a 
população LGBT. 

M E T A  1 6 . 9

Garantir a tomada de decisão res-
ponsiva, inclusiva, participativa e re-
presentativa em todos os níveis.

M E T A  1 6 . 7
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ONDE  ESTA MOS

T A X A  D E  H O M I C Í D I O

Fonte: DATASUS / Elaboração: FAPESPA.

Fonte: DATASUS / Elaboração: FAPESPA

52,73

38,87
31,78

100 MIL HAB.

T A X A  D E  H O M I C Í D I O  D E  J O V E N S

100,2

73,04
59,41

100 MIL HAB.

30,90

56,91

2018 2019 2020 2021

2018 2019 2020 2021



RELATÓRIO LOCAL VOLUNTÁRIO SOBRE OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO ESTADO DO PARÁ 2023 273

Fonte: DATASUS / Elaboração: FAPESPA.

T A X A  D E  M O R T E  N O  T R Â N S I T O

17,23

16,22
16,21

D E N S I D A D E  C A R C E R Á R I A

Fonte: Seplad, 2023.

1,77
1,36

1,17

(PRESO/VAGA)

T A X A  D E  H O M I C Í D I O  D E  M U L H E R E S

Fonte: Fapespa, Seguo, 2023.

7,62
5,41

4,43

(100 MIL MULHERES)

15,68

17,71

1,14

4,73

2018 2019 2020 2021

2018 2020 2021 2022

2018 2019 2020 20212017
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O Governo do Pará, dando continui-
dade ao compromisso de garantir a 
paz social no Pará, principalmente no 
que se refere à redução da crimina-
lidade, ofertando um ambiente mais 
inclusivo para a sociedade, em 2022, 
garantiu um conjunto de realizações 
e entregas que se alinham às metas 
do ODS 16. 

Finalizado o primeiro ciclo de quatro 
anos da gestão estadual, foi possível 
constatar que os investimentos rea-
lizados na área da segurança públi-
ca do estado refletiram-se em uma 
efetiva redução dos índices de crimi-
nalidade, em conformidade à meta 
16.1, que busca reduzir todas as for-
mas de violência e as taxas de mor-
talidade relacionadas. Em 2022, em 
comparação aos dois anos anterio-
res, a taxa de homicídio apresentou 
redução de 4,54%; ocorrências de 
roubos reduziram 20,85%; de latrocí-
nio 28,81% e feminicídio 30,43%.

Foram aplicados, só em 2022, mais 
de R$4 bilhões na área de seguran-
ça, recursos esses que permitiram 
a realização de estratégias, de for-
ma integrada, pelas instituições que 
compõem o Sistema Estadual de 
Segurança Pública e Defesa Social 
(SIEDS).

O  QUE  F I Z EMOS
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Contribuindo para o alcance da meta 
16.1, foram realizadas um conjunto 
de ações ostensivas e preventivas 
voltadas ao combate da violência, 
destacando-se:

• O Centro Integrado de Operações 
(CIOP), órgão que compõe o SIEDS, 
com a missão de integrar os órgãos 
de segurança pública e mede a co-
municação do Sistema com os cida-
dãos, em 2022, implantou o Serviço 
190/193 em Abaetetuba, na Região 
de Integração Tocantins.

• Por meio do Serviço 190/193, até 
novembro de 2022, foram recebidas 
15.691 ligações com registro de vio-
lência doméstica, das quais, cerca de 
1.400 ocorreram no âmbito do Pro-
grama Pró-Mulher, lançado em mar-
ço de 2022, por meio do qual as “via-
turas rosas” realizaram atendimento, 
em caráter preventivo, por equipe 
devidamente treinada. As ações se 
deram em parceria com as Polícias 
Civil e Militar e as Guardas Munici-
pais, em sete das doze Regiões de 
Integração.

• O sistema de videomonitoramen-
to do estado recebeu investimento 
contínuo em alta tecnologia e capa-
citação da equipe. Ao final de 2022, 
eram 416 câmeras em todo o Esta-
do, 33 equipamentos a mais que no 
ano anterior, distribuídos estrategi-

camente com 282 câmeras na RMB 
e 134 câmeras espalhadas em 9 mu-
nicípios do interior do estado. O Sis-
tema conta, ainda, com 11 câmeras 
de jurisdição do DNIT nas rodovias 
federais, resultando num incremento 
de 137,28% até outubro de 2022.

• Foi inaugurado, na operação Círio 
2022, em Belém, o Centro Integrado 
de Comando e Controle (CICC) Móvel, 
equipado com altos recursos tecno-
lógicos para ser utilizado em grandes 
operações por parte dos órgãos que 
integram o SIEDS.

• Ressalta-se a conclusão do projeto 
Falando Por Todo o Pará, com digi-
talização completa da rede de rádio 
de segurança pública, permitindo o 
contato via rádio entre unidades de 
segurança em todo o estado.

• O Grupamento Aéreo de Seguran-
ça Pública (GRAESP) totalizou 1.183 
missões, em 2022. Uma nova base 
do GRAESP foi inaugurada, em 2022, 
em Marabá, em parceria com a pre-
feitura municipal, para atender aos 
municípios da região sudeste do es-
tado, que se junta às bases de Belém 
e Santarém. Conta com uma equi-
pe fixa de pilotos para atender com 
celeridade as demandas da região, 
garantindo agilidade administrativa 
e operacional e mais economia na 
manutenção das aeronaves.
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• Considerando a importância dos 
rios para a realidade paraense, o es-
tado conta com A inauguração do 
Grupamento Fluvial de Segurança 
Pública (GFLU), em junho de 2022, 
com investimento de cerca de R$5 
milhões, em Breves, na Região Ma-
rajó, a Base Fluvial Antônio Lemos, 
primeira base flutuante integrada de 
segurança pública e defesa social do 
Pará, e de total relevância dada a 
importância dos rios para a realida-
de paraense. A estrutura congrega 
a atuação dos diversos órgãos que 
compõem o SIEDS e tem capacida-
de para receber outros órgãos com 
interesse no meio fluvial, visando ao 
combate à criminalidade, com ações 
de segurança pública e controle fis-
cal, nas quais se incluem o combate 
a crimes ambientais, aduaneiros, trá-
fico de drogas, entre outros. Após a 
inauguração da Base, constatou-se 

redução de 64% dos registros de cri-
mes na região ocidental do Marajó, 
não apenas relacionados a roubo a 
embarcações, mas também a resi-
dências de ribeirinhos, além disso, o 
GFLU coordenou 132 operações, em 
2022, que resultaram, dentre outros, 
na redução em 62% dos crimes de 
roubo a bordo em embarcações e 
estabelecimentos ribeirinhos.

• Foram realizadas operações pre-
ventivas e ostensivas ao longo de 
2022: Operação Carnaval, Operação 
Semana Santa, Operação Tiradentes, 
Operação Corpus Christi, Operação 
Verão, Operação Adesão do Pará, 
Eleições, Operação N.Sª Aparecida,  
Operação Finados, Operação Repú-
blica, Operação 1º Turno e Eleições 2º 
Turno. Ressalta-se a operação “Ve-
rão Seguro 2022”, ação da Polícia Mi-
litar junto aos demais órgãos do Sis-
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tema de Segurança Pública, ocorrida 
no período de 30 junho a 03 de agos-
to de 2022, empregando mais de dois 
mil Policiais Militares, para promover 
a Segurança Pública no estado do 
Pará, através do Policiamento Os-
tensivo Geral nos municípios e em 
todas as áreas que sofram os efeitos 
diretos e indiretos na dinâmica social 
por ocasião do “VERÃO2022”.

Em relação à segurança no trânsito 
e redução de acidentes, também ali-
nhadas à meta 16.1, foram realiza-
das um conjunto de ações em 2022:

• Prevenção, por meio da educação 
para o trânsito, com investimento de 
cerca de R$4 milhões em 490 ações 
educativas, que tiveram como foco 
principal a orientação e a conscienti-
zação da população quanto ao com-
portamento seguro e aos principais 
fatores de risco no trânsito, como: 

álcool, falta do uso do capacete e 
do cinto de segurança, e transporte 
de crianças e animais de estimação 
sem dispositivo de segurança. 

• Cursos de Agente Multiplicador de 
Educação de Trânsito, que formaram 
em torno de 240 agentes em todo o 
estado, e cursos para mototaxistas e 
motofretistas, que formaram/atua-
lizaram cerca de 380 profissionais, 
beneficiando todas as regiões de in-
tegração do Pará. 

• Aquisição da “BodyCam”, que permi-
te aplicar tecnologia de gravação de 
áudio e vídeo durante a abordagem, 
proporcionando mais transparência e 
segurança ao agente e ao condutor. 

• Investimento de R$34,8 milhões, 
para viabilizar a implantação de 35 
projetos de sinalização de trânsito, 
beneficiando 33 municípios de diver-
sas regiões do estado.

POLICIAMENTO 
FLUVIAL NO 
PARÁ RECEBE 
SUA TERCEIRA 
LANCHA 
BLINDADA
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A CRIAÇÃO 
DA POLÍCIA 
CIENTÍFICA DO 
PARÁ (PCEPA) 
RENATO CHAVES
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No que diz respeito à meta 16.2, que 
visa proteger todas as crianças e 
adolescentes do abuso, exploração, 
tráfico, tortura e todas as outras for-
mas de violência, a gestão estadual 
segue intensificando ações estraté-
gicas, com a inauguração de mais 
sete Usinas da Paz, nas regiões Ca-
rajás (Parauapebas e Canaã dos Ca-
rajás); Guajará (Marituba, no bairro 
Nova União, e, em Belém, nos bairros 
Cabanagem, Bangui Jurunas/Con-
dor e Terra Firme), no âmbito do Ter-
Paz, que contribuem também à meta 
16.1. Cada usina se consolidada nos 
bairros, como equipamento público 
de cidadania e transformação social, 
disponibilizando um complexo polies-
portivo, com quadra de areia, espaço 
multicultural, piscina, salas de audio-
visual, inclusão digital, e são adapta-
das para o acesso de pessoas com 
deficiência., atendendo no ano apro-
ximadamente, 600 mil pessoas, com 
serviços gratuitos, como atendimen-
to médico, odontológico, psicológico, 
consultoria jurídica, qualificação pro-
fissional e emissão de documentos.

No tocante ao acolhimento de crian-
ças e adolescentes, foram disponi-
bilizados os Centros Integrados do 
ParáPaz (Deaca), e, em Belém, a Po-
lícia Científica Renato Chaves e San-
ta Casa de Misericórdia do Pará. No 
atendimento direcionado a mulheres, 
crianças e adolescentes, também fo-
ram ofertados serviços nas unidades 
integradas Deam/Deaca, em mais 
dez municípios paraense.

Destaca-se ainda a implementação 
das ações do programa Educacional 
de Resistência às Drogas, com reali-
zação de cursos, que em 2022 certifi-
cou 66.490 pessoas.

Quanto à promoção e garantia dos 
direitos das crianças e adolescentes, 
com recursos da ordem de R$345 mil, 
foram beneficiadas 7.405 crianças, 
do 5º e 7º anos da educação básica, 
em 104 escolas do estado, no âm-
bito do Programa Educacional de 
Resistência às Drogas e à Violência 
(PROERD), com foco na prevenção e 
identificação sobre o perigo ao uso 
de drogas, bem como a aspectos 
de convívio social com a família e ao 
território em que vivem os estudan-
tes. Destacam-se ainda ações volta-
das a crianças e adolescentes e suas 
famílias foram realizadas na Região 
Metropolitana de Belém, envolven-
do 7.600 pessoas, com um total de 
R$36,8 milhões investidos, para ma-
nutenção das atividades desenvolvi-
das nos Polos de inclusão social, em 
Belém (bairros Terra Firme e Cabana-
gem), Ananindeua (Distrito Industrial) 
e Marituba (IESP), disponibilizaram 
atividades recreativas do público de 
crianças e adolescentes, e oportuni-
zaram às famílias cursos de garçom 
e garçonete, pintura em tecido de 
tapeçaria, oficina de reciclagem, in-
formática básica - Geração Digital, 
criando perspectivas de trabalho, 
emprego e geração de renda. Con-
tribuindo também com a meta 16.3, 
fortalecendo o Estado de direito.
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Outras iniciativas que visaram forta-
lecer o Estado de direito e garantir 
acesso à justiça a todos, alinhadas à 
meta 16.3:

• Foram realizadas 386 abordagens 
durante o desembarque de voos in-
ternacionais (Suriname, Cayena, Mia-
mi e Portugal) no Aeroporto Inter-
nacional de Belém, assim como em 
alguns voos nacionais e no saguão do 
aeroporto e no Terminal Rodoviário 
de Belém, com distribuição de mate-
riais informativos/preventivo (folders, 
cartilha, panfletos, dentre outros). 

• Destacam-se ainda atendimentos 
no posto avançado de atendimen-
to humanizado ao migrante, no Ae-
roporto Internacional de Belém e na 
sala da coordenadoria de Enfrenta-
mento ao Tráfico de Pessoas e ao 
trabalho Escravo na sede da Secreta-
ria de justiça e Direitos Humanos (SE-
JUDH), totalizando 185 atendimentos 
referentes ao tráfico de pessoas, tra-

balho escravo, outras violações dos 
direitos humanos, refúgio etnia warao, 
refúgio venezuelanos, cubanos, hai-
tianos, mexicanos, entre outros.

• Dada a relevância da perícia crimi-
nal para a justiça, o Governo do Es-
tado realizou medidas de valoriza-
ção da área, como a sanção da Lei 
Nº 9.382/21, que confirmou a criação 
da Polícia Científica do Pará (PCE-
PA), em substituição ao Centro de 
Perícias Científicas Renato Chaves 
(CPCRC); incrementou a infraestru-
tura existente, entregando a reforma 
do Instituto de Medicina e Odontolo-
gia Legal Renato Chaves (IMOL), jun-
tamente com os novos Núcleos de 
Balística Forense, de Crimes Contra o 
Patrimônio e Datiloscopia do Institu-
to de Criminalística Iran Bezerra, da 
PCEPA, em Belém.

• Contribuição importante voltadas 
às mudanças pelas quais o Sistema 
Prisional paraense passou nos últi-

ACOLHIMENTO 
DE MIGRANTES 
E REFUGIADOS, 
COMO DA ETNIA 
WARAO
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mos quatro anos, quando foram inaugura-
das 13 novas Unidades Prisionais, dentro 
das normas de segurança preceituadas 
pelo Departamento Nacional Penitenciá-
rio (DEPEN), tendo sido quatro entregues, 
em 2022, em três regiões: Central de Pas-
sagem para Presos de Baixa Relevância 
Criminal (CPPBRC), em Altamira, na região 
Xingu, gerando 146 novas vagas; Centro 
de Recuperação Regional de São Félix do 
Xingu, na região Araguaia, com 128 va-
gas, além de uma Unidade Semiaberto e 
uma CPPBRC, ambas em Paragominas, 
na região Rio Capim, com 72 e 85 novas 
vagas, respectivamente. As quatro novas 
unidades representam um incremento de 
431 vagas no sistema prisional, contribuin-
do para a redução do déficit carcerário. 
Somam-se a isso a construção da via de 
acesso e a conclusão da reforma do Mó-
dulo Administrativo e do Módulo de Vivên-
cia Coletiva e Urbanização do Centro de 

Reeducação Feminino – CRF de Ananin-
deua, com 42 vagas; as reformas do Presí-
dio Estadual Metropolitano I e II (PEM I e II) 
e a instalação de uma Estação Compacta 
de Tratamento de Água (ECTA), no Centro 
de Recuperação Regional de Mocajuba 
(CRRMOC), dentre outras adequações ne-
cessárias ao bom funcionamento das uni-
dades prisionais, seguindo os padrões de 
segurança. 

• Destacam-se as ações de fiscalização 
do Programa de Proteção e Defesa do 
Consumidor, de acordo com o código de 
Defesa do Consumidor (CDC), Decreto nº 
2181/97 e legislações afins, que em 2022, 
realizaram 163.119 fiscalizações de esta-
belecimentos comerciais, produtos e servi-
ços no Pará.

CRIAÇÃO DA 
DELEGACIA 
ESPECIALIZADA 
DE ATENDIMENTO 
À MULHER (DEAM)
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Em contribuição à meta 16.4, bus-
cando reduzir o fluxo fluxos financei-
ros e de armas ilegais, e combater to-
das as formas de crime organizado, o 
Governo Estadual, em 2022, realizou 
ações diretas e de prevenção:

• Operações integradas para reprimir 
os Crimes Violentos Letais Intencio-
nais (CVLI), nas diversas regiões de 
integração do Estado, com os órgãos 
do Sistema de Segurança Pública e 
Defesa Social (SIEDS). Ressalta-se a 
desarticulações de organizações cri-
minosas que atuavam no estado do 
Pará dando duro golpe no crime or-
ganizado com investigações intensas 
nas Regiões Guajará, Carajás, Lago 
do Tucuruí, Rio Capim, Rio Caeté, Rio 
Guamá e Xingu que desencadearam 
prisões e apreensões.

• Ação de combate às drogas efe-
tuando operações nas regiões de 
integração Rio Caeté, Guajará, To-
cantins, Guamá e Xingú, que resulta-
ram em prisões, apreensões de dro-
gas, veículos, aparelhos eletrônicos e 
quantias em dinheiro.

• Ações de prevenção e repressão ao 
narcotráfico, atuando fortemente no 
núcleo financeiro dos criminosos, atin-
gindo bens dos investigados e imobi-
lizando finanças, promovendo grande 
volume de apreensões e prisões que 
impactam na cadeia de distribuição 
de entorpecentes no Estado do Pará. 
Destaca-se a Operação Mettallum 
que, deflagrada contra grupos crimi-
nosos que atuavam na lavagem de 
dinheiro do tráfico de drogas, resul-
tou na apreensão de sete veículos e 
bloqueio de contas dos criminosos, e, 

a Operação Capotinga, tendo como 
alvo grupo criminoso que atuava na 
lavagem de dinheiro e tráfico de dro-
gas no Pará e Maranhão.

Com relação à meta 16.5, alinhado 
ao combate à corrupção, em 2022, 
foram realizadas cinco operações, 
por meio da Diretoria de Combate a 
Corrupção (DECOR), resultando em 
oito prisões, 21 medidas cautelares 
requeridas ao Poder Judiciário, por 
meio das quais recuperou R$10,6 
milhões ao investigar crimes de “la-
vagem” de dinheiro, crimes contra a 
Ordem Tributária, contra a Adminis-
tração Pública que geram lesão ao 
erário e/ou à moralidade adminis-
trativa crimes com tráfico de entor-
pecentes, facções criminosas com 
atuação nos estados do Pará e em 
outras Unidades da Federação bra-
sileira.

Ainda em contribuição à meta 16.5, 
visando reduzir cada vez mais a so-
negação fiscal e aumento da arreca-
dação estadual, em 2022, por meio 
da Corregedoria Fazendária, que tem 
a finalidade acompanhar o desem-
penho funcional, profissional, moral e 
ético dos servidores, foram realizadas 
ações preventivas de acompanha-
mento do desempenho dos servido-
res do órgão na sua área de atua-
ção, junto a contribuintes e demais 
usuários de seus serviços, com ela-
boração de relatório circunstancia-
do contendo propostas de medidas 
corretivas para sanear as disfunções 
detectadas; Exame de denúncias, re-
presentações e documentos sobre 
ética e disciplina funcionais e contro-
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le de prazos de procedimentos ad-
ministrativo-disciplinares no âmbito 
da Secretaria da Fazenda. Também 
foram realizados cursos de capaci-
tação e qualificação dos servidores 
para a área, como: Prática de Pro-
cesso Administrativo Disciplinar, Sin-
dicância e Inquérito; Técnicas de En-
trevista, Interrogatório e Detecção de 
Mentiras na Administração Pública; 
Direito Administrativo nos Processos 
de Pessoal.

Alinhado às metas 16.6 e 16.7, o Go-
verno Estadual atua com transpa-
rência pública como parâmetro de 
gestão e busca um planejamento e 
execução de políticas públicas res-
ponsiva, inclusiva, participativa e re-
presentativa. Destacam-se, em 2022, 
algumas iniciativas:

• Implantação das bases para a ela-
boração do Planejamento Estraté-
gico de Longo Prazo do Estado do 
Pará (PARÁ 2050), com a instituição, 
por meio dos Decretos Estaduais nº 
2.545/2022 e nº 2.792/2022, do Co-
mitê para Elaboração do Plano PARÁ 
2050, visando a ampla participação 
dos atores sociais no processo de 
construção coletiva do PARÁ 2050, 
com a participação de cerca de 400 
pessoas, representando 154 organi-
zações, sendo 65 órgãos/entidades 
estaduais (executivo e outros pode-
res), 38 instituições da sociedade civil 
e 51 prefeituras municipais. 

• Apoio às Ações dos Conselhos Re-
presentativos da Sociedade Civil com 
a reativação do Conselho Estadual 
de Diversidade sexual; implantação 
de oito conselhos municipais de polí-

AÇÕES DE 
COMBATE  
ÀS DROGAS
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ticas sobre drogas; 

• Realização de duas audiências pú-
blicas, a primeira em abril de 2022 
referente a Lei de Diretrizes Orça-
mentária (LDO), elaborada anual-
mente, e com previsão no art. 4º da 
LRF, a   Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO) define as metas e estabe-
lece as prioridades do governo para 
o próximo exercício financeiro, bem 
como, orienta a elaboração da Lei 
Orçamentária Anual (LOA) (art. 165, 
§ 2º. CF/88), baseando-se no que foi 
estabelecido pelo Plano Plurianual 
(PPA). É um elo entre o PPA e a LOA. 
A audiência pública foi realizada, de 
forma virtual, garantindo a participa-
ção da população de todo o Estado, 
conforme previsto na legislação, com 
demandas e sugestões para a com-
posição do projeto de lei de forma 
que o mesmo possa conter ações 
que viabilizem o desenvolvimento e 

consequentemente, a geração de 
empregos, renda e mais oportunida-
des. A segunda, realizada em setem-
bro, com previsão no art. 5º da LRF, 
a Lei de Orçamento Anual (LOA) é o 
orçamento propriamente dito, com 
estimativas de receitas e fixação das 
despesas públicas para o período de 
um exercício financeiro, foi realizada 
também de forma on-line.

Alinhado à meta 16.9, visando for-
necer identidade civil para todos, nos 
primeiros 10 meses do ano a Polícia 
Civil emitiu 859.999 em todo o Estado, 
dos quais 620.788 no interior, alcan-
çando as 12 Regiões de Integração. 
Além disso, de forma itinerante pelo 
estado, atendeu aproximadamente 
13 mil pessoas, por meio do Balcão 
Cidadão, com serviços de emissão 
de documentos de 2ª via CPF, cartão 
SUS, ID Jovem, carteira de trabalho 
digital, certidão de nascimento e óbi-
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to, além do cadastro para os progra-
mas Qualifica Pará e Primeiro Ofício.

Destaca-se ainda a realização de Ca-
ravanas de Cidadania e Direitos Hu-
manos, com emissão de 55.504 RG’s, 
4.349 certidões de nascimento e 429 
carteiras de trabalho entregues no 
Estado do Pará, pela Secretaria de 
Justiça e Direitos Humanos.

Alinhado a meta 16.10, que visa as-
segurar o acesso público à informa-
ção e proteger as liberdades funda-
mentais, o Governo Estadual realiza 
investimentos em 2022 na manuten-
ção das RTV para garantir a continui-
dade do sinal dos 75 municípios que 
mantêm rede instalada, e, conside-
rando a transição da TV Brasileira do 
Analógico para o Digital, foi preciso 
priorizar as cidades do interior do es-
tado do Pará de modo a operaciona- 
lizar a mudança definitiva para uso de 
tecnologia digital em nossas retrans-
missoras, melhorando a qualidade do 
nosso sinal no município, aumentando 
a eficiência no atendimento à popula-
ção com informação sobre as ações 
do governo.

Outra importante contribuição à meta 
16.10 foi a implementação de três 
Programas de Proteção a Pessoas 
Ameaçadas, sendo eles: Proteção as 
Vítimas e testemunhas Ameaçadas 
de Morte (PROVITA), executado por 
meio de convênio com a organização 
não-governamental Grupo de Mulhe-
res Brasileiras (GMB); Programa de 
Proteção a Defensores de Direitos 
Humanos (PPDDH/PA), executado 

por meio de convênio com a ONG So-
ciedade, Meio Ambiente, Educação, 
Cidadania e Direitos Humanos (SO-
MECDH); e Programa de Proteção a 
Crianças e Adolescentes Ameaçados 
(PPCAAM) executado por convênio 
com a ONG Movimento Emaús. Nes-
tes programas, a diversidade iden-
tificada é de gênero (homens e mu-
lheres), geracional (crianças, jovens, 
adultos e idosos) e étnico-raciais (qui-
lombolas e indígenas), contribuindo 
também com a meta 16.2.

Quanto às contribuições à meta 16.a, 
visando fortalecer as instituições re-
levantes para a prevenção da violên-
cia, do crime e da violação dos direi-
tos humanos, o governo do Pará não 
tem medido esforços para garantir 
paz e justiça social à população pa-
raense, e para estruturar essa política, 
convergiu esforços para a constru-
ção e aprovação do Plano Estadual 
de Segurança Pública 2022-2031 
(PESPDS), pioneiro no nível estadual 
publicado após o lançamento do Pla-
no Nacional, o que reforça a posição 
vanguardista da atual gestão em re-
lação à segurança pública. Dada a 
robustez do PESPDS e dos demais 
planos correlatos da segurança pú-
blica, o Governo Estadual lançou mão 
de ferramentas modernas de gestão, 
a partir da criação do Programa de 
Análise de Resultados da Gestão 
Estratégica Administrativa e Opera-
cional (PARGEAO), que possibilitam 
a criação e o acompanhamento das 
metas definidas para os Indicadores 
de Criminalidade relacionados no 
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PESPDS, oferecendo aos gestores 
envolvidos a possibilidade de moni-
torar suas ações.

Destacam-se ainda, em 2022, em 
contribuição a meta 16.A, entregas 
de diversas obras de adequação nos 
prédios que servem ao SIEDS, a exem-
plo do Comando de Missões Especiais 
(CME), em Belém, cujas novas insta-
lações de, aproximadamente, 900m2, 
abrigam, também, as atividades do 
Batalhão de Operações de Choque 
(BPChoque) da PMPA, com investi-
mento de R$3,6 milhões. Outras obras 
relevantes foram entregues nos muni-
cípios: 25ª Companhia Independente 
da Polícia Militar (CIPM), em Eldorado 
dos Carajás; nova sede do 30° Bata-
lhão da Polícia Militar (BPM), em Ana-
nindeua; nova sede da 13ª CIPM, em 
Uruará e Medicilândia; 36° BPM, em 
São Félix do Xingu; 21° Batalhão, em 

Marituba; e Posto de Controle Rodo-
viário do Batalhão de Polícia Rodo-
viária (BPR), em Castanhal. Adicional-
mente, a construção do novo prédio do 
6º BPM, em Ananindeua; em convênio 
com a empresa Vale, foi concluída a 
implantação de Unidade Integrada de 
Segurança Pública (UISP), em Marabá; 
20ª Seccional Urbana da Polícia Civil 
totalmente reformada no município 
de Parauapebas. Obras semelhantes 
foram realizadas na Unidade Integra-
da de Polícia (UIP) de Bragança e nas 
Delegacias de Polícia (DEPol) de Pa-
ragominas e Xinguara, além da DPol 
de Limoeiro do Ajuru e da nova UIP de 
Taboca, em São Félix do Xingu. Desta-
ca-se, ainda, a Delegacia Especializa-
da de Atendimento à Mulher (DEAM) 
de Icoaraci, Belém, que começou suas 
atividades em 2022, proporcionando 
atendimento humanizado às mulheres 
vítimas de violência.

USO DE DRONES 
NO COMBATE 
AO CRIME 
ORGANIZADO
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O Governo do Estado também refor-
çou sua presença digital, por meio do 
site da Delegacia Virtual, que teve sua 
interface modernizada, para facilitar 
a interação com o cidadão, inclusive 
incrementando o rol de crimes passí-
veis de denúncias por meio da plata-
forma, passando de quatro para 14, 
além de melhorar as formas de aces-
so uma vez que, a partir de 2022, pas-
sou a ser possível acessar o referido 
sítio eletrônico por meio de tablets e 
smartphones e não apenas por desk-
tops e notebooks, conferindo maior 
agilidade ao atendimento. 

Ainda em referência ao incremento e 
revitalização de estrutura física dos ór-
gãos que compõem o SIEDS no Pará, 
em contribuição à meta 16.A, des-
taca-se as entregas: primeiro posto 
avançado do Corpo de Bombeiros no 
oeste paraense, no distrito de Alter do 
Chão, em Santarém; reforma e revitali-
zação da Unidade Bombeiro Militar do 
Quartel do 21° Grupamento Bombeiro 
Militar (GBM), no bairro Campina e re-
forma do 1° GBM, no bairro Cremação, 
ambos em Belém; reforma do 12° GBM 
em Santa lzabel do Pará; reforma do 
2° Pavimento e do Bloco da Banda de 
Música do Quartel do Comando Geral 
(QCG), além das reformas do 20º GBM 

em Mosqueiro, Belém, e do 9º GBM, em 
Altamira. Ressalta-se também que, por 
meio de ação conjunta entre Governo 
do Estado e Prefeitura de Belém, foi 
concedida, em definitivo, após 51 anos, 
a posse ao Corpo de Bombeiros Militar 
(CBM) do prédio histórico que abrigou 
por muito tempo o Comando Geral do 
CBMPA.

Com o objetivo de promover e fazer 
cumprir leis e políticas não discrimina-
tórias e afirmativas, alinhadas à meta 
16.B, a gestão estadual, por meio da 
Diretoria de Atendimento a Grupos 
Vulneráveis, da Polícia Civil do Esta-
do do Pará, desenvolveu ações volta-
das à prevenção e à repressão contra 
Grupos Vulneráveis: mulheres, crianças 
e adolescentes, idosos, pessoas com 
deficiência, pessoa em situação de rua, 
povos originários de matrizes africanas 
e comunidade LGBTQIA+. No ano de 
2022, cerca de 26.800 pessoas foram 
atendidas nas unidades da DAV, sen-
do registrado mais de 8 mil boletins de 
ocorrência, 4.211 de medidas prote-
tivas de urgência e instaurados 7.529 
procedimentos policiais no âmbito da 
Região Metropolitana de Belém e ou-
tros 15 municípios do interior do Es-
tado.

No campo da prevenção, foram realizadas mais  
de 100 palestras com as seguintes temáticas:
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FORTALECER  OS  ME IOS  DE  IMPLEMENTAÇÃO 

E  REV ITAL IZAR  A  PARCER IA  GLOBAL  PAR A  O 

DESENVOLV IMENTO  SUSTENTÁVEL

OBJET IVO  1 7

O ODS 17, tema deste capítulo, estabelece a importân-
cia e necessidade de promover parcerias entre os países 
desenvolvidos e em desenvolvimento, em todos os níveis 
de governo, federal, estadual, municipal, bem como par-
cerias com universidades, organizações da sociedade civil 
e empresas que atuam em diferentes áreas, com foco no 
desenvolvimento sustentável. É composto de 19 metas, 
sendo 2 finalísticas e 17 de implementação. 

Em relação às metas do ODS 17 alinham-se as seguintes 
políticas de governo: Projeto de Modernização da Gestão 
Fiscal do Estado do Pará, Programa Forma Pará, Progra-
ma Territórios pela Paz, Plano Estadual de Bioeconomia, 
Projeto Descarboniza Pará, Plano Estadual Amazônia 
Agora, Criação e Registro de Produção Técnico/Científi-
ca, Apoio e Fortalecimento da Municipalização da Gestão 
Ambiental e da Educação Ambiental, Projeto “Regulariza 
Pará, entre outros. 

 Essas políticas estruturaram a atuação do Governo do 
Estado, permeando todos os outros ODS e metas. No ano 
de 2022, o Governo do Pará buscou o fortalecimento des-
ses meios de implementação e de parcerias voltadas para 
o desenvolvimento sustentável, com base nas metas ODS 
para o Brasil, cujas ações serão apresentadas a seguir.
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Até 2030, operacionalizar plenamente 
o banco de tecnologia e o mecanis-
mo de desenvolvimento de capacida-
des em ciência, tecnologia e inovação 
para os países de menor desenvolvi-
mento relativo até 2017, e aumentar 
o uso de tecnologias de capacitação

M E T A  1 7 . 8

Aumentar a coerência das políticas 
para o desenvolvimento sustentável.

M E T A  1 7 . 1 4

Fortalecer a mobilização de recursos 
internos, inclusive por meio do apoio 
internacional aos países em desenvol-
vimento, para melhorar a capacidade 
nacional para arrecadação de impos-
tos e outras receitas.

M E T A  1 7 . 1

Mobilizar recursos adicionais para os 
países em desenvolvimento a partir 
de múltiplas fontes.

M E T A  1 7 . 3

Melhorar a cooperação norte-sul, sul-
-sul e triangular regional e internacio-
nal e o acesso à ciência, tecnologia e 
inovação, e aumentar o compartilha-
mento de conhecimentos em termos 
mutuamente acordados, inclusive por 
meio de uma melhor coordenação en-
tre os mecanismos existentes, particu-
larmente no nível das nações unidas, e 
por meio de um mecanismo de facilita-
ção de tecnologia global.

M E T A  1 7 . 6

promover o desenvolvimento, a trans-
ferência, a disseminação e a difusão de 
tecnologias ambientalmente corretas 
para os países em desenvolvimento, 
em condições favoráveis, inclusive em 
condições concessionais e preferen-
ciais, conforme mutuamente acordado.

M E T A  1 7 . 7

METAS  ODS 
BR AS ILE IR AS
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Reforçar o apoio à desagregação de 
dados, a integração, disponibilização 
e compartilhamento de registros ad-
ministrativos e de bases de dados es-
tatísticos e geocientíficos relevantes 
ao cumprimento das metas e men-
suração dos indicadores do desen-
volvimento sustentável, respeitando 
a legislação quanto à segurança da 
informação.

M E T A  1 7 . 1 8

Até 2030, valer-se de iniciativas exis-
tentes, para desenvolver métricas do 
progresso do desenvolvimento sus-
tentável que complementem o produ-
to interno bruto e apoiar o desenvolvi-
mento de capacidades em estatística 
nos países em desenvolvimento.

M E T A  1 7 . 1 9

Reforçar a parceria global para o de-
senvolvimento sustentável, comple-
mentada por parcerias multissetoriais 
que mobilizem e compartilhem conhe-
cimento, expertise, tecnologia e recur-
sos financeiros, para apoiar a realiza-
ção dos objetivos do desenvolvimento 
sustentável em todos os países, parti-
cularmente nos países em desenvolvi-
mento.

M E T A  1 7 . 1 6

Incentivar e promover parcerias públi-
cas, público-privadas e com a socie-
dade civil eficazes, a partir da expe-
riência das estratégias de mobilização 
de recursos dessas parcerias.

M E T A  1 7 . 1 7
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ONDE  E STA MOS

R E C E I T A  P R Ó P R I A  A R R E C A D A D A

Fonte: SEFA, 2022.
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O  QUE  F IZEMOS

Como estratégia importante para 
o alcance da meta 17.1, quanto ao 
aspecto de fortalecer a mobilização 
de recursos internos para melhorar a 
arrecadação de impostos e receitas, 
o Governo Estadual tem ampliado 
a gestão fazendária, implementado 
inovações tecnológicas visando ace-
lerar os processos de arrecadação, 
bem como iniciativas para orienta-
ção e melhor fiscalização no cumpri-
mento do dever de prover o estado 
de receitas, com vistas a obtenção 
de recursos que garantam a imple-
mentação de  políticas públicas para 
atender ás necessidades da popula-
ção.

Para tanto, em 2022, foi dada con-
tinuidade à implementação do Pro-
jeto de Modernização da Gestão 
Fiscal do Estado do Estado do Pará 
(PROFISCO II PA), desenvolvido atra-
vés da linha de crédito com o Banco 
Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), e contrapartida do Estado, ge-
renciado pela Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefa), e com participa-
ção da Secretaria de Estado de Pla-
nejamento e Administração (Seplad), 
Auditoria Geral do Estado (AGE) e 
Procuradoria Geral do Estado (PGE). 
O Profisco II, além de financiar o de-
senvolvimento do Sistema Integrado 
de Administração Financeira Esta-
dual (SIAFE) que vai começar a fun-

cionar em 2023, garantiu, em 2022, a 
aquisição das máquinas que formam 
a infraestrutura do sistema: Exadata 
e a contratação de Servidores Vir-
tuais para Aplicação web, Storage e 
Backup, totalizando, em 2022, cerca 
de R$4 milhões em investimentos. O 
objetivo do Profisco II PA é contribuir 
para a sustentabilidade fiscal do Es-
tado por meio da modernização da 
gestão fazendária, melhoria da ad-
ministração tributária e da gestão do 
gasto público.

No ano de 2022, a receita total do 
estado do Pará cresceu 14,5% em 
relação a 2021, alcançando o valor 
total anual de R$36 bilhões. A re-
ceita própria somou R$24,3 bilhões 
em 2022, cresceu 15,5% em termos 
reais e representou 67,6% do total. E 
os recursos de transferências foram 
R$11,7 bilhões, correspondendo a 
34,4 % do total, com incremento de 
12,3% em relação ao ano anterior. 
Nestas, estão inseridos os royalties 
hídricos, minerais e de petróleo. 

A arrecadação de Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias (ICMS), 
principal tributo estadual, no ano, foi 
de R$19,97 bilhões, o que representa 
um crescimento de 7,9% na compa-
ração com a arrecadação de 2021. 
O aumento da arrecadação tributá-
ria, se constitui em importante vetor 
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de mobilização de recursos do esta-
do para as Prefeituras visto que 25% 
são transferidos para os municípios, 
por meio de convênios fundos, cola-
borando com a meta. 17.1. 

A meta 17.3 trata da mobilização de 
recursos adicionais a partir de múlti-
plas fontes. No Estado do Pará, essa 
preocupação tem se concretizado, 
na medida em que o Governo Esta-
dual tem buscado recursos de fontes 
diversas, nacionais e internacionais, 
e até da junção de vários estados 
como mecanismos para ampliar os 
recursos necessários ao desenvolvi-
mento sustentável do estado.  

Para isso, mantém em seu programa 
de gestão anual o gerenciamento de 
Programas Especiais, para prover a 
articulação de projetos que impul-
sionam políticas públicas estraté-
gicas como obras de saneamento, 
infraestrutura, transportes, dentre 
outros. Portanto, são mobilizados re-
cursos e esforços para promover as 
políticas públicas de forma mais di-
nâmica e eficiente. No ano de 2022, 
destacaram-se o projeto “Descarbo-
niza Pará”, em que o Estado prevê a 
entrada de recursos para alcançar a 
redução em emissões de gases no-
civos ao meio ambiente, e o Projeto 
Asfalto por Todo Pará II oriundos das 
fontes de Recursos Ordinários.

PARÁ MOSTRA 
AVANÇOS DA 
BIOECONOMIA  
NA COP 27
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Ainda alinhado à meta 17.3, o Esta-
do do Pará integra o Consórcio In-
terestadual da Amazônia Legal, que 
visa o desenvolvimento econômico e 
social dos nove estados da Amazô-
nia Legal (Acre, Amapá, Amazonas, 

Mato Grosso, Maranhão, Pará, Ron-
dônia, Roraima e Tocantins). Portan-
to, são mobilizados recursos que são 
aplicados em ações comuns em prol 
do desenvolvimento da Amazônia 
Legal. 

EM CARTA AO PRESIDENTE
LULA, GOVERNADORES DA
AMAZÔNIA LEGAL 
PROPUSERAM ALIANÇA PELO 
MEIO AMBIENTE
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O ponto mais central sobre as cola-
borações do governo do Pará para a 
meta 17.6 está identificado quanto 
ao aspecto do acesso à ciência, tec-
nologia e inovação por meio do com-
partilhamento de conhecimentos.  
Em 2022, por meio de uma ação pro-
gramática do plano plurianual, foram 
concedidos incentivo à Criação e Re-
gistro de Produção Técnico/Cientí-
fica,  fundamental para o fomento à 
pesquisa e à criação científica, tendo 
sido produzidos 28 materiais técni-
co-científicos, dentre estas,  “Pers-
pectivas e Tendências nas Ciências 
Florestais: uma visão interdiscipli-
nar para a Amazônia”, de autoria de  
Altem Nascimento Pontes, Álisson 

Rangel Albuquerque, Walmer Bruno 
Rocha Martins (Org.) UEPA/CCNT; 
Ciências ambientais/ Ciências apli-
cadas; “Infância, Cultura, Diversidade 
e Inclusão” , elaborada por Ana Maria 
Orlandina Tancredi Carvalho, Celi da 
Costa Silva Bahia, Ivanilde Apoluce-
no de Oliveira, Tânia Regina Lobato 
dos Santos (Org.) UEPA/CCSE ; Edu-
cação/ Ciências Sociais e “ Ciência 
na escola: diálogos e estudos no en-
sino de ciências”, com  Sinaida Maria 
Vasconcelos, Maria Dulcimar de Brito 
Silva, Ronilson Freitas de Souza (Org.) 
UEPA/Planetário Educação/ Ensino 
de ciências. 

SECTET REALIZA 
AÇÕES QUE PROMOVEM 
O DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL
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A meta 17.7 “indica promover o de-
senvolvimento, a transferência, a dis-
seminação e a difusão de tecnolo-
gias ambientalmente corretas para 
os países em desenvolvimento, em 
condições favoráveis, inclusive em 
condições concessionais e preferen-
ciais, conforme mutuamente acorda-
do “. Nessa direção, encontra-se co-
laboração da gestão estadual para 
o alcance dessa meta, com influên-
cia sobre a meta 17.14, que prevê 
“Aumentar a coerência das políticas 
para o desenvolvimento sustentável”

Essas colaborações estão inseridas 
nas atividades de Apoio e Fortaleci-
mento da Municipalização da Gestão 

Ambiental e da Educação Ambiental, 
realizadas em parceria com vários 
órgãos, SEMAS, Emater/PA e Iterpa, 
NGPM e com fontes diversas, como o 
Fundo Amazônia - PMV/FA, por meio 
de contrato firmado entre o Estado 
do Pará e o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e Social – 
BNDES, do Fundo Estadual do Meio 
Ambiente (Fema), e de outras fontes. 
Dentre as atividades: 

• Suporte ao trabalho técnico de ór-
gãos parceiros, na realização do Ca-
dastro Ambiental Rural (CAR), nos 
municípios que aderiram ao Progra-
ma Municípios Verdes (PMV); 

SEMAS CAPACITA SERVIDORES 
DE SECRETARIAS MUNICIPAIS EM 
SISTEMA QUE IRÁ MODERNIZAR 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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• Fornecimento de equipamentos 
para os escritórios locais da Emater/
PA, instalados nos municípios abran-
gidos pelo Programa;

• Apoio à consolidação do CAR no 
Estado do Pará;

• Assessoria técnica a municípios em 
capacitações com variados temas, 
principalmente aqueles voltados 
para análise e validação do CAR e 
educação ambiental para o público 
atendido pelas Usinas da Paz; 

• Habilitação de novos municípios 
para análise e validação do CAR e 
orientação técnica sobre o uso do 
Sicar/PA nos municípios de Tailân-
dia, Santarém, Paragominas, Piçarra 
e Parauapebas; 

• Capacitação do Sistema de Licen-
ciamento Ambiental Municipal (Sis-

lam), disponibilizado pelo estado aos 
municípios para fins de licenciamen-
to ambiental dos empreendimentos, 
obras e atividades, com apoio a ges-
tão municipal de Bragança, para re-
tomada da execução do seu Plano 
de Gestão Integrada (PGI); 

• Orientação técnica aos 47 muni-
cípios costeiros paraenses, na im-
plementação dos Planos Municipais 
de Gerenciamento Costeiro (PMGC), 
observando a Política Estadual de 
Gerenciamento Costeiro (PEGC). 

• Apoio à Associação Rare do Brasil 
na execução da pesquisa socioeco-
nômica em cinco Reservas Extrativis-
tas (Resex) Marinhas Paraenses, que 
integram o Programa Pesca Para 
Sempre, localizadas nas regiões Rio 
Caeté e Guamá. 

SEMAS PROMOVE 
CAPACITAÇÃO E FORTALECE 
GESTÃO AMBIENTAL EM 
MUNICÍPIOS PARAENSES
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Na gestão estadual é desenvolvida 
a ação de Regularização e Ordena-
mento Ambiental de Imóveis Rurais 
e, no exercício de 2022, foram anali-
sados 62.299 Cadastros Ambientais 
Rurais (CAR), por meio do projeto 
“Regulariza Pará”, que concretiza a 
estratégia tática de “Ordenamen-
to Fundiário, Territorial e Ambiental” 
do Programa Estadual Amazônia 
Agora (PEAA). Foram   realizados 
investimentos em capacidades ins-
titucionais, tecnológicas e técnicas, 
bem como a integração da agen-
da de projetos para incremento da 
análise do CAR, como o projeto Pai-
sagens Sustentáveis da Amazônia e 
o Floresta+ Amazônia. O Estado, foi 
pioneiro no apoio à elaboração do 
CAR Coletivo de Povos e Comuni-
dades Tradicionais (CAR/PCT), com 
o Regulariza Pará, que inclui comu-

nidades quilombolas, extrativistas 
e projetos de assentamentos rurais 
de uso territorial coletivo, a exem-
plo dos Projetos de Assentamentos 
Agroextrativistas do Estado do Pará 
(PEAEX). Em 2022 mais de 7 mil fa-
mílias de comunidades tradicionais 
agroextrativistas foram beneficiadas 
com o CAR/PCT no estado do Pará 
e 3.023 quilombolas estão inseridos 
no CAR quilombola, dos quais 1.507 
são mulheres. Por toda a importância 
do trabalho de base desenvolvido, as 
atividades executadas contribuem 
com a consecução de diversas me-
tas dos objetivos sustentáveis, den-
tre as quais: fortalecer os meios de 
implementação do desenvolvimento 
sustentável, mediante capacitação, 
sobretudo em ciência, tecnologia e 
inovação, mencionada na meta 17.8.

GOVERNO DO PARÁ 
ULTRAPASSA MAIS DE 8 MIL 
ENTREGAS DE TÍTULOS DE 
TERRA EM 2022
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A meta 17.14 especifica “aumen-
tar a coerência das políticas para o 
desenvolvimento sustentável”. Nes-
se aspecto, o Governo do Estado 
do Pará, em 2022, avançou na exe-
cução do Plano Estadual Amazônia 
agora (PEAA), ao publicar, por meio 
de Nota Técnica, as “Diretrizes para 
Classificação Orçamentária Relacio-
nada as Ações do PEAA”. Assim, tor-
nará possivel o monitoramento dos 
indicadores de efetividade do Plano, 
sobretudo de execução orçamentá-
ria e custo para mitigação de proble-
mas ambientais, bem como avaliar 
os impactos dos recursos investidos 
e resultados alcançados durante a 
execução do PEAA. 

Também colaborando com a meta 
17.14, importante ressaltar a Nota 
Técnica incorporada no Manual de 
Elaboração do PPA 2024-2027, de-
nominada “Diretrizes para Alinha-
mento entre o PPA 2024-2027 e o 
Plano Estadual Amazônia Agora 
(PEAA)”, que contribuirá para maior 
coerência e efetivação dos planos, 
programas e ações estratégicas do 
estado com sustentabilidade.

A gestão estadual está em fase de 
elaboração do Plano de Desenvolvi-
mento Estratégico de Longo Prazo 
para o Estado do Pará, para o perío-
do de 2024 até 2050, que deve bus-
car, entre outros propósitos, o desen-
volvimento inclusivo e sustentável e 
a sustentabilidade ambiental, sob o 
prisma do aperfeiçoamento e inova-
ção da gestão pública estadual, de 

modo a torná-la mais eficaz, eficien-
te e efetiva. Entre os propósitos do 
plano está o de garantir um modelo 
de desenvolvimento que ampliem a 
capacidade de gestão estratégica 
com vistas à redução dos riscos de 
descontinuidade administrativa e im-
provisos. Portanto, identifica-se que, 
desde sua elaboração e quando de 
sua execução, o Plano de Desenvol-
vimento Estratégico de Longo Prazo 
para o Estado do Pará guarda cor-
relação com o estabelecido na meta 
17.14, uma vez que permitirá melho-
rar a conexão das políticas públicas. 

A meta 17.16, quanto a reforçar a 
parceria para o desenvolvimento sus-
tentável, complementada por parce-
rias multissetoriais que mobilizem e 
compartilhem conhecimento, exper-
tise, tecnologia e recursos financei-
ros, tem contribuição do estado, nas 
atividades de articulação e acompa-
nhamento de projetos estruturantes 
junto a organizações parcerias para 
a implantação e implementação de 
sistemas de energia elétrica, inclusi-
ve projetos de Rede de Distribuição 
Rural (RDR). No ano de 2022, com 
investimentos de R$7,12 milhões fo-
ram atendidos 44 municípios, como 
os municípios de São Geraldo do 
Araguaia, Paragominas Bragança, 
São Caetano de Odivelas, etc. As 
obras são executadas pela Equato-
rial Energia com recursos oriundos do 
Programa de Inclusão social-PIS do 
Governo Federal. 



RELATÓRIO LOCAL VOLUNTÁRIO SOBRE OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO ESTADO DO PARÁ 2023 305

SECTET OFERTA 880 
VAGAS DE CURSOS DE 
FORMAÇÃO INICIAL E 
CONTINUADA COM O IFPA
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Incentivar e promover parcerias pú-
blicas, público-privadas e com a 
sociedade civil eficazes, a partir da 
experiência das estratégias de mobi-
lização de recursos dessas parcerias, 
é o que estabelece a meta 17.17. No 
ano de 2022, foram desenvolvidas 
pelo Governo Estadual, por meio de 
ações programáticas, que vão ao 
encontro do propósito dessa meta. 
Dentre estas destacam-se: 

• Na ação Realização de Parcerias 
Interinstitucionais são promovidas 
articulações que possibilitam melho-
rias na execução da política pública 
de educação profissional e tecnoló-
gica. A exemplo das parcerias da Se-
cretaria Estadual de Ciência e Tecno-
logia- Sectet, o IFPA e a Universidade 
do Estado do Pará-UEPA para reali-
zação de cursos diversos, como Tec-
nologia em Agroecologia, Tecnolo-
gia em Comércio Exterior, Gestão 
ambiental e tecnólogo, etc. Além da 
contribuição com a meta 17.17, tem 
influência para a meta 17.16. 

• Na ação “Estudos de Projetos para 
a Parceria com a Iniciativa Privada”, 
também se encontram contribuições 
para a meta 17.17. A exemplo dos 
projetos de estudos da Ponte Belém-
-Barcarena para aderir a viabilida-
de econômica para Parceria Público 
-Privada e o projeto do canal Quiriri, 
Ilha de Tambioca, para promoção e 
dinamização do transporte hidroviá-
rio da Região Tocantins.

• Parcerias efetivadas visando ao 
Fortalecimento da Gestão Municipal, 
no sentido de criar condições para 
o desenvolvimento das políticas pú-
blicas, de forma coordenada entre o 
estado e os municípios na busca por 
financiamentos e estratégias de polí-
ticas públicas. Como exemplo, os in-
vestimentos no montante de R$88,66 
milhões em recursos do tesouro esta-
dual, aplicados na infraestrutura dos 
municípios de Ananindeua, Banach, 
Belém, Breves, Chaves e Tucuruí.

SEDEME APRESENTA  
AÇÕES E PROJETOS 
EM FÓRUM DE 
COMÉRCIO EXTERIOR
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• Nas atividades relacionadas à Ar-
ticulação para Ações de Cidadania, 
também são firmadas parcerias para 
execução de forma compartilhada 
entre os órgãos estaduais e munici-
pais e instituições voltadas a pessoas 
em situação de vulnerabilidade e ris-
co social.  

• Ainda em colaboração com a meta 
17.17, foram efetivados convênios 
para viabilização de políticas públicas 
direcionadas à infraestrutura, trans-
portes, abastecimento de água em al-
guns municípios paraenses, totalizando 
37 projetos, entre eles, os destinados à 
urbanização da orla do município de 
Santarém, a reforma e ampliação do 
hospital dos Municípios de Vigia e Ma-
galhães Barata, dentre outros.

GOVERNO DO 
PARÁ REALIZA 
PARCERIA COM 
VIGIA EM PROL 
DE AVANÇOS NA 
SAÚDE

TRANSPARÊNCIA 
NA GESTÃO 
PÚBLICA É 
COMPROMISSO 
DO GOVERNO 
ESTADUAL
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Convergentes com as metas 17.16, 
17.17 e 17.18, nos aspectos  de re-
forçar parcerias, compartilhar co-
nhecimentos e desagregar  dados  e 
disponibilizar base de dados estatís-
ticos, encontram-se várias ativida-
des, dentre elas, o monitoramento 
do trabalho, emprego e renda, que é 
realizado por meio de convênio com o 

Departamento Intersetorial de Esta-
tística e Pesquisas Socioeconômicas 
(DIEESE),  direciona-se ao acompa-
nhamento do mercado de trabalho e 
à consolidação de dados, a elabora-
ção de relatórios técnicos,  avaliação 
de indicadores e produção de 16 ar-
tigos. 

EM JURUTI, 
SEDEME 
APRESENTA A 
COMUNIDADES 
PROGRAMA  
QUE LEVA 
ENERGIA PARA 
ÁREAS RURAIS

GOVERNO FAZ ACORDO DE 
COOPERAÇÃO E ESTIMULA 
A VERTICALIZAÇÃO 
DE GEMAS E METAIS 
PRECIOSOS NO PARÁ
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E em colaboração às metas 17.18 
e 17.19, quanto à disponibilização e 
compartilhamento de registros ad-
ministrativos e de bases de dados 
estatísticos e no aspecto de desen-
volver capacidades estatísticas, o 
estado de Pará mantém programa-
ção   constante de Elaboração e Di-
vulgação de Estudos e Pesquisas, em 
parcerias com diversas instituições 

como a Fapespa, Uepa, IBGE etc., 
relacionados às temáticas, econômi-
cas, sociais, ambientais. Em 2022, fo-
ram mais de 330 estudos divulgados, 
dentre estes, Anuário Estatístico do 
Pará, Produto Interno Bruto do Esta-
do e dos Municípios do Pará, Barô-
metro de Sustentabilidade, relatórios 
técnicos dos Territórios de Paz (Ter-
Paz.) etc.

GOVERNO DO 
PARÁ LANÇA 
INDICADORES 
PARA 
AVALIAÇÃO E 
PLANEJAMENTO 
DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS

FAPESPA 
LANÇA NOVOS 
PRODUTOS QUE 
CONTRIBUEM 
PARA A GESTÃO 
DO ESTADO DO 
PARÁ
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B I
B L I O
G R A
F I A
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• Agenda 2030 - ODS – Metas Nacionais dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA 2018. https://
www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/livros/livros/180801_ods_
metas_nac_dos_obj_de_desenv_susten_propos_de_adequa.pdf

• Agenda 2030 - ODS – Metas Nacionais dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA 2022. https://
www.ipea.gov.br/ods/

• Anuário Estatístico do Pará 2022 - https://www.fapespa.pa.gov.br/sistemas/
anuario2022/

• Balança Comercial e Estatísticas de Comércio Exterior. Ministério da Economia, 
2022. https://www.gov.br/produtividade-e-comercio-exterior/pt-br/
assuntos/comercio-exterior/estatisticas

• Boletim Mensal de Arrecadação. Secretaria da Fazenda, 2022. http://www.
sefa.pa.gov.br/index.php/orientacoes/manual-de-atendimento/beneficio-
fiscal/12783-boletim-mensal-de-arrecadacao

• Cadastro Geral de Emprego e Desemprego - Caged: http://pdet.mte.gov.br/
novo-caged.

• Caderno ODS. PPA 2020-2023/ Secretaria de Estado de Planejamento e 
Administração. Diretoria de Planejamento Estratégico. Belém: SEPLAD, 2021. 
https://seplad.pa.gov.br/wp-content/uploads/2021/12/Programas_ODS_
Todos_Programas.pdf

• IBGE- Síntese de Indicadores Sociais 2021, 2022 - https://www.ibge.gov.br/
estatisticas/sociais/rendimento-despesa-e-consumo/9221-sintese-de-
indicadores-sociais.html?=&t=resultados

• IBGE - Estatísticas de Gênero - Indicadores sociais das mulheres no Brasil - https://
www.ibge.gov.br/estatisticas/multidominio/genero/20163-estatisticas-de-
genero-indicadores-sociais-das-mulheres-no-brasil.html?=&t=resultados

• IBGE – MUNIC – Pesquisa de Informações Municipais - https://www.ibge.gov.
br/estatisticas/sociais/saude/10586-pesquisa-de-informacoes-basicas-
municipais.html?=&t=resultados

B I B L I OGR AF IA
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• Mensagem do Governador do Pará à Assembleia Legislativa 2023 - https://
seplad.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/02/Mensagem-do-Governador-
2023-Alepa.pdf 

• Produção Agrícola Municipal (SIDRA / IBGE) - https://sidra.ibge.gov.br/
pesquisa/pam

• Pesquisa da Pecuária Municipal (SIDRA / IBGE) - https://sidra.ibge.gov.br/
pesquisa/ppm

• Pará no Contexto Nacional – 2022. Fundação Amazônia de Amparo à Pesquisa. 
https://www.fapespa.pa.gov.br/sistemas/pcn2022/

• PNAD Continua https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/
populacao/9171-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios-continua-
mensal.html?=&t=o-que-e

• PNAD Contínua - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua. 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 2020. https://www.
ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/17270-pnad-continua.
html?edicao=27258&t=sobre; https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/
trabalho/9171-pesquisa-nacional-por-amostra-de-domicilios-continua-
mensal.html?=&t=o-que-e;

• https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/habitacao/17270-pnad-
continua.html?edicao=34949 

• Projeto Monitoramento do Desmatamento da Floresta Amazônica Brasileira 
por Satélite – PRODES. 

• Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE.  http://www.obt.inpe.br/OBT/
assuntos/programas/amazonia/prodes

• Radar de Indicadores das Regiões de Integração do Pará 2022 - https://www.
fapespa.pa.gov.br/sistemas/radar2022/

• Relatório de Avaliação Plano Plurianual 2020-2023- Exercício 2022, Volume I  

• https://seplad.pa.gov.br/wp-content/uploads/2023/04/VOLUME-I-
Paginado-FINAL.pdf 

• Relatório do Pib 2020 - Contas regionais, Fundação Amazônia de Amparo à 
Pesquisa. 

• https://drive.google.com/file/d/1tNHx6Oin1hzLUZ4zmQroAp4ui2b4cIPg/view 

• Sistema de Informações Contábeis e Fiscais do setor Público Brasileiro – 
SICONFI. https://siconfi.tesouro.gov.br/siconfi/pages/public/consulta_finbra/
finbra_list.jsf




